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Na Espanha, a festa ê dos sul-americanos

t ‘ Í-.

João do P u b  
pode sofrer 
nova operação

Sào Paulo - O atleta João 
Carlos de Oliveira, o João do 
Pulo, vive, novamente, momen­
tos decisivos. Amanhã, o 
cirurgião-plástico Marcus Cas­
tro Ferreira revelará o resultado 
do estado angio^áfico, realizado 
nos membros inferiores de “João 
do Pulo”. Esse exame poderá in­
dicar a necessidade ou não, de 
uma microcirui^a em sua perna 
direita, para a tentativa de re­
composição de tecidos.

Hoje, “João do Pulo” sofreu 
o primeiro curativo em sua per­
na, desde sua transferência do 
hospital Irmãos Penteado, de
Campinas, para o hospital Sirio- 
Libanês, na capital. Os médicos
revelaram que o atleta está bas- 

' tante animado, psicologicamen- 
'̂ -We. A mudança de ambiente, 

para ele, surtiu um efeito positi­
vo.

•i LOTERIA
Âpènas quatro apostadores 

- um da Bahia, um de Minas 
Gerais e dois de São Paulo - 
conseguiram' alcançar os 13 
pontos no Teste 602 da Loteria 
Esportiva, o primeiro com jogos 
da Copa do Mimdo, e tornaram- 
se nos novos milionários, pois 
cada um receberá a soma de 
Cr$ 138.516.329,00, sendo o se­
gundo maior piámio em toda a 
história da Loteria Esportiva.

Zico - em ação frente ao escocês Willie Miller - recuperou-se e fez o gol do empate

N as ruas, o carnaval se repete

Na praia, centenas de pessoas se reuniram para festejar a vitória

A cidade parou mais 
uma vez. Os bares monta­
ram o mesmo esquema da 
segunda-feira, instalando 
aparelhos de televisão para 
atrair os torcedores. Em 
todos os lugares, a festa só 
foi interrompida durante 
parte do primeiro tempo, 
enquanto os escoceses es­
tavam ganhando por 1 a 0. 
Em seguida, quando Zico 
em patou a partida , e 
sobretudo no segundo tem­
po, o clima mais uma vez 
tomou-se eletrizante, até a 
festa que tomou conta da 
cidade após a vitória.

O torcedor brasileiro, 
no entanto, exige que a Se­
leção tenha uma atuação 
ainda melhor, e não oon-

corda quando o time é. 
comparado àquele que 
conquistou o tricampeona- 
to no México, em 1970. 
Valdir Peres voltou a ser 
c r itic a d o , m as Zico 
recuperou-se com o gol 
considerado “fundamental 
para a grande virada”.

Na Granja Santana, o 
governador Clóvis Bezerra 
assistiu 0 jogo com a famí­
lia e comentou que “a Se­
leção Brasileira está se 
comportando de forma 
realmente admirável, e 
sem dúvidas nos levará à 
vitória nesta Copa do 
Mundo”. Ele arriscou um 
palpite de 2 a 0, e lembrou 
que acertara no placar do 
jogo contra a União Sovié­
tica. (Página 10)

Conturbada 
a eleição 
dos têxteis

Saint-Jean nomeado para 
ocupar lugar de Galtieri

Um ambiente conturbado 
marcou ontem a eleição da direto­
ria do Sindicato dos TVabalhadores 
nas Indústrias Têxteis. Na fábrica 
de Mandacaru, onde estava insta­
lada uma urna, uma guarnição da 
Rádio Patrulha deu plantão à tar­
de, para evitar atritos entre os 
membros da mesa. O resultado do 
pleito será anunciado hoje.

Os atritos tiveram início por 
volta de 13h30m, quando o fiscal 
Ronaldo Ribeiro de Lira, da chapa 
dois, queria ser substituído por Da­
vid Coelho Moura de Lemos. O fis-
cal da chapa um, Severino Pereira 
de Lima, disse que a substituição
não é permitida pela Legislação 
Trabalhista.

A guarnição da Rádio Patru­
lha foi chamda quando David Coe­
lho resolveu permanecer na mesa, 
substituindo o fiscal credenciado 
pelo sindicato. Os policiais solici­
taram que David deixasse a mesa, 
mas, como este não quis aténder ao 
pedido, tiveram que retirá-lo à for­
ça. Membros do Partido dos Tra­
balhadores, que apoiavam o candi­
dato Edvan da Silva, sugeriram a
convocação de um advogado para 

ale'que o pleito prosseguisse

Buenos Aires - A Junta Mili­
tar argentina nomeou ontem à noi­
te o ministro do Interior, general 
Alfredo Saint-Jean, para ser presi­
dente interino da nação, em substi­
tuição ao destituído general Leo­
poldo Galtieri.

A Junta, integrada pelos co­
mandantes do Exército, Marinha e 
Força Aérea, reuniu-se durante 
uma hora na Casa Rosada, sede do 
governo, e pouco depois das 21,30 

horas anunciou que aceitou a re­
núncia formal a presidência por 
parte de Galtieri.

O ex-presidente de 56 anos era 
também comandante do Exército, 
mas anteontem não obteve o apoio 
da arma para se manter no cargo, 
devido a forma como conduziu a 
guerra das Malvinas contra a In- 
glaterra A frente do Exército, Gal- 
üen foi substituído pelo general 
Cnstmq Nicolaides, que ontem à 
tarde Passou a integrar a Junta 
Militar

Bubnos Aires - Os partidos po­
líticos argentinos reagiram à re­
nuncia a presidência do general 
Leopoldo Galtieri e a sua substitui­
ção pelo ministro do Interior, gene­
ral Alfredo Saint-Jean, exigindo 
um governo civil e dizendo que a

Argentina não será ajudada por 
mera “mudança de nomes”.

“Nosso destino não será deci­
dido num conclave secreto” de mi­
litares, disse ontem Raul Alfonsin, 
Líder do partido de tendência mo­
derada, União. Cívica Radical, 
acrescentando: “o futuro da Argen-i 
tina não pode estar amarrado à lis­
ta de promoções das Forças Arma-f 
das”.

Alfonsin afirmou que é neces­
sário um governo civil para resol­
ver os urgentes problemas do pais. 
“Uma mudança de nomes não vai 
mudar este estado de uma socieda­
de à beira da dissolução”, decla­
rou.

O partido justicialista, pero­
nista, o maior da Argentina, anun­
ciou que elaborou uma proposta 
para a transição ao governo civil 
que mudaria o regime presidencial 
para  p a rlam en ta r, com um 
primeiro-ministro como chefe do»l 
governo e alguma participação dos 
militares nos assuntos políticos.

Os peronistas propuseram a 
nomeação de um militar para tra­
balhar oom civis numa comissão 
legislativa especial, sob o governo 
transitório.

Grupamento 
atua contra 
calamidades

O general Inaldo Seabra de 
Noronha proferiu palestra na ma­
nhã de ontem sobre a ação do 1« 
Grupamento de Engenharia e 
Construção na luta contra as cala­
midades públicas. O general disse 
que o Grupamento gastará cinco 
bilhões, quinhentos e sessenta mi­
lhões em obras hidráulicas entre o.« 
anos de 82 e 83.

“A região Nordeste é um ver­
dadeiro desafio para a Nação e por 
isso devemos continuar firmes no 
combate pelo desenvolvimento”, 
afirmou o general. “Sem a ajuda 
do Governo do Estado - prosseguiu 
- do DNOCS, DNER e Sudene, 
não teríamos construído, até agora, 
os 5.210 quilômetros de estradas, 
nem os 513 quilômetros de ferro­
via”. Após a exposição de ativida­
des dos Batalhões de Engenharia 
de Construção houve uma sessão 
de slides sobre o que foi feito até 
hoje nos polos de ação dos BECs. À 
sessão estiveram presentes o gover­
nador Clóvis Bezerra, e os secretá­
rios Marcos Baracuhy, da Agricul­
tura, Romildo Domingues, da Saú­
de, Patrício Leal, do Planejamen­
to, e outras autoridades. (Página 
12)

4x1
A vitória da Seleção Brasileira contra a Escócia 

praticamente garante a classificação para as quartas de 
final. Os escoceses abriram o placar, aos 17 minutos do 
primeiro tempo, após uma falha de Falcão e Luisinho e 
Zico empatou aos 39 mii^utos ao cobrar uma falta com 
perfeição.

No segundo tempo o Brasil desempatou com o gol de 
Oscar, depois de um escanteio cobrado por Júnior. O 
terceiro gol veio quando Êder completou um passe per­
feito na triangulação do ataque o placar foi definido com 
o gol de Falcão. Com a vitória de 4 a 1 sobre a seleção da 
Escócia, o Brasil além de estar praticamente classifica­
do para as quartas de final, se coloca como a melhor se­
leção do Grupo VI.

Quando o jogo terminou, Telê Santana disse que 
sua equipe pode render ainda muito mais. Seleção 
Brasileira não api‘oveitou bem os espaços no primeiro 
tempo, e deixou terreno para os ataques escoceses” , co­
mentou, frisando que o Brasil só jogou bèm no segundo 
tempo. Acrescentou que a União Soviética e a Bélgica 
são as equipes da Europa que mais lhe impressionaram.

O tônico da Seleção da Escócia, Jock Stein, disse 
após o jogo que o Brasil será o campeão do mundo. ”Na- 
da ocorreu que não esperássemos. Aguentamos no pri­
meiro tempo, mas no segjundo os brasileiros mostraram 
maciçamente como jogam futebol. Nunca é fácil aceitar 
a derrota, mas o é ante uma grande equipe como o Bra­
sil. E uma equipe excepcional e sua atuação é a melhor 
que pode ocorrer niuna Copa do Mundo”. Disse ainda 
que seus jogadora sentiram o calor de 31 gráus, porque 
“não estão acostumados a jogar com esta temperatu­
ra”. (Página 11)

VITORIA DA ARGENTINA
im p Oe  s e u  p r e s t ig io

A Argentina voltou a brilhar ontem com sua classe de 
campeã, ao derrotar categoricamente a Hungria por 4 a 1, 
com uma excelente atuação de Diego Maradona, para con­
servar vivas suas esperanças de classificação para a segun­
da fase do Mundial. O Estádio José Pérez Rico, em Aíican- 
te, com capacidade para 31 mil espectadores, estava quase 
lotado.

Milhares de argentinos acenavam suas bandeiras e car­
tazes, alguns dos quais referindo-se às Dhas Falklands: 
“Malvinas pertencem à Argentina”, diziam

MARADONA
Após o jogo, o técnico César Menotti disse que Diego 

Maradona “foi a estrela individual” da equipe na impor­
tante vitória de 4 a 1 sobre a Hungria. Maradona “teve uma 
atuação especial, da mesma forma que vários outros joga­
dores. Maradona precisa de seus companheiros tanto quan­
to seus companheiros precisam dele. Sem eles, ele não seria 
0 mesmo Maradona”, declarou o técnico, feliz.

Por sua vez, o técnico da Himgria, Kalman Meszoly, ' 
não pòde ocultar sua decepção com a forma como jogou sua 
equipe, resumindo sua avaliação ao dizer “só três homens ; 
jogaram bem. Os outros não”. Concluiu Meszoly: “Faremos 
qualquer coisa para que a equipe esqueça o que aconteceu 
hoje. Ela esteve irreconhecível”.

Em jogo disputado pelo grupo 1, o Peru empatou com a 
Itália em 1 a 1. Continua assim totalmente indefinida a si­
tuação daquele grupo, que tem ainda Polônia e Camarões. ^

Soviéticos enfrentam 
hoje a Nova Zelândia

A União Soviética 
joga como franca favorita 
com a Nova Zelândia hoje’ 
à noite (16 horas no Bra­
sil), no Estádio de La Ro- 
saleda, em Málaga, numa 
partida em que os soviéti­
cos precisam de uma vitó­
ria por boa diferença de 
gols para ficar em igualda­
de ou pelo menos em van­
tagem no saldo de goÉ 
sobre a Escócia, com quem 
decide a segunda vaga do 
grupo 6 na terça-feira.

O técnico Beskov 
anunciou ontem que pro­
moverá a volta de Ogane­
sian ao time, mas só con­
firmará a escalação 45 mi­
nutos antes de começar a 
partida, no próprio está­
dio..Não revelou quem sai­
rá do time; o mais provável 
é qüe seja Shengelia. Sobre 
a forma como armaria o 
time para uma nova parti­
da com 0 Brasil, caso a 
URSS se classifique no 
grupo de Málaga, Beskov 
respondeu com malícia: 
“Isso é uma coisa que só 
respondo ao sr. Telê San­
tana, secretamente”.

A grande expectativa 
ara Ijoje é uma goleada 
listóric  ̂da Bélgica sobre a

uma série de jogadas ofen­
sivas, utilizando o mesmo 
sistema rotativo na defesa 
e no ataque.

A defesa da Bélgica é 
considerada a mais segura 
até agora na Copa do Mun­
do e é possível que seu téc­
nico faça sua zaga avançar 
bem, para impor um novo 
tipo de jogo. O técnico de 
El Salvador, Maurício 
Pipo Rodrigues, acha que 
terá mais uma chance de 
aprender um pouco mais 
de tática e seus jogadores 
de experiência; quer evitar 
novo vexame de goleada. A 
partida começará às 21 ho­
ras (16 horas em Brasília) 
no Estádio de Elche.
p o l On ia - c a m a r õ e s

0  técnico da Seleção 
de Camarões, Jean Vin­
cent, disse ontem que acre­
dita que seu time fornecerá 
outra surpresa no jogo de 
hoje contra a Polônia. A 
Polônia, porém, tem suas 
aspirações e não pretende 
se transformar em outra 
vitima dos “feiticeiros” de 
Camarões, como são cha-
mados por vários jornais 

da '

-Ei
frágil equipe de El Salva- 

ia£dor, partida que não tem 
muita influência na classi­
ficação do grupo 3. O jogo é 
emearado pelos belgas com 
pouco entusiasmo e, de­
pendendo da reação dos 
salvadorenhos, o técnico 
Guy Thys aproveitará a 
oportunidade para treinar

espanhóis, apesar das de­
clarações de membros da 
delegação africana des­
mentindo esse apoio de 
forças' sobrenaturais.

Os treinadores Jean 
Vincent e Antóni Pieclmic- 
zek, este da Polônia, recea­
vam não poder contar com 
a totalidade de seus joga­
dores que participaram de 
partidas anteriores, devido 
à persistência de lesões.
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Não compreendo Democracia j a m  imprenea kvre e inde­
pendente, ç M  biforme eorretamoiit» a opinião pábUea.

T a rc ís io  B u rlty

Lição ao Terceiro Mundo

o s  INCENTIVOS AO 
CARRO MOVIDO À ÁLCOOL

Depois de amanhã terá início o financia­
mento especial para automóveis movidos a 
álcool, a motoristas autónomos de táxis e 
empresas que exploram, exclusivamente, 
esse tipo de transporte.

Além da vantagem do crédito, os car­
ros vendidos com aquela finalidade ficam 
isentos do IPI - Imposto sobre Produtos In­
dustrializados - e terão um desconto de 17 
por cento no ICM - Imposto sobre Comercia­
lização de Mercadorias.

Em consequência da medida governa­
mental, um automóvel Wolksvagen, tipo se- 
dan, movido a álcool, que está custando cer­
ca de um milhão de cruzeiros, terá seu preço 
reduzido em mais de trezentos mil cruzeiros.

Motoristas profissionais e dirigentes do 
Sindicato dos Condutores Autónomos de 
João Pessoa, ouvidos pela reportagem de A 
UNIÃO, elogiaram a decisão do Governo Fe­
deral, ressaltando eles que a iniciativa che­
gou em boa hora, e vai criar condições para 
um grande número de profissionais do vo­
lante continuar trabalhando e manter, com 
dignidade, suas famílias.

A medida governamental também mere­
ceu elogios das lideranças empresariais e 
dos economistas, por ser benéfica, não ape­
nas à humilde classe dos motoristas profis­
sionais, mas à economia nacional.

Evidentemente, a iniciativa teve como 
meta principal o problema social, a priorida­
de do Governo.

Nesta oportunidade, é importante regis­
trar o pronunciamento do Presidente Figuei­
redo, reafirmando sua disposição de melho­
rar as condições de vida do povo e fortalecer 
a economia nacional, na visita feita ante­
ontem a Mato Grosso.

Os incentivos à compra do carro movido 
a álcool concorrerão para beneficiar a eco­
nomia do País, de um modo geral, logica­
mente, porque terá reflexos positivos na 
agricultura, na indústria e no comércio.

Aumentando o número de automóveis de 
aluguel consumindo álcool, crescerá, conse­
quentemente, o consumo deste combustível e 
os negócios do setor, estimulando a agricul­
tura canavieira.

A indústria será beneficiada porque a 
classe trabalhadora,, que vive do táxi, pode­
rá comprar mais automóveis e, o comércio, 
logicamente também será beneficiado, por­
que o volume de negócios sempre aumenta 
quando quafquer setor de atividade cresce.

Além de todas estas vantagens, haverá 
uma grande economia de consumo de gasoli­
na, o produto que mais concorre para au­
mentar a inflação e a dívida externa do Bra­
sil, em virtude da importação do petróleo.

Todo o País, claro, será beneficiado.
Entretanto, o Nordeste e, particular­

mente, a Paraíba, terão benefícios maiores 
com os incentivos para a comercialização do 
automóvel de aluguel movido a álcool.

A cultura de cana para destilarias de ál­
cool está crescendo nesta região, e a sua pro­
dução vem aumentando de dia para dia, ne­
cessitando de mercado.

Diante desta realidade, é fácil concluir o 
alcance da medida governamental para esti­
mular as vendas de carros movidos a álcool.

Por outro lado, o Governo tomou cu pre­
cauções necessárias para evitar distorções. 
O decreto presidencial estabelece limitct- 
ções, destacando-se a exclusividade da isen­
ção para os motoristcu de táxis.

Os aproveitadores não terão vez.
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A fora o saldo doloroso 
que restou do conflito - 

o sacrifício inútil de uma 
porção de vidas, que poderia 
ter sido evitado não fosse a 
ingenuidade de alguns gene­
rais argentinos - a Guerra 
que argentinos e ingleses 
travaram no Atlântico Sul, 
disputando a posse das Ilhas 
Malvinas (ou Falklands), 
serviu também de liçào para 
os paises do chamado Ter­
ceiro Mundo. .

Uma lição merecida, 
por sinal, que começa com a 
decepção dos paises sul- 
americanos, diante da posi­
ção assumida pelos Estados 
Unidos em favor da Ingla­
terra, a revelia dos destinos 
da Argentina, a partir dali, e 
também da repercussão en­
tre os países da América do 
Sul, onde tem exercido in­
fluente poder oferecendo em 
troca pequenos favores, apa­
rentemente necessários às 
pobres nações. Inocente foi 
aquele que porventura ima- 
g inou  que os n o r te -  
americanos manteriam os 
“compromissos” de apoio 
aos pobres paises do Tercei­
ro Mundo, mesmo contra­
riando os interesses da In­
glaterra, fonte mais farta 
para a saciação das necessi­
dades capitalistas.

Até por uma questão de 
justiça, não poderia ser ou-

tro, no momento, além da 
Argentina, a receber contra 
si tão amarga lição. Calcu­
listas nos seus planos, há 
bem pouco tempo o Governo 
Argentino mandou alguns 
dos seus soldados para au­
xiliar o Exército de El Sal­
vador na chacina de guerri­
lheiros da Frente Farabun- 
do Marti de Libertação, em 
obediência ao aceno dos Es­
tados Unidos, neste sentido. 
Aumentar o número de sol­
dados, na ocasião, era a úni­
ca saida provável para con­
ter a ação dos guerrilheiros 
que dominavam quase toda 
a zona rural do menor país 
da América Central. Os Es­
tados Unidos, temendo a 
inevitável reação contrária 
da opinião pública, dentro 
do próprio pais, sequer cogi­
taram da possibilidade de 
mandar seus bravos solda­
dos. Preferiram, portanto, 
exortar os países latino- 
am ericanos a fazê-lo, 
sob o pretexto de uma ne­
cessidade imediata de se 
combater o comunismo. 
Eoucos, ou quase ninguém, 
á não ser a própria Argenti­
na, caíram nessa armadilha. 
Soldados argentinos ruma-

Wellington Farias

ram para El Salvador, para 
lutar e matar por uma causa 
injusta e que não lhe diz res­
peito, num pais estranho e a 
mando de terceiros.

Incompatibilizada com 
a opinião pública, a cujos 
anceios não correspondia e, 
portanto, tinha a sua per­
manência no Poder ameaça­
da, a Junta Militar Argenti­
na, pensando que assim 
iria conquista o povo, in­
genuamente investiu na 
mvasão às ilhas do Atlânti­
co Sul, sem no entanto ava­
liar o seu potencial de luta 
em relação ao adversário, 
nem tampouco a possibili­
dade de derrota, o que seria 
ó cáos. Hoje sem o apoio mí­
nimo dos EUA, a Ditadura 
Militar Argentina está des­
moralizada a bem do orgulho 
inglês que continuará rei­
nando no arquipélago do 
'Atlântico Sul, e corroindo- 
se aos poucos, chega ao ex­
tremo, com a renúncia, 
quinta-feira, do seu “ho­
mem forte”, general Leopol­
do Galtieri, estrategista da 
tomada das Falklands. En­
quanto pode permanecer no 
Poder, resta a Junta Militar 
Argentina reconquistar á 
simpatia da opinião pública 
ou, se ainda quiser, esperar 
que os norte-americanos lhe 
acudam. Duas proezas difí­
ceis.

Democracia não é um fim
w ' m Congresso realizado 

J J j  recentemente em Reci­
fe, setecentos economistas' 
de todo o país solicitavam 
que o Governo definisse 
mais claramente as suas di­
retrizes, e propunha explici­
tamente que fosâe elaborado 
o Plano de Desenvolvimento 
Econômico e Social. Naque­
le Congresso os economistas 
discutiram outras coisas, 
tais como a necessidade de 
se criar no país uma política 
de emprego, a de se estabe­
lecer uma melhor forma de 
administrar a dívida exter­
na, criar mecanismos de 
estímulo às pequenas em­
presas, e o próprio papel do 
economista no atual mo­
mento brasileiro. Todas as 
idéias e debates em torno 
desses temas foram se enca­
minhando para a filtragem 
de uma proposta básica, que 
se apresentou como pré- 
requisito indispensável à 
concretização de qualquer 
das demais: a de que novos 
rumos para o desenvolvi­
mento só poderão ser perse­
guidos, com a garantia do 
avanço do processo de rede- 
mocratização do país.

Tudo me parece muito 
bem posto, colocado atié 
com uma certa perfeição. As 
propostas são lógicas, coe­
rentes e adequadas ao en- 
frentamento da crise con­
juntural que os tecnocratas 
constroem a partir dos gabi­
netes de Brasília. Uma 
grande parte das propostas 
aprovadas, vem confirmar e 
corroborar sugestões espar-. 
sas e isoladas de alguns 
competentes e inquietos 
economistas deste país. 0  
documento divulgado pelos 
economistas teve a denomi­
nação de ‘Carta do Recife’. 
De outra parte, os engenhei­
ros, reunidos em Niterói no 
2’ Encontro Nacional dos 
Sindicatos de Engenheiros, 
produziram um documento 
conclusivo a que denomina­
ram de ‘Carta de Niterói’, 
onde condenam a importa­
ção de tecnologia, reivindi­
cam apoio à industria nacio­
nal, pedem a estatização 
dos grandes monopólios, 
propõem a reforma agrária e 
a democratização da Uni-

versidade. Um dos pontos 
narcantes da “Carta de Ni­
terói” é o que sustenta que 
“a solução dos problemas da 
profissão se encontrará dire­
tamente ligada à satisfação 
dos anseios de toda popula­
ção, que busca melhores 
condições de vida e a demo­
cratização do país”.

Essas duas Cartas, a 
dos economistas e a dos en­
genheiros, expressam com 
meridiana clafeza, o grau de 
insatisfação da comunidade 
dos técnicos, com a forma 
como vem sendo adminis­
trada a coisa pública brasi­
leira. Ao tempo em que pro­
põem mudanças em todas 
as áreas econômica, social 
e política; condenam a in­
sistência dos tecnocratas de 
plantão, em perseguir um 
modelo de desenvolvimento 
que tem como maior carac­
terística, o casuísmo e a re­
petição dos fracassos, além 
de como todos podem sentir, 
penalizar fortemente o pla­
no social.

Todas as discussões e 
debates que ocorrem hoje 
neste país, vertem, inevita­
velmente, para o elemento 
“sine qua non” de qualquer 
proposta: a premente e an­
gustiante necessidade de re- 
democratizar o Brasil como 
querem os economistas, ou 
mais dlfetamente, como 
querem os engenheiros, de 
redemocratizáJo. Todos es­
tão conscientes da necessi­
dade de democratizar o nos­
so país. E, todos trabalham 
como se a democracia fosse 
um fim em sí mesma. O 
PDS e o Presidente João 
mobilizam esforços como se 
a meta, o objetivo final do 
Partido que está eventual­
mente no Poder, e do pró­
prio Govenp enquanto Execu­
tivo, fosse 0 de premiar o povo 
com um regime democráti­
co. Pretendem, os que hoje 
ocupam o Poder ‘’presen­
tear” a TOpulação brasileira 
com a Democracia, mesmo

Mauro Nunes Pereira

que seja uma de^mocracia 
jurada, uma democracia de 
arrebentar quem for contra 
ela. Pensar democracia é 
uma coisa, exercê-la é outra 
bem diferente. Exercer o go­
zo da democracia não é o ob­
jetivo final da população 
brasileira. Democracia e o 
ambiente. É o meio. É o bo­
jo, onde serão construídos os 
mais autênticos e legítimos 
instrumentos de sintonia 
com as verdadeiras aspira­
ções da população. A popu­
lação, do ponto de vista 
eminentemente prático, de­
seja bem-estar. Não deseja 
ser medida como Produto 
Nacional Bruto (PNB), è sim 
pelo indicador de Felicidade 
Nacional Bruta (FNB) ou 
pelo seu saldo de sorrisos.

O ambiente democráti- 
o - não cabe a menor dúvi- 

é indispensável para que 
se construa o caminho do 
Bem-estar-social. A demo­
cracia é 0 meio, e o fim. é o 
desenvolvimento entendi­
do na sua forma mais ampla 
e abrangente. A proposta de 
revisão do atual e fracassa­
do modelo econômico, como 
é a das duas Cartas mencio­
nadas, é uma forma de con­
tribuir para o redireciona- 
mento do processo de desen­
volvimento do país. En­
quanto forem apenas pro­
postas, ou “cartas” emiti­
das em Congressos esporá­
dicos, sem que sejam am- 
plante discutidas e debati­
das por todos os segmentos 
da sociedade (empresários, 
estudantes, donas-de-casa, 
professores, profissionais li­
berais, cientistas, e oute«) 
não se conseguirá conformar 
uma força política capaz de 
fazer com que, as sugestões, 
por mais eficazes, que sejam, 
repercutam junto aos gabi­
netes de Brasília.

Somente a discussão 
ampla, geral e irrestrita 
sobre as propostas alternati­
vas e sobre a escolha do me­
lhor caminho para a popula­
ção, fará com que esses do­
cumentos tão bem produzi­
dos, adquiram força sufi­
ciente e cneguem ate aos ga­
binetes de Brasília, mesmo 
que a população tenha que 
mudar os seus ocuoantes.

GftRLDS CHA3AS

Do livro 
“O incrível 
João Pessoa 99

No dia 19 de junho de 1932 
A União publicou

Um livro que será apenas um 
forte baixo relêvo da vida canden­
te do homem politico, numa épo­
ca de excepção, mas egualmente 
o painel suave de azulejos onde 
em alguns quadros de sentimento 
e de ternura se derrama o coração 
do parahybano amigo do seu Es­
tado e do seu povo.

Não há como evitar a citação 
de dois quadros:

Joáo Pessoa, desde creança, 
tinha um grande amôr à torre da 
egreja dos jesuitas que elle fez 
questão de conservar quando se 
demoliu o templo e se aproveitou 
o convento pra o bello eoilonial de 
hoje, onde se localizou o Lyceu. E 
elle proprio acompanhava as 
obras de remodelação que se exe-

' Ivan l.ucrna-

cutavam alli, na “sua torre". 
Uma noite, já nas vesperas de seu 
assassinio, sahindo do Palacio da 
Redempção, a caminho do auto­
móvel, olhou carinhosamente 
para a torre e disse:

-  Vejam como jlluminada 
ella ilca bonita! E não está ainda 
prompta!

Fez uma pausa e accrescen-
tou:

"Não querem deixar que eu a 
terminei...

O outro quadro:
No dia de sua tragica morte. 

Manhã cêdo. João Pessôa viajava 
de automóvel para Recife. Conta 
textualmente Adhemar Vidal:

“Em Tambiá, ao passaf o seu 
automóvel mais ou menos pelo 
“ponto de cem réis”, estava uma 
creança, vestida de branco, de pé 
na calçada, aguardando o primei­
ro bonde. João Pessôa fez parar o 
auto e convidou a menina a en­
trar. Houve um dialogo assim:

-  Você sabe quem eu sou, 
para acceitar um convite como 
este? Olhe que posso muito bem 
carregal-a para longe.

-  Ora, é o dr. João Pessôa, 
não faz isso não.

-  Porque não faço? Vou 
carregal-a.

-  Não faz porque agora vou 
saltar para fazer minha primeira 
comunhão.

O Buick parou no pateo da 
Cathédral. O presidente saltou.

Carinhoso, beijando-a, disse:
-  Você acceita dar um pas­

seio commigo, quando eu voltar?
A menina accedeu risonha­

mente e João Pessôa accrescen- 
tou:

Mostrarei toda a cidade a vo­
cê. Adeus!

E partiu para o Recife, pas­
sando antes n“‘A União” para co­
lher alguns exemplares do dia.

Esse beijo dado a uma crean­
ça, no derradeiro contacto com a 
gente da sua terra, na sua extre­
ma manhã de vida, vale por um 
symbolo: - o da confiante home­
nagem de seu espirito à mocida­
de, à nova geração, á mulher e á 
mãe do amanhã dessa Parahyba 
varonil, generosa e encantadora, 
a que tanto amara e tão bem ser­
vira.

“O Incrivel João Pessôa”, de 
Adhemar Vidal, escripto com se­
renidade, não pertence somente à 
literatura; vae fazer parte, tam ­
bém, e dignamente, da historia 
do grande e agitado periodo que o 
Brasil atravessa.

MARIO SETTE.

CÁLCULOS
SUCESSÓRIOS

Não adianta argumentar com o bom-senso, a razão ou até o tem­
po: A pouco menos de três anos do término do mandato do General 
João Figueiredo, do que mais se fala é de sua sucessão. Não se chega­
rá ao exagero de supor a atual administração em processo de desgaste 
completo, desacreditada e apenas contando tempo para encerrar os 
seus dias, mas dúvidas não existem: à Força ou naturalmente, 
abriram-se há muito espaços que não deveríam ter sido abertos, no 
sistema e no governo. O Ministério pensa em suas atribuições e proje­
tos, nas segundas, quartas e sextas, mas nas terças, quintas e sába­
dos, dedica-se á prospecção da próxima sucessão. Aos domingos, ao 
contrário do padre eterno, não descansa, mas procura compatibilizar 
um fator ao outro, isto é, a administração em função do processo su­
cessório. Obviamente que não todos os ministros, mas a maioria de­
les, candidatos ou não, comportam-se numa espécie de pauta prévia 
ou roteiro que tem não como fim, mas como novo começo de 
ação para eles, candidatos que são, poucos, à Presidência, e todos, a 
continuar Ministros.

Ao se definir esta semana pela nova constituição do Colégio 
Eleitoral com todos os deputados federais e todos os senadores, mais 
seis deputados estaduais por Estado, independentemente das respec­
tivas populações, o Palácio do Planalto demonstra confiança na vitó­
ria de seus candidatos, em novembro. Sabe que o PDS não fará a 
maioria absoluta na futura Câmara dos Deputados, mas espera que 
seus integrantes constituam a maior força partidária, lá. Contando 
com a maioria no jSenado e a eleição de maiOT número de Governado­
res, acredita que em consequência dominará pelo menos 15 As­
sembléias Estaduais, ocorre dizer, disporá de 90 votos de deputados 
Estaduais contra 48 das oposições. Essa diferença, somada ao maior 
número de senadores, compensará a maioria oposicionista de deputa­
dos federais e garantirá a eleição de um candidato do PDS à sucessão 
do General João Figueiredo.

Até aqui, apresenta-se o raciocínio linear e otimista dos detento­
res do poder, mas caso não sobrevenham retrocessos ou inusitados, 
quem garante que o tiro não sairá pela culatra? Porque se forem as 
oposições, e não a legenda oficial, a eleger 15 Governadores, como re­
sultado elas se tomarão majoritárias em 15 Assembléias Legislativas, 
e mandarão para Brasília, a 15 de janeiro de 1985, seus 90 represen­
tantes, contra 48 pedessistas. Ai, dispondo de maior número de depu­
tados federais, e mesmo em minoria no Senado, os adversários do Go­
verno serão capazes de.dominat' o Colégio Eleitoral. Imaginar que se 
unam em tomo de um só candidato é problemático, mas não impossi- 
vel. Caso a união aconteça, estará armado o palco para a maior crise 
dos últimos anos. Porque entregar o poder, seus atuais detentores não 
entregarão, ao menos de mão beijada ou tranquilamente. O atual pro­
cesso de abertura, apesar de rótulos superdimensionados, ou até tro­
cados, admite a liberalização institucional, jamais a democratização 
plena, que pressupõe a alternância nos controles maiores da nação. 
Ser sucedido por Ulysses Guimarães, por exemplo, João Figueiredo 
não admite e não admitirá, menos por ele, até, do que pelas for<^s 
que representa e exprime. Estaria, assim, aviada a receita do in, ^  - 
se, que ninguém sabe como terminaria.

Argumenta-se estarmos a dois anos e meio das decisões definiti­
vas, e que até lá incontáveis mutações poderão ocorrer no quadro 
politico-partidário, mesmo diante de uma presumível maioria oposi­
cionista no Colégio Eleitoral. A partir de janeiro, conhecida a voz das 
umas, o Governo disporá de uma série de instrumentos para captar e 
receber adesões entre seus adversários, direta ou indiretamente. No 
primeiro caso, celebrando aliança com o PTB e obtendo transferên­
cia, para o PDS, de grupos situados no PMDB, no PDT e no próprio 
PT. No outro, pelo estimulo à criação de mais um partido, sucedâneo 
ou sucessor 4o extinto PP, que até de sigla já dispõe: Será o PL, não 
partido Libertador, mas Partido Liberal.

Enquanto esses cálculos se fazem, mas não se provam, conti­
nuam ásperas as escaramuças preliminares da sucessão, no campo 
oficial. Octávio Medeiros, Mário Andreazza, Costa Cavalcanti e Au- 
reliano Chaves disputam a condição de candidato do sistema forma­
do pelo Palácio do Planalto, o PDS e as cúpulas militares. Paulo Ma- 
luf corre por conta e risco próprios, e o general Coelho Netto, caso pro­
movida á quarta estrela até dezembro, poderá situar-se como uma es­
pécie de corínga ou complicador, se por motivos ainda desconhecidos 
o estamento castrense pretender repetir as experiências sucessórias 
anteriores. Dos quatro primeiros nomes rèferidos acima, Medeiros e 
Andreazza parecem mais empenhados na conquista de con'’]'ões 
para se bem posicionar, enquanto Aureliano Chaves e Costa vl,'nl- 
cahti aguardam á retaguarda, esperando que o sol e o sereno termi­
nem por afastar os outros. Maluf, de seu turno, cuida de conquistar 
desde já a futurissima Convenção Nacional do PDS, tarefa a que se 
dedicará em tempo exclusivo depois de eleito Deputado Federal. Pre­
tende que o pais, dentro de dois anos, se veja colocado diante da op­
ção de eleger um militar, o general Medeiros, ou um civil, ele mes­
mo...

Aumentaram nos últimos dias os rumores da próxima substítui- 
Ição do Governador de Brasília, Aimee Lamaison. O General Danilo 
Venturíni seria designado para o lugar, indo o atual Governador para 
uma embaixada.

Ficou para depois da Copa do Mundo a reunião, em Brasília, de 
todos os candidatos a Governador do PMDB. Eles serão convocados 
pelo Deputado Ulysses Guimarães para uma troca de idéias referente 
à intensificação das campanhas. Em cada Estado, pelas peculiarida­
des locais, possuirão mensagens especificas, mas precisarão, no rever- ' 
'so da medalha, dispor de linguagem única diante dos principais te­
mas nacionais. A defesa da convocação imediata de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, o restabelecimento das eleições diretas de 
Presidente da República, a mudança na ordem econômica e social, a 
distribuição de renda, a plenitude dos poderes do Congresso consti­
tuem, entre outros, temas que a direção do partido recomendará a to­
dos os seus candidatos.

Não partirá de Ulysses Guimarães qualquer sugestão para que se 
levante agora a sua candidatura à Presidência da República, mas pa­
rece evidente que essa constituirá outra bandeira do PMDB: Os pos­
tulantes aos Governos Estaduais, bem como aos demais postos eleti­
vos deverão transmitir ao eleitorado a impressão de que, vitoriosos, 
estarão comprometidos com a candidatura do parlamentar paulisti 
em eleições diretas, se puderem mudar as regras do jogo, ou mesmi 
em eleições indiretas, caso conquistem a maioria do Colégio EHeitora

Morreu Mocotó...
Sr. Editor:
Ele morreu sábado, de uma maneira tão trágica quanto o percur­

so de sua existência, no seu único lar, o bairro dos Expedicionários.
Assassinado morreu, como assassinado foi por uma sociedade de 

desigualdades sociais. Devido a falta de condições a mãe abandonou- 
o, e desde então o bairro passou as ser sua única famiíia, seu único 
lar... Ele sempre repetia com muita armagura: “Eu tenho tanta im­
portância para a sociedade, quanto um verme”. Este apenas verme para 
sociedade, Paulo Ramos da Silva, o “Mocotó” como era conhecido 
no bairro, era um dos muitos abandonados que existem pelo Brasil a 
fora. Só que Mocotó conseguiu uma proeza, “encontrar um lar”, ado­
tado, e amamentado pelo bairro, cresceu, e nunça mais abandonou-o.

O bairro além de lhe fornecer comida, dormida e roupa, também 
empregou-Oi ole pintava a casa de um, limpava o quintal do outro, e 
assim conseguia o dinheiro para nos finais de semana afogar seus pe­
sadelos nas mesas dos bares, sempre acompanhado de colegas do 
bairro. Tontou-se uma pessoa tão querida e foclórica, que quando da 
noticia de sUB morte o Elxpedicionárioe ficou triste e tratou de fazer 
um enterro com muitas flôres, e i^m grande acompanhamento, digno 
de um filhtí querido pelos pais: o bairro.

Por outro lado, um dos jornais da cidade trouxe em negrito: “As­
sassinado ladrão no bairro dos Expedicionários” Isto aumentou mais 
ainda a tristeza no bairro.

Macédo Júnior 
Expedicionários
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COM DINHEIRO, PMDB 
QUER REAGIR

João Agripino está impressionado com a inexpressividade das 
concentrações oposicionistas. Acostumado a ver, no passado, gran­
des manifestações populares, o ex-governador está alarmado com os 
comícios mixurucas a que compareceu nos últimos dias e por isso an­
dou aconselhando ao partido: - Se puderem fazer grandes comícios, 
façam. Se não puderem, é melhor não fazer nada.

Agripino sabe que esses comícios mixurucas só servem para en­
fraquecer ainda mais o PMDB. Para Mariz, esses comícios mixuru­
cas são um desastre.

O problema é que para o PMDB organizar grandes concentra­
ções populares, nas principais cidades, nos principais colégios eleito­
rais, precisa, no mínimo, de dufls coisas: povo e dinheiro. _

Se o PMDB está fazendo comícios e os seus comícios são mixu­
rucas, é porque o povo está faltando. E porque o candidato do PMDB 
não está empolgando, atraindo o povo. Resta, então, a segunda al­
ternativa: apelar para o dinheiro.

. João Agripino acredita que com dinheiro o PMDB poderá conse­
guir melhores resultados. Poderá conseguir realizar comícios maio­
res.

Havendo dinheiro, o PMDB poderá contratar transportes, can­
tores populares, shows de artistas que atraiam o povo.

A lógica dele é perfeita: se o povo não vai por sí, o partido tem 
que levar o povo para os seus comícios.

O que não pode continuar é o PMDB fazendo esses comícios mi­
xurucas. Assim, não tem partido que se aprume, não tem candidato 
que resista.

O PMDB, por isso, precisa apressar a solução do problema sena­
torial. O partido tem pressa em substituir Ivandro Cunha Lima por 
José Jofily.

Com Jófily candidato a senador, a coisa vai melhorar.
A í não vai mais faltar dinheiro.
Jófily é a última esperança do partido.
O dinheiro de Jófily, quero dizer.
A reação do PMDB, agora, está dependendo disso. Está depen­

dendo da renúncia de Ivandro Cunha Lima; está dependendo de Jó­
fily aceitar ser o candidato a senador; e está dependendo, sobretudo, 
de Jófily concordar em ser o trem-pagador da campanha. Se tudo 
isso for resolvido a contento, o PMDB vai começar a sua reação.

-It:
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DINHEIRO SO 
NÃO RESOLVE

O problema, entretanto, não é tão 
simples como o PMDB está pensando. 
E João Agripino sabe disso muito 
bem. João Agripino sabe, por expe­
riência própria, que dinheiro só não 
resolve.

Ele deve lembrar-se do preceden­
te da candidatura de Aluisio Afonso 
Campos.

Agripino trouxe Aluisio para ser 
candidato a senador. Aluisio chegou 
aqui com um navio de dinheiro. Gas­
tou mundos e fundos e no fim levou 
uma pisa de fazer pena...

João Agripino, portanto, deve sa­
ber que poderá acontecer o mesmo 
com José Jófily,..1 bf í̂t. .1. .iifc

O DINHEIRO ' . ' ,
DE ALUISIO ' '

A esse respeito houve um fato muito 
significativo na campanha de Aluisio 
Afonso Campos.

Joáo Agripino era o governador. E 
queria que Aluisio realizasse um grande 
comício na capital.

Aluisio Afonso Campos mandou 
chamar Oswaldo Trigueiro (atual secre­
tário da Administração) e incúmbiu-se 
de organizar o comício.

Todas as providências foram toma­
das. Oswaldo organizou o palanque, pro­
videnciou a iluminação, o serviço de 
som, tudo.

Mas na hora do comício, quando 
João Agripino e Aluisio Afonso Campos 
chegaram, cadê o povo?

Não havia povo.
Havia palanque, havia luz, havia 

som, havia banda de música, havia tu ­
do, só não havia povo.

Aluisio Afonso Campos, que era o 
trem-pagador de tudo, ficou revoltado, 
fumando uma cobra. E chamou Oswal­
do para reclamar:

-  Mas Oswaldo cadê o comício? Ca­
dê o povo?

Oswaldo Trigueiro explicou a Alai- 
sio que o que lhe competia fazer, havia 
feito. Escolheu um bom local, levantou o 
palanque, iluminou, instalou serviço de 
som, botou carros com alto-falantes nas 
ruas convocando o povo, divulgou notí­
cia em rádios e jornais, contratou banda 
de música, não faltava nada.

-  Mas e o povo, Oswaldo? Cadê o 
povo?

Aí Oswaldo Trigueiro respondeu:
-  Se eu mandasse no povo, se o povo

estivesse comigo, Aluisio, eu não estaria 
trabalhando para você. O candidato 
era eu. '

João Agripino sabe disso e sabe que 
isso mesmo poderá repetir-se com José 
Jófily.

Jófily entrará com o dinheiro, o 
PMDB organizará os comícios, mas, na 
hora agá, cadê o povo?

Aí Jófily vai chamar Mazureik e re­
clamar:

-  Mas Mazureik, cadê o povo?
Ora, se Mazureik fosse o dono do

povo, é claro que a essa altura seria o 
candidato a senador, não iria trabalhar 
para Jófily.
MARIZ, ANIMADO 
COM JOFILY

Com a possibilidade da candida­
tura de José Jófily a senador, eu soube 
que Mariz ficou mais animado.

Mariz estava numa fossa desgra­
çada.

Com a candidatura de Ivandro 
Cunha Lima, ele estava vendo que as 
coisas iam de mal a pior. Ivandro nem 
queria gastar dinheiro nem havia con­
seguido empolgar o povo. Tudo estava 
indo de mal a pior.

Agora, porém, com a perspectiva 
da candidatura d'e Jófily, Mariz 
reanimou-se um pouco.

Jófily, como se sabe, tem dinhei­
ro, muito dinheiro mesmo. E com isso 
Mariz tomou um chá de esperança.

Esse dinheiro de Jófily está sendo 
a coisa mais esperada, mais desejada, 
mais cobiçada do mundo.

Se Jófily não tiver cuidado, quan­
do chegar aqui poderá ser estraçalha­
do. O PMDB vai fazer fila na calçada 
dele.

ME DA UIV̂  DINHEIRO Al

Confirmada a candidatura de José 
Jófily a senador pelo PMDB, quem vai 
voltar a ser muito cantada na Paraíba é 
aquela modinha “Me dá um dinheiro 
aí” .

É Jófily passando e a turma cantan­
do:

-  Mé dá, me dá, me dá, um dinhei­
ro aí...

A modinha até que é fácil de cantar, 
a melodia é animada e todo mundo 
aprende ligeiro. Bem que podia ser a ca­
racterística da campanha do PMDB.

-  Mé da um dinheiro aí.
-  Mé dá, mé dá, me dá, me dá um 

dinheiro aí...

JOFILY NAO ' . r.
ESTA GOSTANDO ,

Quem não está gostando desse al­
voroço todo do PMDB é Jófily. Ele es­
tá á disposição do partido, não se nega 
a prestar-lhe serviços. Mas isso de 
bancar o coronel, de ser explorado, 
não é com ele.

Jófily quer encarar a política com 
mais seriedade. Ele tem um nome, tem 
um passado, tem uma tradição a ze­
lar. Não pode comprometer todo esse 
patrimônio fazendo agora o papel de 
trem-pagador de uma campanha fra­
cassada.

Se Mariz vai ser derrotado por 
Wilson Braga, se Ivandro Cimha Li­
ma, vendo-se também derrotado, já 
correu com a sela, por que José Jófily 
tem de ser, agora, o pagador da conta 
do fiasco, do fracasso do PhíDB?

Por que o PMDB não se lembrou 
de José Jófily desde o começo? Por 
que o P M D B  não quis Jófily para 
candidato a governador? E por que só 
se lembra dele para senador tão tarde, 
depois que Ivandro Cimha Lima cor­
reu da peia, fugiu com a sela, com o 
medo de uma derrota certa?

O PMDB está querendo fazer de 
Jófily um tampão, um remendo. E ain­
da quer cobrar muito caro esse servi­
ço...

Jófily não está gostando disso.
Eu não duvido que Jófily termine 

não ' aceitando o convite tardio do 
PMDB. Que Jófily tire o corpo fora, 
evitando cair nessa esparrela, nessa 
arapuca.
SABEDORIA DE HUMBERTO _

Humberto Lucena quer ser candi­
dato a governador, depois do mandato 
do governador Wilson Braga. E apoiou 
Mariz agora com o compromisso de Ma­
riz apoiá-lo depois. Mas Humberto Lu­
cena sabe que José Jófily, amanhã, po­
derá ser uma pedia no seu caminho. Jofi­
ly poderá ser amanhã a grande bandeira 
da oposição na Paraíba. E o melhor para 
Humberto, portanto, será começar a cor-' 
tar as asas de Jófily desde agora. E para 
isso nada melhor do que essa casca de 
banana, essa cilada...

Humberto Lucena sabe que Mariz 
está derrotado. Sabe que Ivandro Cunha 
Lima está derrotado. Então nada me­
lhor do que botar Jófily no lugar de Ivan­
dro, para Jófily sofrer, desde logo, uma 
derrota esmagadora.

Nem os reacionários do PMDB vo­
tariam em Jófily, o líder esquerdista, o 
líder das Ligas Camponesas.

E Jófily derrotado agora, essa derro­
ta seria um trunfo, no futuro, para Hum­
berto Lucena.

João Agripino também deve estar 
participando dessa cilada, dessa trama. 
Não interessa a Agripino colocar José Jó­
fily no trono. Jófily nem é Mariz nem é 
Maia. Casi n de banana no caminho de­
le...

Essa tqrma quer ver a caveira de Jó­
fily.

É muiio f^cii cristianizar um candi­
dato...

É fácil g pode ser lucrativo, no caso 
de Jófily.

José Jofily abra o olho. Cuide na vi­
da. Cochilijo_ o cachimbo cai.

0  seniidor Ruy Carneiro bem que 
dizia:

-  Esse .João Agripiiw é terrível. Não 
quero negócio com ele!

Em Palácio, Clóuis Bezerra conversou com líderes do PDS

Clóvis Bezerra recebeu 
políticos de Pirpirituba

0 governador Clóvis Bezerra re­
cebeu ontem em seu gabinete uma 
comitiva de 40 líderes políticos de 
Pirpirituba chefiada pelo prefeito 
Paulo Frazão Viana que na ocasião 
congratulou-se com o chefe do Exe­
cutivo e assegurou que “em Pirpiri­
tuba o PDS está tranquilo”. Na visi­
ta ficou acertado que as obras públi­
cas do município em conclusão serão 
inauguradas em curto prazo com a 
presença do governador do Estado.

O sr. Paulo Frazão Viana disse 
ao governdor que seu município tem 
conseguido até agora a união que ou­
tros desejam para a vitória do parti­
do. Segundo Frazão a coesão é fun­
damental para o sucesso do PDS nas 
eleições de 15 de novembro. Ao ser 
informado, pelos membios da comitiva 
de Pirpirituba do bom andamento 
da campanha assinalada naquela lo-

calidade, Bezerra parabenizaou os 
pirpiritubenses e prometeu apoiar” 
no que for preciso a edilidade de Pir­
pirituba”.

O grupo de líderes políticos da 
cidade brejeira esteve no Palácio da 
Redenção com o deputado Assis Ca­
melo, um dos líderes da região. O 
chefe do Executivo conversou tam­
bém com o candidato a prefeito pelo 
PDS, Humberto Viana Coelho. O sr. 
Clóvis Bezerra, ao final, confessou 
estar muito satisfeito com a de­
monstração de solidariedade de Pir­
pirituba e numa nova audiência, 
ainda ser marcada, dirá quando vai 
as inaugurações da localidade. Den­
tre os líderes políticos que visitaram 
0 governador, estavam: Vice- 
Prefeito Severino Ramos de Freitas. 
Manoel Moreira da Nóbrega, Anto­
nio Paulino Cabral e outros.

Aércio quer criar mais 
cartórios no interior

Mais de 50 Cartórios do Regis­
tro Civil do Nascimentos e Óbitos 
poderão ser criados e instalados ain­
da este ano em 39 pequenos municí­
pios do Estado, se o Tribunal de Jus­
tiça da Paraíba, atender aos termos 
de um requerimento do deputado 
Aércio Pereira, do PDS, encami- 

' '“hhãdó à Meéáí dá AssêmbléiálDêtis'-" 
,.rlativ§, durante.a..^j^ssão de oníeiú.:,

A pedido do mesmo parlamen­
tar, o governador do Estado encami­
nhou Projeto de Lei nesse sentido, 
em dezembro do ano passado, mas 
quando tudo estava pronto e a maté-, 
ria foi ao Plenário para aprovação, 
deputados da Oposição levantaram 
questão de ordem de que a iniciativa 
de tal proposição teria que partir do 
Poder Judiciário, e por conta disso a 
matéria não foi submetida a vota­
ção.

Prejudicada a matéria criando 
Cartório Distritais em diversos mu­
nicípios paraibanos, agora o deputa­
do Aércio Pereira quer que a As­
sembléia Legislativa do Estado, en­
caminho em caráter de urgência, ex­
pediente apelatório ao presidente do 
TVibunal de Justiça do Estado, Des. 
Luiz Pereira Diniz, solicitando ao 
mesmo seja remetido ao Pbder Legis­
lativo Estadual, nos termos da Cons­
tituição Federal e da Organização

Judiciária do Estado, um novo Pro­
jeto de Lei, ratificando os termos da 
proposição anterior, encaminhada 
pelo governador do Estado, pois se­
gundo o parlamentar, centenas de 
famílias de baixa renda estão en­
frentando sérias dificuldades para 
registrar seus filhos, por não dispo- 
rêm'dé condições fírfaneêíras pafâ/'

A L entra em recesso 
e Fernando Milanez 
vê um saldo razoável

A Assembléia Legislativa entrou ontem, em re­
cesso de 30 dias e o presidente da Casa, deputado 
Fernando Milanez, ao falar para os „jornalistas cre­
denciados, considerou como saldo razoável o desem- 
penso dos parlamentares no plenário e nas comissões 
técnicas, como ainda os trabalhos da Mesa diretora.

Lembrou que foram votados cerca de 14 Mensa­
gens do Poder Executivo, inclusive o diploma que 
beneficia os Serventuários da/Justiça. “Se levarmos 
em conta este aspecto, podemos dizer que o saldo foi 
bom”. f

No aspecto político, Milanez também identifica
C*

como bom, em face da vigilânèia dos deputados, 
apesar de se tratar de um ano éleitoral. Assinalou 
ainda a questão referente a seca, quando os deputa­
dos se revessavam na tribuna com pronunciamen­
tos contundentes.

Ele disse que a frequência hão foi ideal, mas que 
depois do recesso, com a realização das convenções, 
será necessário um entendimento com as lideranças 
afim de que se encontre um consenso para a realiza­
ção de sessões nas quartas e quintas-feiras.

Evaldo Gonçalves quer 
Ouro Velho com melhor 
abastecimento d ’água

O deputado Evaldo Gonçalves e o prefeito da 
Prata, Sigismundo Souto Maior, estiveram com o 
governador Clóvis Bezerra e com o presidente da CA- 
GEPA, Jael Carvalho, solicitando a solução para o 
problema d’àgua da cidade de Ouro Velho.

Como se sabe, no final do ano passado, quando 
da visita do ex-governador Tarcísio Burity àquela ci­
dade, o problema do abastecimento d’àgua foi abor­
dado pelas lideranças locais. O deputado Evaldo 
Gonçalves e o prefeito Souto Maior ficaram encarre­
gados de contactarem junto aos órgãos competentes 
na busca de uma solução imediata para o caso.

Da audiência com o governador Clóvis Bezerra e 
com o Presidente da CAGEPA, tudo ficou acertado 
que dentro de mais 30 dias o Edital das obras estaria 
sendo publicado. Trata-se de uma conquista das li­
deranças pedessistas de Ouro Velho, desde que no 
Governo passado haviam conseguido, através do de­
putado Evaldo Gonçalves, á construção do açude, 

'iqúe' agora Váí'ábásteéer a cidade.

pios.
Os 39 municípios do Estado que 

poderão ser beneficiados com os no­
vos Cartórios de Registro Civil de 
Nascimentos e óbitos, são os seguin­
tes: Antenor Navarro, Araçagy, Bar­
ra de São Miguel, Bahiá da Traição, 
Brejo dos Santos, Barra de Santa 
Rosa, Catolé do Rocha, Chorão, 
Cajazeiras, Cachoeira dos índios. 
Imaculada, Jericó, Jocaraú, Junco 
do Seridó, Lagoa Sêca, Lagoa de 
Dentro, Lucena, Mamanguape, Ma- 
taraca, Mogeiro, Nazarezinho, Pi­
lar, Paulista, Pombal, Passagem, 
Rio Tinto, Solaiíea, Sousa, Santa 
Helena, Santa Cruz, Umbuzeiro, 
Sapé, Conceição, Barra do Santa 
Rosa, Rio Tinto, Salgado de São Fe- 
lix, Araruna e outros.

O autor do requerimento, depu­
tado Aércio Pereira, informou ontem 
que tudo fará para o qssunto dos 
Cartórios ser resolvido.

Cunha lim a  confirma sua 
desistência para Senado
O senador Ivandro Cunha Lima 

confirmou que a sua desistência de 
se candidatar a sua reeleição a Alta 
Câmara do Congresso Nacional foi 
uma decisão absolutamente espon­
tânea e jamais imposição do parti­
do. Esclareceu que em nenhum mo­
mento temeu por sua reeleição por­
que considera tranquila a eleição 
majoritária e proporcional na Paraí­
ba.

No entaijto, o senador paraiba­
no ao observar que o PDS já conta 
com três sublegendas, o seu partido 
só tem uma e com dificuldade de 
preencher as duas restantes, “por i ^  
achei pór bem me colocar a disposi­
ção do PMDB numa pretensão de 
disputar a Câmara Federal”.

Segundo comentários no Con­
gresso Nacional, o senador Cimha 
Limá já comunicou sua decisão ao 
líder do PMDB, senador Humberto 
Lucena, não se sabendo ainda qual 
foi a sua reação.

Na manhã de quinta-feira. Cu­
nha Lima se reuniu com o senador 
Humberto Lucena, os deputados 
Antonio Mariz, Carneiro Arnaud e 
Arnaldo Lafayete no gabinete do 
líder da bancada oposicionista Após 
a reunião disse Cunha Lima qlie, na 
sua última estada na Paraíba, por li­
vre e espontânea vontade, colocou 
sua candidatura a disposição do par­
tido para que se encontrassem fór­
mulas que pudessem atender o

deslocáiíieiito às spdesfdqs muni«*..»**.. 4.^^^ apyfò^cfflI-gffltí^àbtlhélí^aò^Executtvb.^Hval-
do Gonçalves pediu que fossem adotadas providên­
cias visando a criação de uma Cooperativa de Eletri­
ficação Rural no Cariri Paraibano, destinada a pro­
mover a eletrificação das propriedades rurais daque­
la área do Estado.

Em outro requerimento, o parlamentar pediu ao 
Presidente da TELPA para que seja ampliado o nú­
mero de canais que atualmente servem à cidade de 
Lagoa Seca.

Cícero Ernesto Leite 
recebe aplausos 
da Câmara Municipal

A Câmara Municipal de João Pessoa aprovou por 
unanimidade, em sessão plenária daquela Casa, vo­
tos de parabéns daquele Poder ao sr. Cícero Ernesto 
Leite, presidente da Saelpa, por sua posse na presi­
dência da concessionária paraibana de eletricidade, 
“com os desejos de pleno êxito no desempenho de 
suas funções”.

A comunicação oficial do fato foi feita através de 
ofício enviado pelo Vereador Sebastião Calixto, pri-- 
meiro secretário da Casa de Napoleão Laureano. Ele 
informou ainda ao executivo Cícero Ernesto Leite 
que a proposição foi apresentada pelo Vereador José 
Faustino de Almeida e subscrita também pelos Ve­
readores Derivaldo Domingos de Mendonça, Fran­
cisco de Assis Saldanha, José Anchieta de Souza, 
José Faustino de Oliveira, José Paulo Neto, Mário 
Antonio da Gama e Melo e Sebastião Calixto de 
Araújo.

I

Moto Clube vai ser 
beneficiado com 
projeto de Magliano

O deputado Álvaro Magliano apresentou 
projeto-de-lei reconhecendo de Utilidade Pública o 
Moto Clube da Paraíba, com sede em João Pessoa.

Em sua justificativa disse o parlamentar que 
“muito me honra submeter à consideração desta 
Casa este projeto, que visa reconhecer de Utilidade 
Pública o Moto Clube da Paraíba, que tem como ob­
jetivo principal servir à classe.dos motociclistas do 
Estado”.

-  C’onsiderando tratar-se de uma agremiação que 
pretenr^®- ® conseguindo, servir desinteressada- 
mente associados, assistindo a todos de várias 
maneirí^® possíveis - de acordo com os seus Estatu­
tos, 0 demonstra com iàso a eficiência e qualifi­
cação d® serviços e p o rq u e  não dizer, o eleva­
do preçP a que ela se propõe. Por considerar de
de real interesse coletivo, nos termos da Lei, é que 
espero -tos nobres pares o apoio necessário a essami- 
nha iniciativa, pois motivos existem e justificam a 
declaração dá Utilidade Pública que ora solicito”.

preenchimento das três sublegendas 
o que estava sendo difícil tendo em 
vista estar sendo considerado candi­
dato nato e além do mais, favorito, 
impedindo »assim a composição da 
chapavcom três legendas.

“Então eu resolvi me despir des- 
■ sa condição de candidato natõ para 
que outras lideranças de várias re­
giões do Estado pudessem compor a 
chapa com maior facilidade. P^a 
tanto, mostrando minha disposição, 
mesmo de me afastar é que ventilei 
a possibilidade de sair candidato a 
deputado federal. Quanto a hipótese 
do meu nome para vice-governador, 
<não foi cogitado, fíquei na alternati­
va de disputar o Senado ou Câmara 
Federal”.

Ivandro Cunha Lima



CAMPINA GRANDE.
AÜWiiO «  João Pessoa, sábado 19 de junho de 1982

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS DO ESTADO 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO

- SUPLAN-
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

Ní04/82

-AVISO-
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS 

DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO - SUPLAN leva ao conhecimento 
dos interessados que a licitação objeto da To­
mada de Preços n? 04/82, para execução das 
obras de construção do Açude Público SERRA 
BRANCA II, no município de Serra Branca, 
neste Estado, fica adiada para o próximo dia 30 
de junho do corrente ano (4̂  feira), no horário 
das 9,00 horas, na sede da SUPLAN.

João Pessoa, 18 de junho de 1982 

(Hermano Toscano de Lucena Cavalcànti) 

Diretor Superintendente

Pediatria e Obstetrícia

Dr. Celso Paiva de Mesquita Júnior 
Consultório: Av. Duarte da Silveira, 519, João 
Pessoa
Telefone: 221-5359

joão e maria 
boutique

artigos infantis

Av. N. S. dos Navegantes, 222 Shop­
ing Center Domimár - Loja 2 - Tam- 
aúP0
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2.343 7.695

3 -  VFfllAÇÃO 00 C/FIT«. OE G D »
do Ativo dreU lanta 161 3,506
do Paeaivo d rcu la ita 7,792 182

7,631 3.Æ3
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D i r e t ^  s ld e n te

-  D ire to r  A d m in istra tiv o

ro d a  S i lv a  -  C o n ta d o r  -  CHO-PB 5»014-/s/PB

Romildo Toledo falando das metas de sua gestão

Loja Maçônica “Regeneração” vai 
empossar sua diretoria no dia 24

No próximo dia 24, a Loja Maçô­
nica “Regeneração Campinense” esta­
rá empossando a sua nova diretoria, 
para mais um período administrativo, 
acontecimento para o qual os atuais 
dirigentes estão mobilizando todos os 
maçons da cidade. O ato de posse será 
às Í6:00 horas.

Em eleição realizada peentemen­
te, a nova diretoria da Loja Maçônica 
“Regeneração Campinense” está as­
sim composta:

Venerável-Mestre - Romü{lo Dias 
de 1'oledo; Vigilante - Rosseni Leo- 
poldino de Oliveira; 2’ Vigilante - Pe­
dro Oliveira de Morais; Orador - Fa- 
biano do Egito Araújo; Tesoureiro - 
Adegmar Bezerra Barros; Chanceler - 
José Arimatéia das Neves; e Secretá- 
Ho - Nilson Nogueira de Melo.

A posse dos novos dirigentes acon­
tecerá durante a chamada “Festa 
Branca”, a qual anualmente acontece 
no Dia de São João, Padroeiro da Ma­
çonaria, e, além dos membros dessa 
instituição, é também aberta ao públi­
co da cidade, inclusive ao feminino.

Em declarações á teportagem, o 
novo Venerável da Loja Maçônica, sr.

Romildo Dias de Toledo, afirmou que 
para o período ad m in istra tiv o  
1982/1983, a diretoria recém-eleita 
tem no seu plano de ação a ser c umpri- 
do durante o mandato as seguintes 
metas;

Jnstalação de mobiliário completo 
no auditório do Palácio Maçónico, me­
diante a realização de uma campanha 
sntre os associados, para arrecadação 
de fundos neste sentido; reativação do 
Forum Maçónico de Debates, onde são 
Idiscutidos assuntos de interesse da 
|classe maçônica, e também de caráter 
comunitário, e ainda;

Instituição do Capítulo da Ordem 
iMolay; criação do Departamento Jurí­
dico da Loja; e criação de um seguro 
de vida em grupo.

Informou o sr. Romildo Dias de 
Toledo que a Ordem de Molay será 
aberta a jovens de 13 a 21 anos de ida­
de, filhos ou não de maçons, e terá 
como filosofia primordial preparar o 
iovem para a vida, no caminho do 
bem, aíastando-o da marginalização e 
ensinando-lhe o rumo certo a tomar 
em sua existência de adulto com a de­
vida responsabilidade.

Quanto à criação de um departa­
mento jurídico, explicou que o mesmo 
terá a finalidade específica de atender 
aos irmãos maçons suas esposas, viú­
vas e demais familiares, no que con­
cerne aos a^untos de assessoria e de 
consultas jurídicas.

Ainda no Plano de Ação a ser pos­
to em prática, disse o Venerável- 
Mestre Romildo Dias de Toledo que a 
criação de um seguro de vida em gru­
po, terá como objetivo melhor proteger 
financeiramente a família do maçon, 
quandò do seu falecimento.

Segundo ele, ao longo da gestão 
administrativa, alguns itens do Plano 
elaborado poderão ser substituídos. ;

Desta forma, o Plano de Ação es­
tará a depender de fatores vários, en­
tre outros, do sacrifício constantemen­
te renovado ĵ ern cada um membro da 
Loja Maçônica, da atuação isolàda e 
coletiva dos companheiros, da efetiva 
participação de todos na resolução dos 
problemas, da motivação e interesse 
dos que compõem o Quadro da Loja e 
das condições econômicáS gerais da 
instituição.

h3af,tk -  ARTEFATOS m  CODK) DA FAMUA 8/A .

CGC -  MF: 08.872.319/0001--t9  

EPnAL DE OOWTOCACfo
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do de Cr$ 619 .881.467,00  p e re  C r | 6 3 9 .881 .467 ,00 , a e d ia n te  e  ^  
e iú e são  de 20,000.000 de eçõee o rd in e r ia a  n o a in a t iv a e ,  coa  re  
cu rsoe p ró p r io s  dos a c io n is te s ,  .e lçerando , conee^u en tg aen te , o 
"ca p u t” do A r t .  39 (q u in to ) fio* Ea^ett;Sat.^8ociaÍB  ( S ) 'O u tro s  ell 
Buntos de in te x u a se  g e re i da‘ soc:

Joao F

MARIA ESTELA 

COUTINHO 

DE MEDEIROS 

Missa de 7̂  dia
Filhos, genros, noras, netos e bisnetos, con­

vidam parentes e amigos para assistirem às 
missas que mandam celebrarem em sufrágio de 
sua alma nos dias 19 e 20 do corrente, na Igreja 
Matriz de Bananeiras, às 8:30 horas (sábado) e 
na Igreja das Mercês em João Péssoa, às 16:30 
horas (domingo). Na Igreja do Miramar tam ­
bém em João Pessoa, será às 7:00 horas do mes­
mo domingo.

A família enlutada agradece antecipada­
mente a todos que comparecerem.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

Responsável: José Fernandes Sobrinho 
CPF/CGC: 009710814-68 
Título: dupl. Cr$ 64.4(X),(X)
Protestante: Gamaltel Oliveira Ind. Com Ltda 
Portador: Banerj S/A

1? OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 
ASSOC. COMERCIAL - FONE

Responsável: Luiz Daniel da Silva 
CPF/CGC:
Título: dupl. CrI 9.900,00 
Protestante: Fernando Alves Farias 
Portador: Banco Econômico S/A

2221017

E D I T A L

Responsável: M’ Ilza Francilino Mariano 
CPF/CGC: Cl 283712 
Título: dupl. Cr$ 25.000,00 
Protestante: F. S. Vasconcelos & Cia Ltda 
Portador: Paraiban S/A - Caxias

Responsável: Adegiro José da Silva 
CPF/CGC: 643921641-68 
Titulo: dupl. Cr$ 900,00 
Protestante:' Antonio Ferreira Nóbrega 
Portador: Banco Itaú S/A

Responsável: Mercadinho Silv^Ætda 
CPF/CGC: 09.248.105/0001-39 “
Título: dupl. Cr$ 84.981,65 
Protestante: Foralda Ind. Associadas Ltda 
Portador: Banco do Brasil - Varadouro

Responsável: Cartnêm de Lourdes Araújo 
CPF/CGC: 003.351.394-97 
Título: dupl. Cr$ 14.110,00 
Protestante: Faça Veículos Ltda 
Portador: Paraiban Central

Responsável: Maria de Fátima F. de Souza 
CPF/CGC:
Título: dupl. Cr$ 7.000,00 
Protestante: Maria de Lucena Medeiros 
Portador: Banco Bandeirantes S/A

Responsável: Comei Const Acafi Ltda 
CPF/CGC: 08.333.213/0001-47 
Titulo: dupl. Crt 65.000,00 
Protestante: Repronorte Ltda 
Portador: Paraiban Caxias

Responsável: Manoel Pereira de Luna 
CPF/CGC: 09.051145/0001-96 
Título: dupl. Cr$ 44.880,00 
Protestante: Adalberto Soares & Cia Ltda 
Portador: Paraiban S/A - Caxias

Responsável: Elizabeth Freitas Silva 
CPF/CGC: Cl 576259 
Título: Dupl. Cr$ 1.100,00 
Protestante: Antonio Ferreira Nóbrega 
Portador: Banco Itaú S/A .

Responsável: Madeiras Nordeste Ltda 
CPF/CGC: 08.337.487/0001-04 
Título: dupl. Cr$ 90.427,00 
Protestante: Mário Camelo & Cia 
Portador: Banco do Barasil S/A (1817)

Responsável: Evaldo Acyoli da Silva 
CPF/CGC: 032.541.406-87 
Título: dupl. Cr$ 13.750,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Banfcq do Brasil - Varadouro

Responsável: Madeiras Nordeste Ltda 
CPF/CGC: 08.337.487/0001-04 ' 
Título: dupl. Crt 1I8.%1,00 
iProtestante: Mário Camelo & Cia 
IPortador: Banco do Brasil S/A (1817)

Responsável: lolanda Rodrigues Cavalcanti 
CPF/CGC: 867.497.734-34 
Titulo: dupl. Cr$ 900,00 
Protestante: Antônio Ferreira Nóbrega 
Portador: Banco Itaú S/A

Responsável: Raimundo Gurgel N. Neto 
CPF/CGC: 199555534-72 
jTítiulo: dupl. Cr$ 3.CKX),00 
Protestante: Fernando Alves Farias 
'Portador: Banco Econômico S/A

Responsável: João Pereira Silva Filho 
CPF/CGC: 999016/0000-20 
Título: dupl. Cr$ 5.000,00 
Protestante: S/A iVhite Martins 
Portador: Credireal S/A

Reqionsável: Severino Santos Vasconcelos 
CPF/CGC: 323.638.484-72 
Título: dupl. Cr$ 1.000,00 
Protestante: Antonio Ferreira Nóbrega 
Portador: Banco Itaú S/A '

Responsável: João Soares de Mendonça 
CPF/CGC: 09.125.493/0003-60 
Título: dupl. Crf 44.576,00 
Protestante: Ind. Com. de Metais Ltda 
Portador: Banerj S/A

Responsável: Varejão dos Calçados Ltda 
CPF/CGC: 08.337206/0001-13 
Titulo: dupl. Cr$ 42.460,00 
Protestante: Dimension Weld Ltda 
Portador: Banco Nacional S/A

Responsável; João Celso Peixoto Targino 
CPF/CGC: 175.381.814-12 
Título: dupl. Cr$ 7.000,00 
Protestante: Fernando Alves de Farias 
Portador: Banco Econômico S/A

Responsável: José Arimatéa F. Torres 
CPF/tCC: 40081204-59 
Título: dupl. Cr$ 1.100,00 
Protestante: Antonio Ferreira Nóbrega 
Portador: Banco Itaú S/A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 
de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm 
em meu Cartório à Rua Maciel Rinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos , protestados na forma, 
da LEI.

João Pessoa, Í8 de junho de 1982

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’ Oficial do Protesto

FLAGRANTES'
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

CANDIDATURAS -  Na disputa da sucessão 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, o PDS já tem seus 
candidatos definidos, estando ambos engajados 
na articulação de esquemas que melhor, popu­
lar, política e eleitoralmente, respaldem suas 
campanhas. Esta, no momento, a preocupação 
do ex-deputado Vital do Rego e do ex-prefeito 
Williams Arruda, concorrentes pedessistas à 
edilidade campinense.

XXX ^

OPOSIÇÃO -  Enquanto esse é o quadro situa­
cionista, 0 PMDB, a nível campinense, se vê a 
braços com esses percalços; a) - repercussão da 
desistência do senador Ivandro Cunha Lima 
em concorrer á reeleição; b) - compatibilização 
das candidaturas Ivandro Cunha Lima e Aluí- 
sio Campos à deputação federal; c) - definição 
do nome de Raymundo Asfóra ou um outro 
para disputar, eta subgelenda, a Prefeitura, ao 
lado de Ronaldo Cunha Lima.

XXX

ALUlSIO -  Afirmando não ser um político he­
sitante e que, depois de partir, não voltava 
atrás, o advogado Àluísio Afonso Campos reite­
rou, ante-ontem à noite, sua disposição de con­
tinuar postulante à Câmara Federal. Essa ma­
nifestação ele a fez na Fazenda “Maria da 
Luz”, de propriedade do empresário Arthur 
Freire, quando da posse deste na presidência 
da Sociedade Rural da Paraíba.

XXX

PRESENÇAS - Sábado último, numa recep­
ção na residência do industrial José Carlos da 
Silva Junior, importantes presenças políticas. 
Entre outros líderes pedessistas, lá estiveram 
os deputados Wilson Braga, Marcondes Gade­
lha, Álvaro Gaudêncio, Soares Madruga e Ma­
noel Gaudêncio; o prefeito Enivaldo Ribeiro, o 
ex-deputado Vital do Rego e o ex-prefeito 
Williams Arruda. Celebravam-se as bodas de 
prata do casal anfitrião e, aproveitando, sua 
p^sagem por Campina em destino a Piancó (a 
Festa de Santo Antônio), os deputados Wilson 
Braga, Soares Madruga e Marcondes Gadelha 
foram levar suas > congratulações ao empresário 
José Carlos e esposa, ele candidato do PDS à 
vice-govemança. Marcondes chegou acompa­
nhado do seu imão, secretário Fancisco Gade­
lha, da Indústria e Comércio.

XXX

TRATAMENTO -  Numa roda de conversa, na 
recepção, o ex-reitor Vital do Rego sempre que 
se dirigia aos deputados Wilson Braga e Mar­
condes Gadelha, o fazia tratando-os por gover­
nador e senàdor.

XXX

BRASILIA - Ã Capital da República viajou, 
ante-ontem, o senador Ivandro, Cunha Lima. 
Foi participar da apreciação, pelo Congresso, 
do chamq,do “Pacote da Previdência”, proposi- 
tura governamental contra a qual já havia fir­
mado posição de votar contra” .

XXX

IRREVERSÍVEL -  Foi da Granja “Uirajjuru” 
do vice-prefeito Raymundó Asfóra, (jue, por tele­
fone, o senador Ivandro Cimha'Lima afirmou 
ao seu colega Humberto Lucena ser irrevogável 
sua deliberação de não pleitear reeleição ao Se­
nado.

XXX

V IC E, NÃO -  R ay m u n d o  ^Asfóra 
continua sendo assediado para aceitar a indi­
cação do seu nome á vice-governança na chapa 
do deputado Antônio Mariz, em substituição 
ao ex-deputado Mário Silveira. Semana passa­
da, com esse objetivo, na Granja de Asfóra, es­
tiveram, incorporados, o senador Ivandro Cu­
nha Lima, o ex-prefeito Ronaldo Cunha Lima, 
0 advogado Aluísio Campos e outros líderes 
peemedebistas. Asfóra respondeu-lhes negati­
vamente, reafirmando que seu compromisso 
era com a candidatura a prefeito de Ronaldo 
Cunha Lima. Essa revelação, o Vice-Prefeito 
formulou, num círculo de conversa, a ele, tam­
bém presentes p ex-prefeito Williams Arráda e 
este colunista.

XXX

COM IVANDRO -  Nesse mesmo ensejo, Asfóra 
conversou ter sido instado pelo advogaíío Alúí- 
sio Campos a apoiar sua candidatura à Câmara 
dos Deputados. Disse Asfóra ter-lhe respondido 
que seu compromisso era com a família Cunha 
Lima.

XXX

SATYRO -  Semana passâda, por Campina 
transitou, em demanda de Patos, o ex- 
governador e atual deputado federal Ernani 
Sátyro. Uma de suas conversas foi com o pro­
fessor Williams Arruda, cuja candidatura a 
prefeito apoia. Para çsse encontro, o sr. Ernani 
Sátyro, enviou, antes, um recado ao ex-prefeito 
Williams Arruda,’ transmitido pelo ex- 
vereador Luiz Marinho.

XXX

ASSEMBLÉIA -  O professor Vital do Rego te­
rá, apoiando-o para prefeito dois candidatos á 
Assembléia Legislativa. São eles o deputado 
Juracy Palhano (reeleição) e o médico João Ri­
beiro, este irmão do prefeito Enivaldo Ribeiro.

XXX

VEREANÇA -  O engenheiro Roberto Cabral 
poderá vir a ‘disputar uma vereança. É ele sobri­
nho do prefeito Enivaldo Ribeiro, que apoia Vi­
tal do Rego à Prefeitura, e do senador Milton 
Cabral que está solidário com a candidatura de 
Williams Inicialmente inclinado a con­
correr à estadual, Roberto deve ter
desistido dessa inenção em facq do seu tiq An­
tônio Cabral Sobrinho ser postulante ao mesmo 
cargo, e te*" surgido a caníiidatura de um outro 
tio sell, o riiédico João Ribeiro, que terá o apoio 
dele e do seu pai, agropecuarista, Edvaldo Be- 
zçrra Cabfah



GIDADE.
A oinüo •  Joào Pessoa, s..i)ado 19 dt fsí.J de lúís2
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Atenção à saúde
O s recursos do Finsocial já têm quatro áreas defi­

nidas pelo presidente Figueiredo: erradicação 
da esquistossomose, do mal de Chagas, malá­

ria e aftosa. A informação foi prestada pelo presiden­
te da Fiesp, Luis Eulálio Vidigal.

O empresário destacou que ficou satisfeito com 
as explicações dos ministros sobre a destinação dos 
recursos do Finsocial e tem certeza de que sua utili­
zação redundará em resultados positivos para a po­
pulação, principalmente as camadas mais carentes.

□  □  □

U

j Emoção e 
informação

•  Emocionante é como 
se pode definir o pro-

: grama de projeções 
; exibido ontem durante 
i a inaugurt^o do Pla- 
i netário do Espaço Cul­
tural oue será aberto 

; ao público, em aĝ osto, 
quando do funciona­
mento de todo o com­
plexo em caráter per­
manente. Com proje- 

> ções informativas, o 
' Planetário, que ofere­
ce 130 lugares, reunirá 
estudantes do P e 2* 
graus para aulas sobre 
os planetas e os cos­
mos.

Resposta 
de Zico

•  A torcida brasileira
§ assou quatro dias pe- 

indo a cabeça de Zico 
a Telê Santana e n i-  
tando por Toninho Ce- 
rezo. Era uma larga 
“corrente prá frente” . 
Com c a t e g o r i a ,  
equilíbrio, e modéstia, 
o atacante do Flamen­
go mostrou ontem que 
náo está fazendo turis- 
mo na E s p a n h a .  
Cobrou uma falta em 
estilo clássico, empa­
tando o jogo para pro­
vocar a reaçáo do Bra- 

; sil. E Cerezo teve uma 
atuação medíocre...

Trânsito 
no Centro

•  A partir da próxima 
terça-feira o Detran vai 
impedir o estaciona­
mento no lado direito da 
Duque de Caxias, via­
duto Damásio Franca 
até o pátio da Igreja de 
São Francisco. A fiscali­
zação será rigorosa, ga­
rantiu ontem o diretor 
superintendente do De­
tran, Johnson Abrantes 
que tomou a medida em 
atendimento a solicita­
ção da Urban. Na terça 
pela manhã, haverá um 
número maior de poli­
ciais na área.

A Copa e 
a política

•  A Copa do Mundo 
também sendo aprovei­
tada com fins de propa­
ganda política por gru­
pos de esquerda que se 
opõem ao atual governo 
militar chileno. Em Gi- 
jon, onde está a seleção 
chilena, houve um festi­
val de solidariedade 
com o Chile, cuja atra­
ção principal foi o con­
junto Quilapayun, que 
vive no exílio. Na cida­
de podiam se ver vários 
cartazes anunciando; 
“Gol de Quilapayun no 
Mundial”.

Greve da imprensa
O s jornalista italianos iniciaram ontem umu 

greve de 48 horas que deixará njqaís sem jornal 
hoje e amanhã. As agmcias de notícias tam­

bém pararam de funcionar deixando o país depen-

» dente da rádio e da televisão estatais para se infor­
mar.

A greve é a maior de uma série de paralisações 
convocadas intermitsntemente desde o começo do 
ano para reforçar a reivindicação por novos contra­
tos de trabalho em substituição aos contratos de três 
anos que expiraram a 31 de dezembro passado.

A maior 
crise

•  Produto interno bru­
to per capita inferior 
ao de 1970, falta de au­
toridades, uma guerra 
perdida, a indústria e 
0 comércio dizimados e 
desenfreada especula­
ção financeira - este 
quadro, concordam os 
políticos em todo o 
pais, config^ura a pior 
crise da história ar­
gentina. A ruina eco­
nômica provocou dura 
reação dos altos co­
mandantes da Força 
Aérea que reuniram- 
se ontem para discutir 
a crise.

Ladrões
impedidos

•  Os guardas da frontei­
ra espanhola impedi­
ram a entrada no pais 
de quase ihil batedores 
de carteiras, ladrões e 
traficantes de drogas 
que tentavam se apro­
veitar da Copa para 
“trabalhar”, disseram 
ontem as autoridades. 
Segundo a policia, a 
maioria deles vinha da 
América Latina. Antes 
do início da Copa, os po­
liciais espanhóis disse­
ram. que aguardavam 
cerca de oito mil malfei­
tores na fronteira.

□  □  □

•  "Eu não sou arma secreta nem salvador da 
equipe”, declarou Paulo Isidoro, que quase 
sempre surge como a carta de Tele Santana 
para mudarp ritmo do jogo, colocando o ponta 
direita no time no segundo tempo. "Sou ape­
nas um jogador a mais na equipe que, além dis­
to, admira Toninho Cerezo”.

•  O PMDB deverá promover uma prévia en­
tre 08 convencipnais do partido e tentar che­
gar d convenção de amanhã com chapa úni­
ca, evitando a ruptura anunciada entre oa
8-upos dos senadores Franco Montoro e 

restes Quércia, em Sáo,Paulo. Seus asses­
sores, no entanto, não acreditam num con­
senso.

•  Um minuto e meio foi quanto o computador 
levou para apurar os 900 votos colocados nas 
três urnas durante a eleição da nova diretoria 
da Associado dos Empregados do Serviço Pg. 
derql de Processarnento de Dados (Serpro) 
realizada em Brasília e que foi a primeira CĴ ng’. 
riência de apuração utilizando processo eletrô­
nico.

O preço do milho nas feiras livres é considerado alto pelos pessoenses

Milho verde é considerado 
insuficiente para mercado

A quantidade de milho 
posto à vendas nas feiras li­
vres da capital é muito pou­
ca, no momento, para o 
crescente volume de procu­
ra. Essa é a opinião dos pró­
prios vendedores de milho 
verde espalhados pelos vá­
rios mercados públicos de 
João Pessoa, onde os preços 
desse produtos atingiram 
preços exorbitantes, devido 
a acirrada procura.

O milho de baixa quali­
dade, no mercado público 
do Bairro dos Estados, che­
ga a custar até 500 cruzeiros 
a mão (52 espigas), ficando 
cada unidade pelo preço de

10 cruzeiros. Esse tipo de 
milho tem menor tamanho e 
é consierado de baixa quali­
dade por ter sido atingido 
pelos processos_ da seca.

Um milho de qualidade 
superior chega a custar 
nada menos de 800 cruzei­
ros. Com um pouco mais de 
pechincha, o consumidor 
pode comprá-lo a 700 ou 750 
cruzeiros, a mão. A espiga, 
então passa a custar 100 por 
cento a mais que o milho de 
baixa qualidade. 

SEGUNDA E TERÇA
Segundo os vendedores 

de milho, a partir da próxi­
ma segunda-feira e, princi-

m X

O reitor, acompanhado de diretores da UFPb

Berilo Borba preside
de obras 
Reitoria

mauguraçao 
do prédio da

O reitor Berilo Borba 
presidiu, ontem, a solenida­
de de inauguração da pri­
meira etapa das obras de re­
forma e construção do pré­
dio da Reitoria, no caihpus 
de João Pessoa, área ante­
riormente utilizada pela 
Biblioteca Central.

A primeira etapa da re­
forma, inaugurada ontem, 
se localiza no andar térreo 
do prédio e, dentro de pou­
cos dias, passará a aco­
modar as instalações das 
Pró-Reitorias para Assunto 
Comunitários e de Gradua­
ção, além da Fundação de 
Apoio à Pesquisa (Funape). 
Os custos dessa primeira 
etapa são dá ordem de seis 
milhões de cruzeiros, segun­
do declarou em seu rápido 
pronunciamento, o vice- 
Pfsfeito do campus de João

Pessoa, Eliomar da Silva 
Santw.

Embora tenha sido 
uma solenidade “sem fita 
nem festa”, como afirmou o 
reitor, a inauguração contou 
com a presença de grande 
parte dos dirigentes da Uni­
versidade, entre eles os pró- 
reitores Serafim Rodriguez 
•Martinez, da Administra­
ção, Harley Paiva Martins, 
de Graduação, Antonio de 
Souza Sobrinho, de Assun- 
soB Comunitários, Edivaldo 

• Teixeira de Carvalho, do 
Planejamento, além da 
coordenadora da Prac, pro­
fessora Maria Auxiliadora 
Borba, o diretor do Centro 
de Tecnologia, Cleantho 
Torres e o diretor do Cántro 
de Ciências Humanas, Le­
tras e Artes, Arael Menezes 
da Costa entre outras auto­
ridades.

Vice-reitor debate a 
reforma universitária

“Propostas da Admi­
nistração Universitária” se­
rá o tema abordado pelo 
vice-reitor da Universidade' 
Federal da Paraíba, profes-, 
sor José Jackson Carvalho, 
na mesa redonda do curso 
de extensão Política Educa­
cional e Reforma Universi­
tária, promovido pelo De­
partamento de Ciências So­
ciais da UFPb.

Levando em considera­
ção a importância do tema 
abordado pelo vice-reitor da 
UFPb, os organizadores do 
curso de extensão resolve­
ram franquear a entrada ao 
público, sobretudo estudan­
tes, professores e'funcioná­
rios da Universidade, para 
que “todo mundo ligado di­
reta ou indiretamente à, 
vida universitária possa

participar de um dos te­
mas mais discutidos atual­
mente na Universidade bra­
sileira”, afirmou o vice- 
presidente regional da An­
des (Associação Nacional 
dos Docentes de Ensino Su- 

■ perior), professor Rubens 
Pinto Lira.

A mesa redonda se rea­
lizará segunda-feira, às 
19h30m, no auditório da an­
tiga Faculdade de Filosofie 
(ex-Fafí) e deverá contai 
com representantes da An­
des, Aduf-Pb (Associaçãc 
dos Docentes da UFPb), 
AFUF-Pb (Associação dos 
Funcionários da UFPb) e dc 
Diretório (Hentral dos Estu­
dantes. O debate será aber­
to a qualquer pessoa que te­
nha interesse sobre o tema e 
a entrada franca.

• palmente na terça-feira, os 
maiores e mais numerosos 
icarregamentos de milho de­
verão estar chegando à capi- 
ital, vindo do interior e até 
'de Recife, caso haja sobra 
!no mercado de lá.

A baixa qualidade do 
milho que foi posto no mer­
cado nas últimas semanas, 
tem provocado uma queda 
sensivel na procura do pro­
duto. Mesmo assim, os ven­
dedores acreditam que esse 
problema será resolvido a 
partir da próxima segunda- 
feira, quando os varejistas 
da Ceasa estarão recebendo 
os grande carregamentos.

Sine recebeu 
568 ofertas 
de empregos

0  Sistema Nacional de 
Emprego-SNE-Pb recebeu 
desde janeiro 568 vagas ofe­
recidas pelos setores de in­
dústria, comércio, constru­
ção civil e serviços. A infor­
mação foi prestada, ontem, 
pela coordenadora do órgão, 
Carolina Toni Braz.
- .„.F.oram solicitadas prio­
ridades para ocupações, se­
gundo Carolina, de mecâni­
ca de escrever, mecanógra- 
fo, mecânico de balança 
operador de caixa, auxiliar 
de serviços gerais, auxiliar 
de escritório, balconista de 
comércio varijista, servente 
de pedreiros, vendedores ex- 
temos, auxiliares de limpe­
za, carpinteiros e mecânico 
de manutenção.

Adiantou ainda a coor­
denadora, que em se ­
gunda ordem de preferência 
foram recebidas vagas para 
caixa, vigia, recepcionista, 
vendedores á domicilio, cos­
tureira industrial, corretor 
de imóveis, balconista em 
geral, motorista de cami­
nhão, cozinheira, datilógrafo 
e auxiliar de produção.

Explicou também que 
“essa é exatamente a políti­
ca recomendada pará o se­
tor pelo secretário do Traba­
lho e Serviços Sociais, 
Adailton Coelho Costa e 
pelo governador Clóvis Be­
zerra Cavalcanti

Prefeitura 
não prejudica 
as palmeiras

Em nota distribuída, 
ontem, à imprensa, a Secre­
taria de Comunicação So­
cial do Município estranha 
as declarações atribuídas ao 
ecologista Lauro Pires Xa­
vier, segundo as quais fun­
cionários da Prefeitura Mu­
nicipal de João Pessoa esta­
riam pintando algumas ár­
vores, principalmente as 
palmeiras imperiais que ro­
deiam o Parque Solon de 
Lucena.

Recorda-se que há mais 
de dois anos, a Prefeitura 
deixou de executar a pintu­
ra de árvores atendendo a 
uma sugestão do próprio 
ecologista, preocupado, 
como o Prefeito Damásio 
Franca, na conservação do 
meio ambiente. O Departa­
mento de Paisagismo da 
Prefeitura Municipal de 
João Pessoa vem cuidando 
diariamente da conservação 
de todas as palmeiras, igno­
rando completamente quem 
as venham pintando.

Campanha de anistia 
fiscal da Prefeitiira 
termina no dia 31

A campanha de anistia fiscal para os contribuintes 
em atraso para com os cofres da Prefeitura pessoense 
vem tendo muito boa aceitação , principalmente agora 
no final da campanha cujo término está programado 
para o próximo dia 31 do corrente, não sendo de manei­
ra alguma prorrogado este prazo. Até o momento, a 
Prefeitura de João Pessoa não tem idéia de quantos 
contribuintes já saldaram seus débitos, mas o número 
dos que tem comparecido a Recebedoria de Renda e Te­
souraria. É muito grande. Segundo o secretário José 
Carlos Farias titular das Finanças municipais a campa­
nha foi muito bem aceita pelos contribuintes e este nú­
mero tende a crescer. *

A Secretaria das Finanças fará divulgar a listagem 
dos contribuintes em débito até o próximo dia 5 de Ju­
lho.

Reitor inicia hoje 
viagem de um mês 
por países da Europa

O Reitor da Universidade Federal da Paraíba pro­
fessor Berilo Ramos Borba, iniciou hoje viagem de um 
mês à Europa, atendendo convite de instituições de en­
sino, pesQuisa e cooperação internacional da Alemanha 
Ocidental, França e Itália. Integrando uma delegação 
de mais quatro dirigentes de Universidades brasileiras 
(Federais do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 
Bahia e Universidade de São Paulo), Berilo manterá 
uma série de contatos com autoridades educacionais 
daqueles países com vistas a ampliar programas de in­
tercâmbio técnico-científico e cultural bilaterais.

O dirigente da UFPb deixou ontem João Pessoa 
com destino ao Rio de Janeiro, de onde parte hoje ás 
18h40m, em võo da Lafthansa, rumo a Frankfurt. O 
programa oficial de visita começa em Bonn, onde per­
manece de amanhã a terça-feira. Na capital alemã, se­
rá recebido por ditetores do DAAD (Serviço Alemão de 
Intercâmbio Acadêmico), participará de reunião na 
Conferência de Reitores daquele país (WRK), visitará 
os Ministérios de Pesquisa e Tecnologia e de Ensino e a 
Sociedade Alemã de Pesquisa. Depois, o Reitor parai­
bano e seus colegas realizarão visitas às cidades e uni­
versidades de Köln, Aachen (Escola Superior da Rena- 
nia), Heildelberg, Saarbrücken, Mannheim, Freiburg e 
München. No roteiro a ser cumprido individualmente 
por cada membro da delegação brasileira, aparecem 
opções de visitas a Hannover, Kiel, Bielefeld e Esch­
born. O retorno a Frankfurt está previsto para o dia 1" 
de julho, data em que Berilo viaja a Paris.

Na França, onde permanecerá até o dia 10 do pró-. 
ximo mês, o reitor da UFPb cumprirá a seguinte prò- 
gramação: reunião do Cofecub (Conselho Nacional de 
Pesquisa - o equivalente ao CNPq brasileiro), com o ob­
jetivo de tratar de assuntos relacionados ao convênio 
firmado entre a instituição paraibana e Universidades 
francesas; visita à Universidade de Paris I e a Renê 
Descartes; visita em Grenoble ao Instituto de Adminis­
tração de Empresas da Universidade de Ciências So­
ciais e à Escola Nacional de Agronomia, em Tolouse, 
onde discutirá a implementação de projeto de coopera­
ção para o Centro de (Ciências'Agrárias (CCA), dõ 
Campus de Areia. Aproveitando sua passagem pela 
França, Berilo manterá um encontro com professores 
da UFPb que se encontram em programas de pós- 
graduação de Universidades francesas.

Na Itália, onde desembarca no dia 11 de julho, o 
Reitor visitará as instalações do PISIE - Instituto Poli­
técnico para o Desenvolvimento Industrial e Econômi­
co na cidade de Jesi. Essa visita está programada para 
o dia 15.

Famílias do conjunto 
Esplanada queixam-se 
contra falta d‘água

Está faltando agora no conjunto Esplanada, no 
Distrito Industrial, onde também não foram feitas as. 
obras de saneamento e apenas uma torneira e um ca- 
cimbão estão sendo utilizados pelas 400 famílias que ali 
residem.

Segundo João de Oliveira, a falta d’àgua vem cau- 
áando muitos problemas à população. “A água dá so­
mente para beber e lavar as louças. Para lavar as rou­
pas nós temos que juntar três ou quatro dias, porque 
não existe condições de lavá-las todo dia. É preciso que 
se tome providências para resolver este problema, por­
que está situação não pode continuar assim.”

Outro problema que atinge a população do conjun­
to Esplanada é o dos transportes coletivos. Segundo 
Francisco Leite da Silva, não existe íxiibus para o con­
junto. É preciso pegar o ônibus (Costa e Silva, e andar 
quase duas léguas peira chegar aqui. Para ele a solução 
seria as autoridades responsáveis pelo conjunto, man­
ter entendimentos com a Empresa de Transportes Ur­
banos (Etur) para que se possa resolver esse problema.

Segundo o diretor-presidente da Etur, Diomédes 
Teixeira, não existe transporte para o conjunto Esplana­
da porque não existe condições de transitar ônibus na­
quele local. Disse ele, que a empresa tem interesse de 
servir melhor ao usuário que reside no Esplanada, mas 
para que isto aconteça, é preciso que se melhore as vias 
que dão acesso ao local. “A Prefeitura deve tomar pro­
vidências, no sentido de melhorar as estradas, passan­
do as máquinas e tapando os buracos para que dessa for­
ma a população do conjunto Esplanada, como também 
do Grotão, possa ser melhor atendida”.

Apenas uma torneira para 400 famílias
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Maviael de Oliveira

A Palavra 
do Reitor (2)

Continuação do discurso pronunciado 
pelo Professor Berilo Borba, Reitor da Univer­
sidade Federal da Paraíba, na solenidade do 
dia 11 do corrente, na Capitania dos Portos, 
comemorativa da Batalha Naval de Riachue- 
lo: “RIACHUELOi ,

O 11 de junho de 1865, data em que se fe­
riu a Batalha Naval do Riachuelo é uma das 
mais importantes efemérides da história mili­
tar brasileira.

O combate foi travado nas águas do Ri- 
chuelo, afluente do rio Paraná, entre as duas 
Divisões da Esquadra Imperial e a esquadra

Raraguaia do capitâo-de-navio Pedro Inácio 
leza.

Composta de 8 navios rebocando chatas 
artilhadas, a força ^aran i descera de Humai- 
tá, pelo rio Paraguai, indo surpreender os bar­
cos de guerra brasileiros no momento em que 
estes se preparavam para a missa da Santíssi­
ma Trindade. A missão do comandante Meza 
consistia em aprisionar os nossos navios, eli­
minar suas guarnições e conduzí-los a Assun­
ção. Mas não contava os paraguaios com a 
ação pronta e enérgica do Almirante Francis­
co Manuel Barroso da Silva, e dos comandan­
tes de navio, que graças a ela conseguiram 
neutralizar a desvantagem inicial da surpre­
sa. A batalha que se travou eritão foi encarni­
çada, em face das constantes abordagens e 
bombardeios da artilharia postada nas bar­
rancas do rio.

Barroso, com a bravura e audácia que o 
caracterizavam, transformou a “Amazonas”, 
nau Capitânea da Esquadra brasileira, em 
poderoso aríete que arremeteu contra os barcos 
inimigos mais próximos, decidindo assim a fa­
vor do nosso País a sorte da peleja.

“O Brasil espera que cada um cumpra o 
seu dever” foi a rrase que galvanizou os cora­
ções dos nossos patrícios, empenhados na 
dura púgna naval. Içada por ordem de Barro­
so, no mastro grande da “Amazonas” logo no 
início do feroz combate ela infundiu coragem 
e valentia aos marinheiros do Brasil, 
mostrando-lhes ainda a ^ande responsabili­
dade de que estavam investidos, naquele 
momento decisivo para o futuro da nacionali­
dade.

E a vitória nos sorriu antes do pôr-do-sol 
do memorável dia, tendo os paraguaios perdi­
do os vapores “Paraguari”, “Marquês de 
Olinda”, “Jesuí” e “Salto Oriental”, além de 
todas as chatas artilhadas. Morreram 750 ho­
mens e 850 ficaram feridos. O próprio coman­
dante Meza viria a íFalecer em Humaitá, qua­
tro dias depois.

O Império perdeu a corveta “Jequitinho­
nha” e teve 104 mortos e 143 feridos. Entre os 
nossos heróis que sacrificaram a vida em defe­
sa da Pátria e no cumprimento do dever, 
destacam-se Marcílio Dias e Greenhalgh. O 
primeiro simples marinheiro, integrava a 
guarnição da corveta “Parnaíba”, quando 
esta se viu atacada por três navios inimigos. A 
“Parnaíba” ainda conseguiu pôr a pique o 
“Paraguari”, mas sofreu as abordagens do 
“Tacuari” e do “Salto”. Marcílio Dias, que 
contava 27 anos, lutou bravamente_a saMe 
contra 4 paraguaios e conseguiu matar dois 
deles, sucumbindo porém aos golpes dos outros 
dois. Seu corpo, por falta de navio que o levas­
se para a terra, foi lançado às águas do rio, 
com as honras do cerimonial da Armada. Em 
sua homenagem, mais de um navio da Esqua-i 
dra Bfasileira já ostentou o glorioso nome do’ 
intemerato compatriota. Ele o Grenhalgh 
bem merecem que lhes resumamos a biogra­
fia; (continua)

II Anos do 
RC Mec
Em festividade a ter lugar no quartel da 

Estrada do Aeroporto, será comemorado festi­
vamente, na próxima segimda-feira, o 11’ ani­
versário do 16’ Regimento de Cavalaria Meca­
nizado.

Pelo motivo o Comandante da Grande 
Unidade, Coronel Marden Alves da Costa, es­
tá solicitando o comparecimento dos Reser­
vistas, do 16’ RC Mec, bem como apelando 
para que os Srs Patrões e Chefes de Reparti­
ções, liberem os seus empregados e funcioná­
rios, no dia 11.06.82, para que os mesmos par­
ticipem às 09:00h, das Comemorações aniver- 
sárias do Regimento.

Distinção
Assinado pelo General Inaldo Seabra de 

Noronha, ilustre Comandante do 1’ Gpt E, re­
cebemos o seguinte ofício:

“Tenho a satisfação de agradecer a V. Sa. 
a gentileza do convite para participar da festa 
cívico-desportiva, a fim de prestigiar a chega­
da dos atletas que participam da 10’ Corrida 
Riachuelo.

Lamentando não ter podido comparecer, 
por motivo de força maior, aproveito a oportu- 
nid"’de para apresentar a V. Sa. meus protes- 
toc ,e distinta consideração e apreço”.

-  Também o médico Romildo Domingues 
de Melo, Secretário de Saúde do Estado, nos 
mandou o seguinte telegrama:

“Impossível meu comparecimento 10’ 
Corrida Riachuelo face compromissos ante­
riormente assumidos quero externar prezado 
amigos meus agradecimentos gentileza convite 
como também manifestar-lhe a certeza do ê- 
xito daquele evento como sempre tem aconte­
cido com as promoções realizadas sob sua or­
ganização’ .

Às duas distintas autoridades, os agrade­
cimentos dos que fazem ‘ as provas amadoras 
da corrida a pé na Paraíba.

Quadrilha
A quadrilha “Coroné Burity”, do Clubi- 

nho Infantil, faz a sua estréia, hoje a tarde, na 
sua sede do Parque Arruda Câmara, perante 
autoridades e convidados.

No dia 22, “Coroné Burity” estará se exi­
bindo pára os apenados da Penitenciária Mo­
delo do Estado; se apresentando,- depois, nos 
Hospitais Padre Zé e Napoleão Laureano e no 
Lar da Providência.

Visita do governador Clóvis Bezerra ao prédio da Telpa

Clóvis visita 0 prédio 
da Telpa em Guarahira

Guarabira (A União) - Na 
sexta-feira da última semana, o 
govenador Clóvis Bezerra esteve 
juntamente com o presidente da 
Telpa, Jost Van Dame, em visita 
as instalações do novo prédio da 
Telpa em Guarabira.

O presidente da Telpa, Jost 
Van Dame, fez uma completa ex­
posição ao governador a respeito 
das novas instalações! e do tipo 
de equipamento a ser usado na­
quela nova central, salientando

também ao chefe do executivo es­
tadual, a rapidez com que está 
sendo executada a obra, que, se­
gundo ele, atenderá com eficiên­
cia toda a população guarabiren- 
se na área da telefonia.

Por sua vez, o governador 
Clóvis Bezerra parabenizou o 
Presidente da Telpa pelo dina- 
mismç da sua ação diante daque­
la empresa e compromteu-se de 
junto com ele inaugurar a obra 
dentro de breves dias.

Sobrinho crê na vitória do 
PDS em Alagoa Grande

Patos (A União) - Se as elei­
ções de Alagoa Grande fossem 
realizadas hoje, a cidade já esta­
va comemorando a vitória do 
PDS naquela cidade com o candi­
dato Antonio Sobrinho. Isto pelo 
menos é o principal comentário 
nos principais cantos da cidade, 
por observadores políticos que 
vêem na campanha política deste 
ano naquela cidade o grande fa- 
vorecimento de vitória para o par­
tido do Governo naquela cidade 
brejeira.

A Câmara de Vereadores da 
cidade é composta de 7 membros 
sendo que Antonio Sobrinho con­
ta certo com o apoio de 4 vereado­
res e ainda com o apoio maciço de 
importante líderes de grande in­
fluência no município, bem como 
do deputado estadual Aércio Pe-

reira, que lhe assegura uma tran­
quila vitória sobre os demais can­
didatos, principalmente da oposi­
ção que até o momento não mos­
trou a menor capacidade de luta.

Todos finais de semana. An­
tonio Sobrinho visita suas bases 
políticas no : município se jconscienti- 
zando das necessidades dos seus 
eleitores, procurando de imediato 
as providências cabiveis no senti­
do de tranquilizar a todos seus fu­
turos munícipes. Sabendo que a 
cidade de Alagoa Grande nestes 
últimos dias vêm sendo prejudi-; 
cada em alguns setores, pela' 
constante] falta dágua, Antonio 
Sobrinho procurou comprovar o 
fato pessoalmente, tendo levado o 
assunto aos órgãos competentes 
na Capital, que prometeram ao 
candidato a Prefeito imediatas 
providências.

Em julho, Fafig realiza 
2? Concurso Vestibular
Guarabira (A União) - A Fa­

culdade de Filosofia Ciências e 
Letras de Guarabira estará reali­
zando de 13 a 16 de julho o II Con­
curso Vestibular do ano de 82, 
oferecendo 120 vagas aos concor­
rentes, sendo que 60 para o curso 
de Estudos Sociais e 60 para o 
curso de Letras.

As inscrições para o II Con­
curso Vestibular/82 da Fafig 
encerraram-se no último dia 30 de 
maio, tendo inscrito 455 candicla- 
tos, mostrando uma preferência

maior pelo curso de Estudos So­
ciais, com 250 candidatos inscri­
tos, sendo o restante de 205 can­
didatos, concorrentes do Curso de 
Letras.

As provas foram marcadas 
na seguinte ordem: dia 13, Comu­
nicação e Expressão: dia 14 Estu- 
cíos Sociais; dia 15 Física e Matemá­
tica; dia 16, Química e Biologia. 
Todas as Provas serão corrigidas 
pelo serviço de computação da 
UFPB, de acordo com convênio 
já celebrado entre a Fafig e a Uni­
versidade. •

Taperoá vai 
ter melhor 
São João

Taperoá (A União) 
- O Clube Internacional 
de Taperoá já progra­
mou os festejos de São 
João para esse ano, que 
terá início no dia 23, às 
18h, com a queima da 
fogueira, lançamento de 
balões, fogos de artifí­
cio, casamento matuto e 
quadrilha, e às 22 hs, 
haverá o primeiro forró 
junino com Elvandro e 
seu regional e a Bandi- 
nha Sayonara.

Dando continuida­
de a programação, no 
dia 24, às 10 hs, o Clube 
Internacional promove­
rá a grande corrida de 
argolinha; às 16,30 hs, 
será realizado forró para 
crianças e adultos, com 
a apresentação dos gru­
pos folclóricos adulto e 
infantil de Taperoá, 
dança do coração, ara- 
runa, galope, rancheira, 
pau de fita, dança das 
lavadeiras e quadrilha; 
e às 22 hs, forró com El- 
van d ro , B an d in h a  
Sayonara e grande show 
com Dominguinhos.

Repercute a 
candidatura 
de Sarmento

Sousa (A União) - 
Repercutiu amplamen­
te nos meios políticos 
desta cidade, o pronun­
ciamento do deputado 
Gilberto Sarmento, 
afirmando que será can­
didato a deputado esta­
dual e não a prefeito, 
como vêm querendo al­
guns setores do partido 
do Governo. Na verda­
de, a grande maioria do 
PDS acredita que o de­
putado Gilberto Sar­
mento é o nome mais 
forte para enfrentar a 
candidatura de Laércio 
Pires para prefeito, mas 
aceita as suas pondera­
ções, porque ele não ' 
abre mão de sua candi­
datura a deputado esta­
dual, mesmo porque já 
fez campanha em vários 
municípios do Elstado.

Gilberto Sarmento 
continua defendendo o 
lançamento do nome do 
ex-deputado Romeu 
Abrantes para prefeito, 
com o seu sogro Luiz de 
Oliveira, como Vice- 
prefeito. Observadores 
políticos entendem que 
essa será uma chapa 
muito forte, principal­
mente contando com o 
apoio integral do depu­
tado Gilberto Sarmen­
to, que é um líder de 
massa no nosso municí­
pio.

Tempo Bom
Marísio Moreno

Até que enfim, o avião 
chegou. Vamos de hoje em 
diante, ter uma vida me­
lhor, não vai faltar inverno, 
rios perenes. Chegou a vez 
do agricultor, plante que o 
Governo garante. Antiga­
mente referia-se ao preço 
minimo, agora a coisa mu­
dou, é a chuva que não vai 
faltar, para fecundar a ter­
ra, germinar a semente lan­
çada ao solo.

O homem do campo es­
tá de párabéns, embora des­
confiado, tem razão, porque 
vem sofrendo prejuízos in­
calculáveis; dinheiro do 
Banco, na realidade, tem 
mas, somando tudo. Capi­
tal, juros taxa de fiscaliza­
ção, (Dorreção Monetária, ve­
jam no fim do ano por 
quanto fica, um quilo de mi­
lho, de feijão de algodão, ve­
nham para o lápis que eu aju­
do a fazer a contabilidade, 
esta estória de projetos fei­
tos pelos técnicos falham na 
prática. O homem do campo

atola-se até o pescoço, de­
pois fica pensando que fez 
negócio, embora resumindo 
0 seu pequeno patrimônio 
no ato do pagamento.

Mesmo assim, somos 
obrigados a fazer emprésti­
mos, caso contrário ficamos 
de braços cruzados e a pro­
priedade, desvalorizando-se 
a abandonada.

Venham experimentar, 
vejam de perto o que é sacri­
fício, há um provérbio popu­
lar, que diz: “Vida boa é do 
vizinho”; nem esta presta 
mais, porque a situação é a 
mesma, ele não diz porque 
sabe que ninguém paga seus 
compromissos, suas dividas 
etc.

Cheguei a conclusão 
que a melhor vida é do deso­
cupado, porque não tem o 
que fazer, não tem dívidas, 
não tem compromissos, não 
tem crédito, não tem preo­
cupações e assim vai pas­
sando, até que chega a morte, 
leva para o cemitério.

Sei que as autoridades 
sofrem também e fazem 
tudo para modificar esta si­
tuação do Nordeste princi­
palmente. ' Convocam os 
economistas, não dão nada, 
porque o problema é de difícil 
solução.

A inflação, o custo de 
vida, consome o resto, que 
os Bancos acham que é lu­
cro, e nós proprietários va ­
mos envelhecendo, em­
pobrecendo como recom­
pensa de tudo que fizemos 
na terra, temos que achar a 
vida boa, é o jeito, porque 
achando ruim é pior, morre 
mais aperriado.

Vamos mudar de as­
sunto, caso contrário, muita 
gente fica pensando que sou 
pessimista, ninguém pode 
dizer a verdade, passa logo 
por indolente.

Leiam esta crônica com 
atenção, não dando certo, o 
lixo recebe, com satisfação, 
eu fico também satisfeito.
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F ic M  co oyld .do» o » s e n h o r«  « io n is t a s  da COMPANHIA mPIÇAl - HOTEt TAH
lAO. para partic iparam  da Assembléia Geral tietrao rdinârla  que se r e a l l ia -  

T T o o  dia 25 de Junho de 1982, às 9:00 (nove) horas, na sede s o c ia l, em 

João-Pessoa, Estado da Paraíba, ê Avenida Alm irante Tamandaré, nt 229, a 

fim  de tratarem  da seguinte ordem do dia :

a ) D eliberar sobre a re tific a ç ã o  das AssenAlélas Carals O rd inária  e 

E x tra o rd in á ria , real liadas no dia 27 de a b r il de 1982, no tocante á 

correção da «xpressão.monetária do ca p ita l social ;

b ) Outros assuitos de interesse da sociedade.

João Pessoa, lA de Junho de 1982.

AKTONIO

Preafdante do Conselho de Administra

VENDE-SE UMA IBM

Vende-se uma IBM elétrica, em perfeito 
estado de conservação. Fone 221-8356 

Falar com Bemadete

DR. ALEMIR DE lUNA FREIRE

F
CLINICA GERAL-PEOIATRIA

CRM-320
c o n s u l t ó r io : RUA OUÓÍUÉ DE CAXIAS

ri37 r m  sala 202
FONE: 221 *3100

(HORA RRARCAOAl ■■■ ................ - ..............-
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BRASIUA

DIARlA.MÊNTh
^smÊsmmÊÊmmsÊmÊÊmmm

PiiloN ' São Pauto
SaidatS.ÓO 1O:0Òe 1S:0aheras

Apente Martinho 
Citarão Rodoviária 
•o>S-Fone 421-224*
Palas Pb.

Assine A UNIÃO
Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
one: 521-1219

ANTÔNIO GENTIL AMORIM e 
TEREZINHA FELINTO 

MISSA DE 7’ DIA

Os familiares de ANTOXIO GHX riL 
AMORIM e TEREZINHA FELINTO. convi­
dam parentes e amigos para assistirem a mis­
sa de 7" dia que mandam celebrar em sufrá­
gio de sua alma no dia 20 do corrente (domin­
go) às 9:00 hs. na Catedral Metropolitana em 
João Pessoa.

Agradecemos a todos que comparecerem 
a este atõ de fé e piedade cristá.

CONVITE DE MISSA DE T> DIA

LOURDES AMORIM, filhos, genros, e noras, 
viúva Rosane de Freitas Amorim e filhos; con­
vidam seus parçntes e amigos para assistirem 
a missa de 7’ dia que mandam celelbrar em 
sufrágio de seus inesquecíveis ANTONIO 
GENTIL AMORIM e TEREZINHA FELIN­
TO, no dia 20 do corrente (domingo), às 
19;{X)hs, na Igreja Matriz Nossa Senhora da 
Luz, em Guarabira.

Antecipadamente agradecemos à todos 
que comparecerem a este ato de fé Cristã.



GERAL.
a u n iAd 'jofto Pessoa, sábado 19 de junho de 1982

COMISSÃO DE 

FINANCIAMENTO 

DA PRODUÇÃO

AVISO CFP/DEROP /GEMOV NR. 10/82 
TRANSPORTE DE CEREAIS

A Comissão de Financiamento da Produ­
ção - CFP, autarquia Federal vinculada ao 
Ministério da Agricultura, sediada a Av. W/3 
Norte, Quadra 514, Bloco “B” - Brasília-DF, 
torna público que fará realizar licitação obje­
tivando a contratação de empresa transporta­
dora com vistas a remoção dos estoques de ce­
reais no Estado de Goiás, com abertura das 
propostgs no dia 12 de jidho de 1982.

O EÍdital encontra-se a disposição dos inte­
ressados a partir desta data, na sede da CFP, 
no endereço supra, ou em quaisquer de suas 
agências regionais a partir do dia 21.06.82.

Brasília-DF, 18 de junho de 1982.

JOSÉ RAIMUNDO MACHADO DOS SAN- 
TOS

Presidente da Comissão de Licitação

CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

- Escrituração Contábil com elaboração de Balancetes 
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório TVimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CÒNTABILroADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 1* and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

MARCOS PEREIRA DOS ANJOS 

MISSA DE 30 DIAS

Ü

"i.

Mãe, esposa, filhos irmãs, cunhadas e 
primos, convidam parentes e amigos para a 
missa que mandam celebrar no dia 21.06 do 
corrente ano, na C apla de São Gonçalo ás 
19:hs, em sufrágio da alma de seu querido 
MARCOS.

A família enlutada agradece antecipada­
mente a todos que comparecerem, a este ato 
de fé e piedade cristã.

MISSA DE SÉTIMO DIA

A Prefeitura Municiml de João Pessoa, 
através da Secretaria de Educação e Cultura, 
convida funcionários e o povo em geral para a 
missa de sétimo dia que mandará celebrar em 
sufrágio da alma da professora Severina Ar­
canjo Silva Almeida.

O ato religioso será hoje, às 19 horas, na 
Capela de São Gonçalo, na Praça Tiradentes, 
na Torre.

Jane: A menor domadora de elefantes do 
mundo, com apenas 5 anos.

O pêndulo: l" prêmio no festival de Mônaco. 
O Globo da Morte •  Trapezistas •  Leões 

•  Tigres •  Elefantes •  Chimpanzés e 
gozadissimos palhaços.

Diariamente ás 21,00 hs 
5* feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 2l.00hs 
Domingos e feriados: 10,00 - 13,00

17,00 e 21,OOhs.
LOCAL:

AV. EPITACIO p e s s o a  fO N E: 224-87 11

P r o m o ç á ^ i

Jornal A UNIÃO

Mantido prazo 
de alistamento 
para a eleição

o  Calendário Eleitoral baixado 
ontem pela resolução n’ 11.321, do 
TSE, manteve o dia 6 de agosto próxi­
mo como o do encerramento dos pra­
zos de alistamento e de recebimento 
de pedidos de transferência de deitor. 
Nesse mesmo dia encerra-se, também, 
o prazo para o eleitor que mudou de 
residência dentro do município pedir a 
alteração no seu título.

Destina-se o c,alenàário a orientar 
a própria Justiça Eleitoral,os partidos 
políticos e o eleitorado sobre providên­
cias diversas ligadas ao pleito e o início 
ou o término de prazos. Quanto às ins­
truções gerais para o pleito, o Tribunal 
Superior Eleitoral, segundo o seu pre­
sidente, ministro Moreira Alves, deci­
diu aguardar a solução de projetos de 
lei em andamento no Congresso que 
poderão introduzir inovaçtes, sendc 
portanto conveniente esperar um pou­
co mais.

Caso o artigo 255, parágrafo 1’, do 
çódipo eleitoral, não seja alterado, os 
partidos políticos, a partir de 15 de 
pgosto, poderão fazer funcionar, das 14 
Às 22 horas, alto-falantes ou amplifica­
dores de voz nas suas sedes ou em veí­
culos. Nessa mesma data, indepen­
dentemente do critério de prioridade 
as empresas telefônicas farão instalar, 
nas sedes dos diretórios os telefonei 
necessários, mediante o pagamenti 
das taxas devidas.

A partir de 17 de agosto * ronfor- 
me o calendário - serão vedados e 
considerados nulos os atos que im­
portem em nomear, contratar, desig­
nar e readaptar funcionário ou proce­
der a quaisquer outras autarquias, em­
presas públicas e entidades de econo­
mia mista dos Estados e Municípios.

Paul, o maia rico doa Beatlea

Paul McCartney 
comemora os 40 
anos de idade

Paul Mccartney, o mais rico e 
mais bem sucedido dos Beatles, come­
morou ontem, em Londres, seu 4(K 
aniversário decidido a continuar a 
compor e ^avar suas próprias canções, 
embora seja hoje um dos mais impor­
tantes empresários musicais do mun­
do.

Amigos disseram que Mccartney 
considerou seu aniversario como ape­
nas mais um dia de trabalho e estava 
no estúdio liiixando alguns músicas 
para um novo disco.

Seu último LP, “Tug of War”, 
ocupa os primeiros lugares nas listM 
dos mais vendidos, como todos 
Beatles e os discos (pie gravou sozfhho 
ap<Ss a dissolução do conjunto.

Durante os últimos anos, Mccart­
ney investiu parte de sua fabulosa ren­
da na publicação de músicas e detém 
hoje centenas de direitos autorais de 
músicas da Broadway e outras canções 
importantes e famosas.

Yasser Arafat 
faz desafio 
a israelenses

o  chefe da Organização para a Li­
bertação da Palestina Yasser Arafat, 
que se encontra em um refúgio em Bei- 
lute^ desafiou as forças israelenses a 
atacaran seus guerrilheiros e afirmou 
que'convertérà a capital libanesa no 
cemitério de seus atacantes.

“Querem uma batalha e vamos 
lhes dar. Foram muitas as vezes que 
um pequeno grupo de guerrilheiros de­
dicados derrota um exército enorme”, 
disse o dirigente guerrilheiro em um 
discurso emocionado ontem, pela rádio 
a Voz da Palestina.

“A batalha por Beirute mal come­
çou. Beirute, o cemitério doe invasores, 
será o Stalingrado dos árabes”, acres­
centou, numa alusão à cidade soviética 
onde milhares de russos .moireram para 
rechaçar os nazistas na Segunda Guer­
ra Mundial.

Enquanto isso, em Nova Iorque, o 
premier Menahen'Begin disse ontem 
que seu país resistiria a todas as pres­
sões para abandonar o Líbano, até que 
receba garantias de que não haverá 
mais ataques guerrilheiros cóntra Is­
rael.

Ao falar perante grupos judeus 
norte-americanos, Begin desmentiu 
noticias da OLP no sentido de que tro­
pas israelenses massacraram mulheres 
e crianças palestinas no Líbano.

Na ONU, o secretário de Estado 
norte-americano Alexandér Haig se 
ofereceu para manter contatos diplo­
máticos em particular visando encon­
trar uma solução para a crise. Haig e 
Begin se reuniram- na ONU, onde o 
premier pronunciou um discurso du­
rante a sessão especial sobre desarma­
mento.

SEM ESPEAANÇA
Aguardando uma possível batalha 

por Beirute, os palestinos dizem que 
praticamente já não tem mais esperan­
ças de ajuda do resto do iPundo árabe.

Quatorze dias depois que Israel in­
vadiu 0 Libano, os Estados árabes pão 
conseguiram sequer se reunir para dis­
cutir a agressão que agora ameaça a 
própria capital.

O chanceler libanês Fuad Butros 
reclamou amarguradamente nos pri­
meiros dias da invasão que “nenhum 
dos Elstados árabes ofereceu condolên­
cias” quando começou o avanço de Is­
rael, no dia 6.

“Os lideres árabes não estão co­
nosco”, admite um chefe militar pales­
tino, falando num cámpo de refugiados 
de Beirute. “Nada pode impedir ps 
lideres árabes de serem traidores’’.

0  general Leopoldo Galtieri pode, sentar no banco dos réus

PoKticos esdgem julgamento 
de Galtieri por um conselho

Os dirigentes do Partido Federal da Argen­
tina, centro-direitista, exigiram que o general 
Leopoldo Galtieri compareça perante um con­
selho de guerra e um tribunal de honra para 
que sua conduta nos acontecimentos das Mal­
vinas seja julgada.

O líder do partido, Francisco Manrique, 
que foi Ministro de Bem-Estar Social durante 
parte do regime militar anterior (1970-72), sob 
os governos de Roberto Levingston e Alejandro 
Lanusse, considerou Galtieri como “o primeirc 
responsável por ações bélicas que terminaram 
em fracasso”.

Os dirigentes centro-direitistas apresenta­
ram seu pedido na Casa de Goveri», em Bue­
nos Aires, com Manrique afirmando que cabe 
às Forças Armadas “recompor a república para 
nos dar uma institucionalização que não pode 
demorar mais”. Destacou que Galtieri não es­
tava habilitado para isso, “por ter faltado com 
sua palavra, por ser o grande responsável por 
uma apreciação errada das circunstâncias, con­
dições e possibilidades políticas, diplomáticas 
e militares”.

NICOLAIDES
O general Cristino Nicolaides asusmiu on­

tem o comando do Exército argentino, em subs­
tituição ao general Leopoldo Galtieri. Ao assu­
mir o comando, Nicolaides disse que executará 
suas funçõesi com “sacrifício e honra para o 
bem do Exército, para o bem das Forças Arma­
das e para o bem da República Argentina”.

Enquanto isso, os principais dirigentes 
políticos começaram a manter distância do go­
verno militar, à espera de que após solucionar

sua crise interna defina se vai empreender a de­
mocratização do pais.

PRISIONEIROS
Cerca de quatro mil soldados argentinos, 

prisioneiros a bordo do transatlântico Canberra 
à espera de abandonarem as Falklands, 
aplaudiram e deram vivas ao saber da substi­
tuição do general Galtieri como comandante- 
!m-chefe do Exército e de sua renúncia da jun- 
a de Governo. A informação foi da BBC de 
ondres.

Os jornais britânicos publicaram ontem 
manchetes como “Galtieri recebe o pontapé”, 
“Chefe da junta despedido” e “Ultima baixa 
da campanha”. Um porta-voz do gabinete da 
primeira-ministra Margareth Thatcher mani­
festou a confiança ,do Governo de que haveria 
agora um regime mais humanitário na Argenti- 
ha.

VIOLÊNCIA
Desconhecidos mascarados atacaram on­

tem, em Buenos Aires, uma concessionária de 
venda de automóveis e incendiaram quatro veí­
culos, segundo fontes policiais. O espisódio 
ocorreu no bairro operário de Pompeya, quando 
vários desconhecidos atacaram o andar térreo 
do edifício lançando bombas incendiárias.

Os autores do fato, que tinham o rosto co­
berto por meias de mulher, fugiram após pintar 
legendas com críticas ao governo militar pela 
forma como terminou o conflito.bélico com a 
Grã-Bretanha.

Esquivei pede 
serenidade 
aos argentinos

0  Prêmio Nobel da Paz de 1980, Adolfo Pe­
rez Esquivei pediu a seus compatriotas argenti­
nos “serenidade e firmeza nesses momentos de 
dor e angústia devido as consequências da guerra 
pelas Ilhas Falkland”.

Em um documento divulgado ante-ontem a 
noite, Perez Esquivei, que também é coordena­
dor do Serviço Paz e Justiça para a América La­
tina, reclamou ao governo da Grã-Bretanha a li­
beração imediata dos prisioneiros argentino« 
mantidos nas ilhas.

"A paz obtida pelas armas é precária e insu­
ficiente. A Paz Interna e Externa deve se basear 
na Justiça”, disse Pérez Esquivei. Acrescentou 
que a guerra pelas Falklands foi decidida sem se 
consultar o povo e “sem se saber se todas as ins­
tâncias diplomáticas estavam esgotadas.

Os que tiveram as informações e decidiram 
devem assumir a responsabilidade das conse­
quências da guerra e divulgarem os motivos pelos 
quais levaram este pais ao conflito”.

O Prêmio Nobel afirmou ainda que “o pais 
não suporta mais remendos nem aventuras. São 
necessárias mudanças profundas e radicais e 
para consegui-las é urgente recuperr a democra­
cia e a participação popular nas decisões e no de­
senvolvimento do pais”.

Risioneiros 
vão voltar 
d Argentina

A Argentina deu aos navios britânicos pas­
sagem livre para repatriarem 5.500 prisioneiros 
de Guerra das Malvinas, informaram fontes do 
governo britânico.

Essa decisão e o primeiro passo importante 
da Argentina no sentido de um cessar-fogo inte­
gral com a Grã-Bretanha, desde a deposição do 
presidente Leopoldo Galtieri'ante-ontem ainoite, 
de seus postos de presidente, comandante do 
Exército e chefe da Junta de Governo.

Fontes do Governo britânico disseram que o 
Governo argentino concordará em permitir que 
os mercantes “Canberra” e “Norland”, requisi­
tados a “P an o”, naveguem até portos argenti­
nos.

A primeira ministra Margeret Thatcher reu­
niu seu gabinete de guerra para discutir a garan­
tia de navegação segunda-feira pela Argentina,

Fontes do governo disseram, no entanto, que 
ainda não existia uma declaração formal encer­
rando as hostilidades.

Acrescentaram que, enquanto não houyer' 
essa declaração formal, a Grã-Bretanha pretende 
reter um grupo especial de prisioneiros, a maioria 
romenados e péritos, de uns mil homens.
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Correspondentes em Moeda N a cion al....................
Departamento no Exterior —  C o n u  C a p ita l..................
Departamentos. Matriz e Congéneres no Exterior em
Moeda N a c io n a l.................................................................
Contas Interdepanamentais —  P a ís .................... .
Carteira de Desenvolvimento —  Dotação Estatutária .
Bartoo Comercial —  Conta de M ovim e nto............... .
Carteira de Desenvolvimento —  Conta de Movimento

C R É D IT O S  D IV E R S O S  .

BatKO Central -  Recolhimentos e Depósitos ' . .............
Adiantamentos sobre Contratos de C â m b io ..................
Cambiais e Documentos a Prazo, em Moedas Estran­
geiras ......................................................................... .................
Financiamentos em Moedas Estrangeiras.......................
Outros Créditos em Moeda Nacional ...............................
Outros Créditos em Moedas Estrangeiras.......................
(Rendas a A p ro p r ia r )..............................................' .............

V A L O R E S  E B E N S

Títu lo s  de Renda F ix a .....................................
Títu lo s  Vinculados a Revendas ou Vendas .
Valores em Moedas Estrangeiras...................
O utros Valores e Bens ..................  .............
(Provisão para Desvalorização) v,.................. .

A T I V O  P E R M A N E N T E . 

- IN V E S T IM E N T O S ..........

23.472.916
1.302.877

( 55.378)

22.438.252
667.741
245.427

3.395

20.804.733
677^048
39.908

703.398

m - . m

3137419 
( 21.545)

1.569.555
68.745

1.460.015
40.795

614.370
78.093

Inveitimentos em Sociedades Ligadas.
O utros Irwestimerrtos..............................
(Provisão para Desvalorização).............

IM O B IL IZ A D O

Im ó w is e m U s o .............................................................. ..
ImobilizaçBes em C u r s o ........................................................
O otrosB ensde U so .....................
(Provisão para Depreciação)...........t ..................................

D IF E R I D O .

Oespesn da Organização eExparaão . 
(Provisão para A m o rt ira c ã n l.............

T O T A L  D O  A T I V O

484.510
381.871
59.275

156.975
(113.611)

51.767
82.316
30.549

50.509.014

PASSIVO

P A S S IV O  C IR C U L A N T E  E E X IG IV E L  A  
L O N G O  P R A Z O  .........................................................

DEPOsrros.

D epósuu.a v is t a _____
Depósitos a P ra z o _____
(Despesas a Apropriar)

R E L A Ç Õ E S  IN T E R B A N C A R IA S  E IN T E R D E P A R  -  
T A M E N T A IS  ........................... ................ ..........................

Pagamentose Recebimentosa L iq u id a r .........................
Cobrança Efetuada, em Tránsito ......................................
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras
Correspondemes em Moeda N a cion al..............................
Ordens de Pagamento............................................................
Departamentos, Matriz e Congêrxues no Exterior em
Moeda N a c io n a l................................ .....................................
Contas Interdepartamentais —  P a ís.............................. ....
Banco Comercial —  Dotação Estatutária.........................
Carteira de Desenvolvimento —  Com a de Movimento . 
Banco Comercial —  Conta de M ovim e nto .......................

O B R IG A Ç Õ E S  POR EM P R É S TIM O S

Redescontos e Empréstimos rx> Banco C e n tra l.
Obrigações por Empréstimos no P a ís ..................
Obrigações por Empréstimos Extern os...............
Obrigações em Moedas Estrangeiras....................
(Despeas a A p ro p ria r ).............................................

O B R IG A Ç Õ E S  PO R  R E C E B IM E N TO S  -  T R I B U ­
N O S  E E N C A R G O S  S O C I A I S ........................................

O U T R A S  O B R IG A Ç Õ E S ..................................................

Em Cr$ 1.000

48.756.965
4.446.160

( ;29)

22.280.394
454.611
169.750
139.694
729.

20.065.668
677.048
397908

21.067.517
59.348

20.766.510

517.766
.445.128

Provisão para Pagamentos...................................
Obrigações Diversas em Moeda Nacional . . .  
Obrigações Diversas em Moedas Estrangeiras 
(Despeas a A p ro p r ia r )........................................

P A T R IM O N IO  L IO U I O O .

Capital S o c ia l..................................
(Acionistas -  Capital a Realizar) 
Reservas de O p it a l .........................
Reservas de Reavaliação............... .
Reservas e Retenção de Lucra s. . .  
Lucros ou Prejuízos Acumulados ,

C O N T A S  D E  R E S U L T A D O .

119.823
325.305

1.136.681

1.038.800
57217

84

Contas Cradoras . . .  
((tontas Davedoras)

TOTAL DO fASSIVO

615.368
4.415.18Ô
3.799.820

50.509.014

João Pessoa, PB.31 de mr'°A DIRETORIA:

Fernando Perrone Elomir Lázaro de Soüza Vani ldc{.^®'’®'r^ Silva 
(Diretor Presidente) (Diretor)  (^ iretor)

José Eduardo Fit ipaldi Dantas 
(Di retor)

Luiz Guilherme de Jesus Chada 
(Superintendente Financeiro)

Valdir Serrano de Andrade 
Contador-CRC-1.11 0-PB
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ARTES.
a o n iAo João Pessoa, sábado 19 de junho de 1982

ver
Suzana Goretti d‘Almeida

Marília Gabriela
Com uma externa realizada em São Paulo, ter­

minaram as gravações do Especial MPB - Marília 
Gabriela, que a TV-Globo apresentará na primeira 
sexta-feira de julho. No cruzamento das avenidas 
Ipiranga e São João ela cantou Sampa, de Caetano 
Velso. Ainda no centro da cidade, caminhando por 
suas ruas, gravou conversai com alguns de seus ami­
gos, entre eles Daniel Más. Nev Gonçalves Dias. 
Giba Um e Wesley Duke Lee. No Rio de Janeiro, no 

. Teatro Fênix, Marília Gabriela gravou aó lado de 
Erasmo Carlos, Caetano Veloso, Milton Nascimento 
e Bororó. Na próxima semana, em local ainda q ser 
determinado, a equipe de Especial MPB iniciará a 
gravação do programa focalizando Erasmo Carlos, 
que deverá ser quase que totalmente realizado em 
externas.

0  Circo Tihany, no Rio, serviu de locação, além 
de ter emprestado um dos seus elefantes, para a gra­
vação de Político sem Povo, Galinha sem Ovo, episó­
dio escrito por Dias Gomes para a série O Bem Ama­
do.

ouvir
Ricardo Anísio

A espanhola Ana Belen
Há muito tempo não se chegava ás mãos um ál­

bum que merecesse tanta vibração. Nem tanto pela 
qualidade das canções (todas já conhecidas, com ex­
ceção de Impossível, Fagner/Florbela), nem pelos ar­
ranjos (Lincoln Olivetti é horrível e Octávio Burnier 
limitado); mas pela qualidade da cantora Ana Be­
len, uma espanhola que invadiu em boa hora o mer­
cado discográfico brasileiro. Ouvindo logo pela pri­
meira vez, pasmei com a beleza de sua voz, a afina­
ção e a colocação melódica-natural que fluía a cada 
faixa.

Passeando pelo álbum chegamos a Expresso 
2222 (Gil), a faixa mais perigosa em virtude do ar­
ranjo funk (demais) colocado em jogo pelo sr. Olivet­
ti, vê-se a capacidade de superar a capacidade de se 
impor, que uma grande cantora tem que possuir 
como cartão de crédito. Daí para a frente a surpresa 
já nem me pegava tanto; sabia que estava lidando 
com uma intérprete como há multo não escutava 
principalmente vinda da música espanhola, visivel­
mente em recesso.

Cantora de esquerda, segundo nota impressa na 
capa do álbum promocional, Belen não poderia gra­
var no Brasil e esquecer o nosso confrade Geraldo 
Vandré. E o que gravar de sua obra? Por que não o 
hino Caminhando? E foi ó que saiu de mais belo na 
produção; com um arranjo sofrível de Burnier, ela se 
deu ao luxo de banhar todas as gravações já feitas 
desse marco artístico nacional.

Realmente foi uma das mais sólidas paradas 
que a CBS bancou. Mas, quem não bancaria? Com 
um repertório nas mãos que vai de Gonzagão (Vida 
do Viajante) até Chico Buarque (Noite dos Mascara­
dos), que canta em duo a sua corúposição antológica. 
Baiançê, de João de Barro, tem toda graça na voz de
Ana Belen, que nem mesmo na de Gal conseguiu ga nhar. /  ”■ ' - - . 5 «
dos mi 
mento.

nhar. Acreditem se iriser, senão é só conferir um
dos maiores nomes da música mundial do mo-

Volto, de Ivan Lins, e Voar Voar de Zé Geraldo, 
são as faixas menos importantes ao que pese a com­
petência de Ivan. Planeta Agua, de Guilherme 
Arantes, está bela a ponto de nem parecer conhecida 
dos “festivais” globais. O lance instrumental é de 
primeira; os músicos conseguiram dar vida até mes­
mo com toda insistência do Lincoln Olivetti e seus 
arranjos ridículos. Ana Belen é uma surpresa, uma 
excelente surpresa. Façam suas apostas e só sairão 
ganhando. Tenho dito.

1er
Antônio Barreto Néto

Quadrinhos eróticos
Ausentes das bancas de revistas desde 1973, 

quando a censura apertou o cerco e a Editora Edrel, 
principal lançadora do gênero, teve vários títulos re­
tirados de circulação e terminou falindo, os quadri­
nhos eróticos ressurgiran\ com força total nestes 
tempos de abertura. E, como sempre acontece em 
casos como esse, a qualidade do que se publica está 
muitos quilômetros abaixo da qualidade publicada. 
Quem não tiver um mínimo de senso crítico acabará 
comendo gato por lebre.

O grande baluarte dos quadrinhos eróticos pós- 
abertura é uma editora de Curitiba, a Grafpar, que 
conseguiu formar um time de hábeis e competentes 
desenhistas, alguns da fase de ouro da extinta Edrel, 
outros recém-surgidos, não faltando o indefectível 
Shimamoto, sem dúvidas o mais ativo e requisitado 
dos desenhistas de quadrinhos nacionais. A Grafpar 
começou editando revistinhas com fotos de mulheres 
nuas - Peteca & meia dúzia de similares - nas quais 
explorava temas até então (estávamos em 1978) con­
siderados tabu em revistas, como masturbação, ho­
mossexualismo etc. Em pouco tempo, a editora cres­
ceu e expandiu sua linha editorial pela área dos qua­
drinhos, lançando história de terror e policiais, ten­
do sempre como tema-base o sexo.

Embora o nível de qualidade dos desenhos e dos 
argumentos ainda deixe muito a desejar, a Grafpar 
pode se gabar, pelo menos, de ter aberto uma frente 
de trabalho para os sempre marginalizados dese­
nhistas de quadrinhos nacionais. Com raras exce­
ções - e, entre estas, cite-se Eros - as histórias da 
Grafpar não passam de longos e tediosos desfiles de 
sadomasoquismo inseridos, sem muita imaginação, 
em argumentos de franscicana pobreza dramática 
ou - o que não condiz cóm o nível geral de cultura do 
leitor desse, tipo de revista - de um pedante e confuso, 
abstracionísmo.

Falta a essas histórias, mesmo àquelas inais 
bem acabadas técnicamente, um m&iimo de atmosfejg^ 
A  sutileza é uní elepiento proscrito desses qui^ ĵ îl 
nhòs, que preferem o realismo bruto, direto, na 
tativa talvez de prender pela ousadia da cena o 
resse do leitor. Como resultado, as histórias tc^ng. 
correm num clima neutro, infinitamente meno^ 
citante do que os toscos quadrinhos clandestim^g 
célebre Carlos Zéfiro. Por mais explícitas que Sbjuf^ 
as cenas de sexo, falta-lhes motivação dramática e 
um clima de tensão adequado à sua inserção no cor­
po da narrativa.
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CURD JUERGENS
★  1916 + 1982

Viena - O ator alemão Curd 
Juergens (ou Curt Jurgens, como 
alguns escrevem), que figurou em 
mais de 150 filmes durante mais de 
três décadas ■: incluindo O Mais 
Longo dos Dias -, morreu de uma 
parada cardíaca, ontem de manhã 
num hospital, aos 66 anos de ida­
de. Com Tima longa história de 
problemas cardíacos, Juergens es­
tava há dois meses no Hospital Ru- 
dolfsstifung.

A agência noticiosa austríaca 
APA disse que Juergens sofria há 
tempos de uma enfermidade não 
especificada. A notícia da morte foi 
confirmada pelo médico pessoal de 
Juergens, doutor Antón Neu- 
mayer.

COTAÇÕES
• Ruim 

•• Regular 
••• Bom 

• ••» ' Muito Bom 
»•»•• Excelente

“Os Yanks Chegaram”

NO CINEMA
OS YANKS CHEGARAM (**V - Produção 

anglo-americana. Direção de John Schlesiner, o 
cineasta de Perdidos na Noite. Durante a II Guer­
ra, os soldados americanos chegam à Inglaterra e 
despertam o interesse das mulheres. O filme narra 
o relacionamento dos ^ n k s  com três inçlesas do 
Norte de Stalybridge. ra ra  elas, é essencial a pro­
funda relação romântica com esses homens. Estre­
lado por Vanessa Redgrave e Richard Gere. A co­
res. 16anos. No Tambaú. Apresentação do Cine­
ma de Arte. 16h00m.

PUNHOS DE AÇO (**) -  Produção ameri­
cana. Direção de Buddy Van Horn. Um jogador 
promove uma luta livre entre Philo Bedoe e Jack 
Wilson. Os mafiosos se envolvem na competição e 
causam problemas. Estrelado por Clint Eastwood, 
Sondra Locke e Ruth Gordon. A cores. 16 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A FÜRIA DE CHICAGO (*J -  Produção 
americana. Direção de Robert Clouse. I^imeiro 
filme norte-americano estrelado pelo campeão 
mundial de artes marciais, Jacie Cnari. Aind^ no 
elenco. David Sheiner, A cores. Manos. No Muni­
cipal. 14h30m. 16h30m, 18h3()m e 20h.'k)m.

DUAS ESTRANHAS MULHERES (V - 
Produção brasileira. Direção de ,Iair Correia. Es­
trelado por Patrícia Scalvi e Hélio Porto. A cores. 
18 anos. No Tambaú. 18b80m e 20b30m.

Juergens tinha sido submetido 
a várias operações devido a seus 
problemas cardíacos, uma delas 
nos Estados Unidos, onde foi ope­
rado pelo conhecido cirurgião de 
Houston, no Texas, Michael De­
bar key.

EX-JORNALISTA
De 1936 a 1944, como jornalis­

ta que se tornou ator, Juergens tra­
balhou em vários filmes e peças 
teatrais, até que o ministro nazista 
de propaganda, Josef Goebbels, 
pessoalmente, ordenou a sua de­
portação para um campo de con­
centração destinado a pessoas poli­
ticamente não confiáveis.

Curd Juergens iniciou sua car­
reira no cinema em 1936 com o fil-

me A Valsa Real, mas deiBorou 
mais de 20 anos para conseguir o 
estrelato internacional.

Juergens figurou, posterior- 
mente, em filmes famosos sobre a 
2? Guerra Mundial, tais como O 
Mais Longo dos Dias, A Batalha da 
Grã-Bretanha e The Enemy Be­
low, e continuou a trabalhar no 
teatro, tornando-se um dos princi­
pais astros internacionais da Euro­
pa. Também atuou com grande 
destaque nos i\\raes,0 Anjo Azul, 0  
General do Diabo è A Morada da 
Sexta Felicidade.

Juergens dirigiu alguns filmes, 
mas não conseguiu destaque fora 
da atividade de intérprete.

Naturalizado austríaco depois 
da 2" Guerra Mundial, Juergens es­
teve casado com a cantora de ópe­
ras Lulu Basler, com a atriz de tea­
tro vienense Judith Holzmeister, 
com a estrela de cinema húngara 
Eva Bartok, com a modelo france­
sa Simone Bicheron e desde 1978 
com Margie Schmitz.

“Trupizupe, o Raio da Silibrina” está no Lima Penante

i t W ' * '
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Quadro de José Crisólogo, em exposição na Artearquitetura

NA TV
POLÔNIA X CAMARÕES - depois do que o 

Camarões fez com o Peru e do futebol apenas re­
gular mostrado pela Polônia contra a Itália, é im­
possível qualquer previsão para hoje. Comentários 
He Márcio Guedes. Narração de Galvâo Bueno. 
Direto do Estádio de Riazor, em La Coruna. No* 
Canal 10. 12h00m.

UNIÃO SOVIÉTICA X  NOVA ZELÂN­
D IA  - F r a n c o  f a v o r i t i s m o

I  Festival

Está sendo programado o I 
Festival Regional da Canção, pre­
visto para final de agosto ou come­
ço de setembro no teatro do Espaço 
Cultured, que á época deverá estar 
pronto.

Com apoio da Diretoria Geral 
de Cultura do Estado, esse festival 
será organizado pelo cantor e ins­
trumentista List juntamente com a 
Gellis Produções. Ele assegura que 
a Paraíba "tem condições de elabo­
rar um festival a nível nacional, 
devido aos valores que aqui se en­
contram sob um teto escuro, fal­
tando apenas uma força para que 
se ilumine".

As inscrições serão recebidas 
na Oficina Literária da Diretoria 
Geral de Cultura do Estado antigo 
Grupo Thomaz Mindello, senOo ne­
cessárias uma foto 3 x4 do autor, 
rjinco cópias de cada composição 
inscrita (sendo uma com fWma re­
conhecida) e uma fita K-7 com as 
composições gravadas antecedidas 
do nome do autor, além de uma 
taxa de 500 cruzeiros. Poderão fa­
zer inscrições compositores parai­
banos ou não.

é - a t é  agor a  - s e g u r a m e n t e  a me 
Ihor Seleção da Copa, com condições de ir á final. 
Comentários de Márcio Guedes. Narração de Lu­
ciano do Valle. Direto do Estádio La Rosaieda, em 
Máalaga. No Canal 10. l.lhfiOm.

COMPANHEIROS -U M A  HISTORIA DE
AMOR - Produção americana feita para a TV por 
Guy Green. Roy Matheson (Perry King), rico cor­
retor de següros, é preso sob suspeita de ter come-

Blokhin: superastro da URSS
f-;

servada sob a ameaça de castigos. A cores. No Ca­
nal 10. 21hl5m.

ARGENTINA X  HUNGRIA Compacto do 
jogo realizado ontem em Alicante. No Canal 10.

. 23h20m.
BÉLGICA X  EL SALVADOR Compacto 

do jogo realizado á tarde (horário brasileiro) entre 
mais duas seleções do grupo 3 (o mesmo de argen­
tinos e húngaros). Comentários de José Maria de 
Aquino e narração de Carlos Valadares, no Nuevo 
Estádio de Elcne. No Canal 10. (K)h05m.

SE TUDO FOSSE DIFERENTE Produ 
ção americana feitra para a TV por Robert Lewis.
A cores. No Cana! 10. (X)h45m.

EM TEATRO
TRUPIZUPE, O RAIO DA SILIBRINA

Espetáculo que encerra a primeira etapa em 82 do 
Projeto Vamos Comer Teatro. - Peça do paribano 
Bráulio Tavares, com direção de Carlos Varella. 
conta as aventuras de Trupizupe (“um Renato 
Trupizupe (“um Renato Aragâo do sertão” ) em 
constantes investidas na Capital do incrível Reino 
da Silibrina. Maquiagem e coreografia de Alexan­
dre Pacheco. Com Mário Antônio Miranda. Carlos 
Lira, Carlos Mesquita, Paulino, José Manoel e Te- 
rezinha de Jesus Miranda. Montagem da Très 
Produções Artísticas, de Jaboatào, oue játrouxe a 
João Pessoa os espatáculos A Bomha, O Espelho 
Mágico do Bruxo Jurubeha e Os Cegos. Ingressos 
ao preço único de Cr$ 200,(X). No Teatro Lima Pe­
nante. 21h00m. Reservas e informações jielo tele­
fone 221.5835.

EM MOSTRAS
JOSE c r i s Ol o g o  -  Os novos desenhos e 

pinturas de José Crisólogo, músico, cenógrafo e 
artista plástico. E a sua primeira mostra indivi­
d u a l .  An t e s  ele  t i n h a  p a r t i c i p a d o  
ide coletivas como o XXII Salão Ofícial de arte de 
Pernambuco, a mostra de inauguração da Galeria 
Gamela. o IV Salão Nacional de Artes e a I e II Ex­
posição Internacional de Art-Door (em Recife), 
entre outras. Na Galeria Artearquetetura (rua das 
Trincheiras. 198 - fone: 221-30^).

IM PRESSÕES DAS CALÇADAS DE  
OLINDA - Monstrando o trabalho dos irmãos 
Aprígio e Frederico, esta exposição continua, de 
cçrta forma, a .série Olinda no NAC. iniciada com

União Soviética que.
pa ra 

depois do Brasil,

tido uma grande desfalque na companhia onde 
trabalha. Koy é levado para uma instituição penal 
que se pretende iiiovadora. onde convivem ho­
mens e mulheres % mas a castidade de tosos é pre-

a mostra de Bajado. São experiências com proces­
sos de impressão nas próprias calçadas de Olinda. 
No NAC - Núcleo de Arte Contemporânea da
UFPb (rua das Trincheiras. 275). Das 8 às 22 ho­
ras. Até 7»de julho.Roger Milia, surpresa de Camarões

=MAX la iM

ÁBIES
21 de marco a 20 de abril - Trabalho: Dia 
de tranquilidade e bons aspectos. Finanças 
e Negóiii.s: Favorabitidaae para negocia­
ções com veículos ou objetos de metal, ele­
trônica e eltricidade. Amor: Continuam 
muito boas as indicações gerais para esta ca­
sa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Trabalho: Você 
pode enfrentar hoje a oposição de pessoa li­
gada òu interessada em seu trabalho. Fi­
nanças e Negócios: Dia neutro para todos os 
assuntos ligados a finanças. Nenhuma opo­
sição nos negócios. Amor: Persistem as más 
influências da semana. Saúde: Regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho: Difi­
culdades inesperadas no trato profissional, 
principalmente para o geminiano que lide

com artes plásticas ou cênicas. Finanças e 
Negócios: Posicionamento de discreta favo- 
rabilidade. Amor: Mudança de estado de 
espírito para pior. Dificuldade de relaciona­
mento. Saúde: Roa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Dia 
de vantagens para o canceriano na condu­
ção de assuntos ligados a administração e 
ge.stão de empre.sas. Finanças e Negócios: 
Quadro positivo em sua quase totalidade. 
Bons aspectos. Amor: Fase bem positiva. 
Saúde: Boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Cli­
ma de bom entendimento. Calma e tranqui­
lidade. Finanças e Negócios: F^ocure sè 
controlar de forma mais efetiva e evite gas­
tos não programados. Amor: Retribuição 
afetiva e muito carinho. Saúde: Risco de 
problemas físicos. Pequenos acidentes.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho:
Uma atitude .sua pode resultar hoje etn fa­
vorável apreciação. Não se mostre excessi­
vamente temeroso no trabalho. Finanças e

Negócios: Hoje estão dissipadas as influên­
cias adversas da .semana. .Quadro neutro, 
.sem maiores problemas. Saúde: Instável.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho: 
Regularidade e acerto em suas decisões. Fi­
nanças e Negócios: Procure estabelecer ba­
ses mais sólidas para seus ganhos e gastós, 
dimen.sionado-os equilibradamente.^ Amor: 
Quadro disposto de forma a lhe proporcio­
nar agradáveis momentos. Saúde: Boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Não .se deixe levar por impressões su­
perficiais ao lidar com colegas de trabalho. 
Raciocine friamente. Finanças e Negócios: 
Dia de sorte em jogos e loteria. Cliinv positi­
vo para especulações. Amor: Eq^úwrio e 
dedicação. Saúde Problemas dige^^^oos.

SAGITÁRIO

22 de novembro a 21 de dezemh-d - JVaba- 
Iho: Ainda estão presentes as indicações 
desfavoráveis que marcaram seuS últimos 
dias.̂  Seja cuidadoso e não se exponha de­
masiadamente. Finanças e Negócios: Dia 
neutro. Não há nenhuma favorabilidade

maior. Amor: Disposição extremamente fa­
vorável. Realização. Saúde: Muito boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho: 
Nada hoje .se oporã a sua vontade no sentido 
da busca de realização profissional. Positi- 
vidade plena. Finanças e Negócios: Acerto e 
lucros. Vantagens em negócios novas e favo­
rabilidade para associações de caráter lu­
crativo. Amor: Alegria.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Hoje se forma um quadro de desfavorabili- 
dade que pode atingí-lo de forma muito sen­
sível nos próximos dias. FVocure manter-se 
calmo e equilibrado diante das piores situa­
ções em seu trabalho. Finanças e Negócios: 
Evite compromis.sos longas e favores que o 
obriguem a dispêndio financeiro.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Sua participação em atividade paralela ao 
trabalho rotineiro pode lhe trazer grande sa­
tisfação. Finanças e Negócios: Boa disposi­
ção para negociações de vulto. Favoreci- 
mento na compra de imóveis. Amor: Reali­
zação .sentimental. Saúde: Regular.
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SOCIAIS'.

Saulo conhece 
bem a Cinep
•  o  eng. Saulo Ernesto, que 
assumiu quarta-feira a 
presidência da Cinep, 
garantiu que enquanto alí 
permanecer o órgão não 
sofrerá quaisquer 
modificações, sejam elas 
técnicas ou administrativas. 
Saulo pretende apenas dar 
sequência à boa ação 
iniciada pelo seu 
antecessor. Patrício Leal, 
este agora Secretário do 
Planejamento do Estado. 
Talvez já na próxima 
semana, o presidente da 
Cinep mantenha um encontro 
com o Secretário Chico 
Gadelha, da Indústria e do 
Comércio, para um estudo 
mais acurado dos projetos, 
e da atual situação da 
indústria paraibana, Para 
Patrício, seu sucessor 
conhece bem todo o 
mecanismo da Cinep.

Durante sua 
posse na 
presidência da 
Cinep, 0 eng. 
Saulo Ernesto 
é abraçado por 
seu antecessor 
economista 
Patrício Leal.
No dia seguinte 
d posse, Saulo 
reuniu-se com 
diretores da 
Cinep e ficou 
inteirado dos 
projetos 
existentes 
para, na medida 
do possível, 
executá-los de 
imediato.

■ôcaMk— I
Sucesso garantido

ONCERTO Viola, Pinto do Acor- 
deon e Ârlindo dos 8 Baixos, são as 
atrações anunciadas pela direção so­

cial do Cabo Branco para a sua festa de São 
João, hoje, no Ginásio “Manoel Morais”.

•  A promoção já tem êxito garantido com 
antecipação, levando-se em conta o o consi­
derável número de mesas reservadas.

Médicos terão 
festa matuta

Foto de Nuca

• Ao contrário do que alguns

" t

íf

que
pensavam, o Clube Médico da 
Paraíba não fícará fora das co­
memorações juninas da cidade. 
Seu presidente Rivanildo Perei- 
,ra Guedes e seu diretor social 
Josauro Paulo Neto, informam 
que a agremiação estará aberta 
no dia 23 para uma grande noite 
de São João.
•  A festiva programação no Clu­
be Médico começará naquelè 
dia às 21h e as mesas estão sen­
do reservadas ao preço de 2 mil 
cruzeiros, na secretaria do Bes- 
sa.

Cine-Foto Clube espera 
documento importante

•  Embora tenha sido anunciada, a reunião que o 
Cine-Foto Clube de João Pessoa havia marcado para 
quinta-feira última não foi realizada. O cancelamento 
do encontro se deu porque a nova entidade está aguar­
dando a chegada de importante documento que ficou 
de ser enviado pela diretoria do Cine-Foto Bandeiran­
tes, de São Paulo, um dos filiados da Confederação 
dos Cine-Fotos do Brasil.
•  De posse desse documento, os integrantes do Cine- 
Foto Clube de João Pessoa, idealizado pelo médico e 
seu atual coordenador Werton Roque, discutem a me­
lhor maneira para elaboração dos artigos e parágrafos 
do estatuto da entidade, que depois serão submetidos 
à apreciação dos súcios-fundadores.

MARIA JOSÉ RODRIGUES E JUDAS TADEU DONATO

Engenharia, hoje, é o conjunto “Três 
da Paraíba”, da cidade de Itabaiana. 
Dizem que é muito bom.

rumo aos Estados Unidos e México. 
Nela estão, entre outras, Lila Veloso 
Borges e lêda Ribeiro.

Num Lago 
Dourado

Encontro
adiado

• • •  o  Rancho FAE, de Fanta, An­
chieta e Edileuza, junto á Faculda­
de de Administração do Ipè, estará 
aberto hoje e volta a promover mo­
vimentado arrastapé matuto.

• • •  Apesar de muito tempo afasta­
do da poiitica,' em quase nada o 
prestigio de Doçiingos Mendonça 
Neto foi abalado. Sua campanha 
para vereador já pode ser conside­
rada vitoriosa.

• • •  Jovani e Josélio Paulo Neto 
estão empenhadissimos na campa- 

' nha para reeleger o patriarca José 
para a Câmara dos Vereadores. E 
acreditam que se sairão muito 
bem.

• • •  Na próxima semana, dia 25, o 
diretor Aguimar Dias Pinto, promo­
verá mais uma “Noite de Artes”, no 
restaurante Panorâmico do CB, de­
dicada aos associados.

• • •  Esta noite, a partir das 20h, o gi­
násio da antiga Escola Industrial es­
tará aberto para a realização do II 
Forró-Técnico. O ingresso custa 150 
cruzeiros.

• • •  Geusa Moreira, Miss Paraiba- 
82, desfílará de maiô e traje típico 
durante a promoção do dia 7 de ju­
lho no Jangada, organizada por d. 
Sirley Valle da Costa.

• • •  Quem está ficando mais velho 
no dia de hoje é Geraldo Pereira, 
que foi um dos mais eficientes sub­
diretores sociais do Cabo Branco. 
Daqui mando meu abraço.

• • •  Está confirmado: quem vai to­
car na festa de São João do Clube de

• • •  Em Paris, onde reside, o casal 
William (Manolita) Vasconcelos reú­
ne hoje seus patrícios e festeja o se­
gundo aniversário da filha Maíra 
Correia Lima e Vasconcelos.

• • •  Océlio Cartaxo (foto), diretor 
social do Cabo Branco, está de pa­
rabéns pela maneira como cuidou 
dos preparativos dá festa junina 
que irá promover hoje.

YÄRA E AMAURY

• • •  Um acontecimento social muito 
bonito foi o casamento de Yara Si­
queira Miranda e Amaury Alves (fo­
to), realizado dia 11 último na Cape­
la do Pio X.

• • •  Devido a Festa de São João, ho­
je, a diretoria do Cabo Branco resol­
veu fechar a buate e suspender o jan­
tar dançante programado f 
taurante Panorâmico.

I para o res-

Uma turma da Faculdade de 
Administração de Empresa do Ipê 
viaja dia 23 de julho a Vitoria do 
Espirito Santo, para participar de 
encontro nacional de estudantes.

• • •  O jornalista Cléo Nicéas. assu­
miu a direção regional da Rede 
Globo de Televisão. A solenidade 
ocorreu ante-ontem, em Recife, e 
foi muito prestigiada.

OCÉLIO CARTAXO
• • •  Em julho vindouro, daqui de 
Joâo Pessoa sairá uma comitiva

• • •  O colunista Jô não pâra e já 
anuncia para agosto a sua Festa das 
“News Faces”,-fazendo o pré-debut 
de jovens da sociedade de (jampina 
Grande. A data ainda será marcada.

•  Com dez indicações 
para o “Oscar” da Aca-
demia de Hollywood, o 
fílme Num Lago Doura­
do volta a João Pessoa 
para ser apresentado 
em circuito comercial 
aberto, vez que foi mos- 
trado em “ avant-  
premiére” beneficente.

•  Por motivo do faleci­
mento do Comendador 
Renato Ribeiro Couti- 
nho, a homenagem que 
seria prestada ante- 

- ontem à cabeleireira 
Ezilda Rocha foi adiada 
para data que ainda se­
rá fixada.

•  Sua exibição está pro­
gramada para o Cine 
Tambaú, a partir de do­
mingo. No elenco: Hen­
ry Fonda e Katherine 
Hepbimn.

•  Segundo as coodena- 
doras desse movimento, 
Ana Lúcia Ribeiro e So­
corro Luna» a festa de­
verá ocorrer no mês de 
julho no interior do 
Re staurante O Elite, 
Tambaú.

Solução prometida pelo 
Detran ainda demorando

•  Embora, em carta en­
viada ao colunão, tenha

Erometido resolver em 24 
oras o problema do peri­

goso cruzamento das ave­
nidas Nego e Nossa Se­
nhora dos Navegantes, 
em Tambaú, o Superin­
tendente do Detran, ba­
charel Johnson Abrantes, 
até agora nada ofereceu 
de positivo.

são de veículos no local. 
Está mais do que prova­
do que as plaquinhas de 
“Pare” não surtem efei­
to, pelo menos ali. So­
mente um sinal evitará 
um mal maior.

•  O cruzamento conti­
nua ameaçador e, para 
não fugir à regra, ante­
ontem houve nova coli-

•  Das duas, uma: ou o 
Setor de Engenharia do 
Detran considerou desne­
cessário a instalação de 
um sinal ou às 24 horas 
prometidas por Abrantes 
são de fuso horário desco­
nhecido; daí a demora 
para a providência.

Uma candidatura 
levada a sério

•  Quem está levando muito à sério as 
eleições de novembro é o jornalista 
Marden José Góes, que goza do maior 
prestígio nos meios sociais e esporti­
vos de João Pessoa. Marden é candi­
dato a vereador pelo PDS e tem o 
apoio político do deputado Assis Ca­
melo, presidente do CRD e também 
candidato á reeleição.
•  Para um ponderável número de des­
portistas, á vitória de Marden e Assis 
poderá representar a eàperada reden­
ção do esporte nesta Capital.

Bons momentos 
no ‘Tenante”

•  Narrando as travessuras de Trupizupe 
no Reino da Imaginação, a peça que está 
sendo encenada no Teatro “Lima Pe- 
nante” provocou, na última semana, 
bons momentos de gargalhadas e entre­
tenimentos e,portanto, está credenciada 
a novo sucesso nesta sua nova fase de 
apresentação, iniciada na noite de on­
tem.
•  No elenco estão Terezinha Miranda, 
José Manoel, Carlos Lira, todos sob a di­
reção de Carlos Varella. “Trupizupe” 
fica em cartaz até domingo.

a u x il ia d o r a  b q r b a . M-. m
li ! ,'i

Auxiliadora foi 
homenageada

•  Embora o seu aniversário tenha ocorri­
do em maio - mês em que ela se encon­
trava em São Paulo defendendo tese de 
mestrado -, amigas de Auxiliadora Bor­
ba (foto) resolveram exaltar o evento, 
homenageando-a terça-feira no Restau­
rante O Elite, numa tarde muito alegre e 
bastante movimentada.
•  Foi um encontro feminino de muitas (e 
destacadas) presentes, cabendo á profes- 

. sora Carmen Izabel Carlfis Silva saudar 
a aniversariante Auxiliadora, que agra­
deceu emocionada a manifestação.

Canjicada no 
Cabo Branco

•  Afora o espoucar de 
fogos, a.queima da fogyeira, 
as três atrações que estão 
sendo anunciadas, o Cabo 
Branco conseguiu, através 
do seu sub-diretor Raulino 
Maracajá, a distribuição de 
mil copos da canjiquinha 
“São Braz” entre'aqueles 
que participarem da. Festa 
de São João. O grande 
arrastapé do Cabo Brancô 
será na noite de hoje.

CLÍNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDií .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Es­
terilidade, Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRÍCIA: Assistência lYé-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria I^rnadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
cdín 'estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Ba.->b Hp 

Brasília.
Dr. GiusepF« Sarto 

Souto Bezerra ' 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco­
logia e Mama na 

. Universidade Esta-
dual de Campinas 

(UNICAMP).

RUA JOAQUIM NABUCO, 
J0ÄO PESSOA

144 - FONE 221-49(16. 
- PARAIBA

IQ l CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 

C.R.M. - 1539

•  Curso dd Especialização e Doutoramento em Of- 
talmologi^, 4 anos no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fe­
deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismO.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia pòr concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo 
Fones: 222-0090 

Consultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzl 
nho

Fone: 224-2165

r

Hycw
examè de biópsias e peças cirúrgicas 

prevenção do câncer ginecológico 
diagnóstico imediato do câncer (congelação) 

citologia das cavidades 
sedimentação espontânea 

citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARXEIRO DA CUNHA
i linna Restauradora Endodontia - Próteses, 

t'rtodontia - Raios X

és Wêámm M. C. « 
inwÍFBÍB C e*e  

Bâtmã OêM »
Dalay

OMfMH; 0»HM - PAieOKM. - U U -M ILPA  - D O -  A
NAM ~A V M X v '. "O MORT' • DA PAIAlBA'

joa-

Avenida D. Pedro II, 780 - Föne: 221-3358 y

. 1. on iun io  R esidenciai il F^edro II n 15 
Eune. 222-0 U5 ■ ,Ioau Pessoa F’b 

i. P a rq u e  Solon de Lucet.a
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Um bolo preparado 
para comemorar 
a s^ im da vitória

' Os torcedores prepararam sutilmente 
4 a mesa para comemorar mais uma vitória 
I do Brasil. Parecia que algum vidente havia 
; prognosticado àquela brilhante vitória. 
, Havia um bolo preparado com o requinte 
' da torcida bem brasileira, naturalmente re­
cheado com algo que não pode faltar onde a

■ festa é futebol: Wisky - ao gosto escocês! 
Campare, Montilla e talvez num canto da 
mesa, a cachaça brasileira, ao sabor do 
emocionante placar.

Este era o visual existente na casa do 
' Dentista Fernando de Mendonça Furtado, 
onde os seus familiares se concentraram 

' para ver a vitória do Brasil. Parecia está alí 
I a própria Seleção, tamanha eram as côres 
que se corrfindiam. Homens, mulheres e 
crianças, todos, numa só tonalidade, vesti­
dos de verde e amarelo.

Entre um trago de bebida e mais um 
cigarro aceso, a corrente ia aumentado e a 
festa ganhava maiores proporções, com os 
gols que foram saindo naturalmente. Con- 

• solidada a goleada de 4 a 1, o bolo foi corta-
■ do e todos tomaram mais drinque em ho­
menagem ao Brasil.

■ Chag, o chinês que sabe vibrar

‘Samba, bandeiras 
e blocos t o m a r a m  
conta da cidade

Enquanto as pessoas residentes na orla 
maritima davam um colorido todo especial 

, ao carnaval improvisado com a vitória do 
Brasil sobre a Escócia, no centro da cidade 
o clima também era de euforia. Na Aveni- 

• da Coremas, em casa da Senhora Maria do
■ Carmo Carneiro Acciole, a festa era com­

pleta com os rapazes, moças e crianças pu-
. lando no meio da rua, sob o som do samba 

de Luiz Airão - “Voa Canarinho”.
Em Jaguaribe, de repente, surgia um

■ bloco carnavalesco, como se estivessem em 
■i pleno reinado de Momo. À frente, uma fai- 
5 xa que propagava o “Rancho Castelão”. A 
 ̂ batucada fazia o som da galera e as bandei­

ras eram tremuladas, num desfile de emo­
ções pelas principais ruas da cidade.

- Na torre, um grupo de foliões da Esco- 
i  la de Samba Malandros do Morro, convo- 
, cou alguns instrumentistas para fazer o 
,, samba soar pelas ruas. Nem mesmo a chu­

va fina que começou a cair a partir das 
' 19h, fez esfriar o calor impregnado na pele 
' dos torcedores. As buzinas faziam um ba­

rulho ensurdecedor, desde o centro da cida- 
, de, ao longo da Avenida Epitácio Pessoa.

carnaval após a grande virada

Em casa do Dentista Fernando Furtado, um bolo preparado antes mesmo da goleada histórica

Valdir Peres, Cerezo e Serginho não 
ogradaram aos exigentes torcedores

Como o mais exigente de todos os 
torcedores, o brasileiro, embora dian­
te da goleada imposta sobre a Escó­
cia, não ficou de todo satisfeito com 
a apresentação da equipe. Muitos deles 
discordaram das comparações feitas 
ao time que conquistou o título de 70, 
no. México. Dentro deste contexto, 
Valdir Peres voltou a ser criticado, 
porque estava adiantado no momento 
do gol, enquanto os flamenguistas di­
ziam que Zico provou que é importan­
te e ressaltaram que seu gol foi o trun­
fo fundamental para a grande virada.

Ostentando uma imensa bandeira 
do Flamengo, o conhecido Campina, 
roxo torcedor flamenguista - e acostu­

mado às emoções das grandes deci­
sões do séu time predileto - defendia o 
valor de Zico e as injustas crítica^ que 
ele vem recebendo. “Zico é o jogador 
mais bem marcado pelos adversários, 
mas sabe impor a sua categoria e de­
cidir um jogo num lance como aquele, 
de bola parada”.

MUDANÇAS
Na opinião de muitos torcedores, 

a Escócia, não foi o adversário que to­
dos esperavam. A Rússia foi mais 
equipe e deu mais trabalho aBeleção. 
Pelo menos foi o que observou o chi­
nês Chang Chyon, que vestido com a 
camisa da Seleção, torcia fervorosa­
mente pelo Brasil. Para ele, Cerezo

não brilhou e Paulo Isidoro fez falta 
ao time, eonsiderando uma injustiça 
ele ser mantido no banco. Chang 
acredita também que o Brasil será o 
campeão do Mundo.

Outros mais ousados, como é o 
caso de Paulo Sérgio Neves, acham que 
Telê Santana devia escalar o goleiro 
Paulo Sérgio no jogo de terça-feira 
contra a Nova Zelândia e colocar Ro­
berto Dinamite no lugar dè Serginho, 
que ainda não justificou a sua escala- 
ção. Fabiana, uma torcedora residen­
te em Tambaú, apoia a volta de Isido­
ro e considera que Cerezo é apenas 
uma boa opção para o banco de reser­
vas.

NA GRANJA, A TORCIDA DO GOVERNADOR
r

»V , • > (
A  . -  '  I «4 l '

Na Granja Santana, o governador torceu pela Seleção

âuebrando a rotina de mais um 
0 dia de Palácio da Redenção, 

pois como todo o Brasil parou Mra ver 
a Seleção, o Governador Clóvis Bezerra 
permaneceu na Granja Santana tor­
cendo pelo time brasileiro. Nem mes­
mo 0 gol da Escócia tirou o ânimo do 
Ghefe do Executivo, que antes mesmo 
da bola começar a rolar, demonstrou a 
sua confiança no Brasil.

“A Seleção Brasileira está se com­
portando de forma realmente admirá­
vel, e sem dúvida nos levará ã vitória 
na Copa do Mundo” - e arriscou um 
palpite - “O Brasil vencerá por 2 a 0”.

Em companhia do filho, deputado 
Afrânio Bezerra; seu genro. Secretário 
Patrício Leal, e demais familiares, o 
Governador Clóvis Bezerra lembrou 
que havia acertado o placar de 2 a 1, no 
jogo entre Brasil e União Soviética. E 
sorria vestido com uma camisa, que 
muito beih representava o otimismo do 
torcedor brasileiro.

Mesmo sem acertar o placar, o Go­
vernador Clóvis Bezerra destacou que a 
goleada foi importante para a Seleção e 
observou que a partir daquele instante 
o time poderá atingir a perfeição e ru­
mar de forma equilibrada para a con­
quista do titulo, embora sabendo que 
ainda terá que suplantar outros difíceis 
adversários.

As ruas de João Pessoa voltaram a 
ganhar um novo colorido com a vitória 
do Brasil sobre a Escócia, por 4 á 1. Pri­
meiro, um grupo de jovens se preparou e 
pintou 0 calçamento da Avenida Fran- 
cisca Moura, desenhando a bandeira do 
Brasil. Ali, parecia que estava sendo de­
senhada a segunda vitória da Seleção 
Brasileira na Copa do Mundo.

Os bares da cidade montaram o 
mesmo esquema do primeiro jogo, insta­
lando aparelhos de televisão para atrair 
os torcedores. Tudo estava preparado 
para mais uma vitória brasileira. Mas 
quando a Seleção conseguia encurralar a 
Escócia em seu campo de defesa, surgiu 
o grande susto: Numa falha da defesa do 
Brasil, a Escócia abria o placar. Estava 

sendo repetido silêncio que tomou conta 
da torcida no primeiro jogo. ■

A rápida jogada que surpreendeu os 
torcedores espalhados no Estádio Beni- 
to Valamarin, também fez calar a voz 
dos milhares de torcedores que estavam 
vibrados no vídeo. “A esperança não foi 
a última que se foi” - como disse um tor­
cedor. “Ela renasceu no gol de Zico, na­
quela brilhante cobrança de falta”.

Dai para frente, a emoção tomou 
conta da torcida e começou o carnaval 
nas principais ruas da cidade. Era um 
místico de samba, folclore, bandeiras, 
batucadas, charangas; chopp e mulheres 
para completar a festa. No placar já es­
tava: um, dois, três, quatro. Ali o Brasil 
dava mais um passo para chegar ao titu­
lo. Agora, a torcida reforça os seus pre­
parativos para o grande carnaval que po­
derá ser feito em julho.

Na praia, uma 
festa ao gosto 
do brasileiro

O clima eletrizante que tomou con­
ta da cidade na vitória contra a Rússia, 
no primeiro jogo do Brasil, ganhou mai'j 
energia, após a goleada de ontem sobrei ̂  
Escócia, e um verdadeiro carnaval era 
vivido pelo povo, em pleno 18 de juiiho, 
trazendo de volta as ruas, uma einoção 
saudosa dos anos 70, ainda nas cinzas 
deixadas pelos craques que conquista­
ram 0 tri-campeonato.

No Chopp da Praia, novamente, a 
torcida voltou a se concentrar e um sam­
ba rasgado foi improvisado, em meio ao 
confuso emaranhado de bandeiras, car­
ros coloridos,moto», ;e iiteferumentos de 
som. A principijo„ o,Deíratv-interditou.’a 
Avenida Tamandáré, o que provocou o 
protesto das pessoas que moravam ali.

Os soldados do trânsito abriram al­
gumas exceções, o que foi suficiente para 
não poder mais conter o fluxo de veícu­
los que tomou conta da Avenida, desde a 
imagem de Tamandaré às proximidades 
do Elite Bar.

Toque feminino na comemoração

Textos: Tarcísio Neves 
Fotos: Ortilo Antonio e 
Arnóbio Costa

ITÁLIA CEDE EMPATE NO FINAL
Vigo, - Itália e Peru empa­

taram ontem em um a um man­
tendo a incógnita sobre as possi­
bilidades de classificação no 
grupo 1 do Campeonato Mun­
dial de Futebol. As três partidas 
disputadas até agora termina­
ram empatadas.

O meio-campo Conti abriu 
0 marcador para a Itália aos 19 
minutos da primeira etapa em 
uma boa jogada em que recebeu 
um passe de Cabrini à entrada 
da área, driblou um zagueiro pe­
ruano, e chutou violentamente

O Â Í : . ...
Conti comemora seu primeiro gol na Copa

no ângulo superior direito, sem 
defesa para o goleiro Quiroga.

O Peru empatou quando 
faltavam oito minutos para o 
apito final. O zagueiro e capitão 
Toribio Diaz recebeu a bola em 
um tiro livre da direita, e chutou 
forte, mas a bola bateu em um 
zagueiro italiano, enganando o 
goleiro Zoff.

Apesar da igualdade dos 
quatro times em'pontos e resul­
tados, o empate complicou as 
possibilidades de classificação 
do Peru, que agora deve enfren­
tar a Polônia em sua última par­
tida pelo Grupo 1. A Itália joga 
com Camarões, supostamente o 
mais fraco time do grupo. A Po­
lônia ainda enfrenta o Peru e 
Camarões.

A Itália se plantou bem na 
defesa e em geral não teve maio­
res problemas frente o ataque 
peruano, que ontem se viu im­
preciso e sem finalização. Vários 
de seus jogadores, como Oblitas 
e Barbadillo, caracterizados por 
sua rapidez e bom domínio da 
bola, falharam repetidamente 
em suas tentativas de superar os 
sólidos zagueiros italianos.

Argentina se 
recupera com 
uma goleada

Alicante - Sob a direção 
de Diego Armando Maradona 
e Osvaldo Ardiles e com o es­
forço dos demais jogadores, a 
Seleção Argentina de Futebol 
derrotou ontem à noite bri­
lhantemente em Alicante a 
Hungria por 4x1, em partida 
do Grupo III da Copa do 
Mundo.

A partida, tecnicamente 
discreta, mas que provocou 
grandes emoções, foi assistida 
por cerca de 30 mil pessoas no 
Estádio José Rico Perez, no 
mediterrâneo espanhol.

O primeiro tempo termi­
nou com a vitória parcial da 
campeã do Mundo por 2xi0, 
com gols feitos por Daniel 
Bertoni aos 18 minutos, e 
Maradona, aos 29.

No segundo tempo, os 
gols foram feitos por Marado­
na, aos 12 minutos, com um 
violento chute de esquerda, e 
por Ardiles, aos 16 minutos.

Kempes, um dos destaques da Argentina
depois de chutar na trave re­
cebendo um brilhante passe a 
longa distância de Jorge 01- 
guim.

O técnico húngaro, Kal­
man Meszoly, tentou no se­
gundo tempo fortalecer a

ofensiva do'seu time, trocan­
do um zagueiro por um ata­
cante. No entanto, a Argenti­
na continuou a ter superiori­
dade tanto na defesa como no 
meio de campo e o ataque 
continuou muito forte.
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Conseguimos furar 
a primeira retranca

Werneck Barreto
Os 4a 1 que o Brasil fez ontem con­

tra a Escócia não refletiu bem a superio­
ridade do time brasileiro sobre seu ad­
versário. A equipe nacional foi sempre 
superior aos escoceses que começaram 
marcando bem em cima, não dando es­
paços aos nossos atacantes a partir de 
sua intermediária. Mas era dia de Bra­
sil. Nem 0 primeiro gol marcado por eles 
(os escoceses) impeaeria, como nao impe­
diu, a vitória canarinha. Serviu,_ sim, 
como uma ducha fria quando mais ata­
cavamos e quando parecia até que faría­
mos 0 primeiro gol.

Mas, se no jogo contra a União So­
viética, brilharam uma meia dúzia de 
nossos jogadores - ressaltando-se Sócra­
tes, Falcão e Éder neste a cota subiu, e 
muito. Quase todos do time brasileiro 
estiveram bem. Apenas Serginho, Toni­
nha Cerezo e Falcão - este no primeiro 
tempo - falharam em alguns lances que 
não chegaram, entretanto, a comprome­
ter nosso sistema de defesa. E no segun­
do tempo melhoraram consideravelmen­
te. O gol escocês, ressalte-se, nasceu de 
uma falha geral, coletiva, pois a jogada 
deveria ter sido m atada ainda na inter­
mediária brasileira. Não foi feito isto e 
três defensores brasileiros esperaram um 
pelo outro, do que se aproveitou o joga­
dor escocês para chutar forte e marcar, 
vencendo Valdir Peres que, desta vez, 
não teve como evitar o gol.

0  empate ainda no primeiro tempo, 
através de Zico, numa excelente cobran­
ça de falta, foi o que animou o time bra­
sileiro, que partiu, na segunda etapa, 
para a vitória. E que vitória! O gol de 
Oscar foi o resultado de Uma de nossas 
armas secretas: a cobrança de escanteio 
perfeita, razante, no primeiro ou no se­
gundo pau, por Júnior, pelo lado eswer- 
do batendo de pé direito, ou por Eder, 
pelo lado direito, batendo de pé esquer­
do. Aconteceu pelo lado escmerdo. Jú­
nior bateu com perfeição e Oscar apro­
veitou melhor ainda.

A partir deste gol, acho que nenhum 
brasileiro temia mais pela derrota. Acre­
ditavam, sim, que a vitória estava ga­
rantida e que poderiam - como pode - 
até surgir mais gols. E surgiram. 0  gol 
de Éder, encobrindo o goleiro escocês, 
provou que ele sabe não somente usar os 
músculos para seus arremates potentes 
de perna esquerda, mas também usar a 
cabeça e "matar” o goleiro adversário 
com um toque leve, por cima dele, fa­
zendo a bola cair mansamente nas redes 
do gol que ele (o goleiro) defende.

A esta altura, o brasileiro já come­
morava a vitória e até estava satisfeito 
com o 3x1. Mas o time não. Telê, princi­
palmente. Ele deu alguns gritos, fez a 
moçada ir á frente e saiu o nosso quarto 
gol. Sócrates recebeu, e rolou liriwa 
para o chute rasteiro e certeiro de Fal­
cão, que vinha de trás. A Escócia estava 
liquidada. Sua torcida, que fizera muito 
barulho quando seu time fez o gol, redu­
ziu 0 ímpeto quando p Brasil empatou e 
calou-se por completo a partir do segun­
do gol brasileiro. Melhor assim, porque, 
desta forma, evitou-se um show de nu­
dismo - eles levantam iSeus saét&i sem ter  
nqfia por baixo - de torcedores agressivos 
e mal educados como eles já são conheci­
dos mundialmente.

O time brasileiro jogou bem no cóm- 
puto, geral, apesar de algumas falhas in­
dividuais normais. Desnorteou-se um 
pouco com 0 gol do adversário, mas reto­
mou a lucidez a partir do gol de empate. 
E mandou na partida até o apito final 
do juiz. Foi uma vitória tranquila - eu 
nem esperava que fosse tão tranquila - 
de um time que foi . sempre, nitida­
mente, superior ao seu adversário, em­
bora este mostrasse excelente sentido de 
marcação até os 15 minutos do segundo 
tempo, quando, talvez pelo cansaço, ou 
vencido pela maior categoria dos brasi­
leiros, entregou-se por completo. Esta­
mos no caminho certo. 0  time é este 
mesmo, com Cerezo em lugar de Paulo 
Isidoro, cuja entrada não foi tão salvado­
ra como no primeiro jogo, contra a União 
Soviética. Telê pode até manter Cerezo 
e Paulo Isidoro, sacrificando Serginho 
que ainda não acertou o gol e pareceu 
nervoso em todas as suas finalizações.

0  Brasil conseguiu superar uma das 
rnais ferrenhas retrancas. Sim, porque o 
time escocês entrou para isso; retrancar 
o jogo e não permitir o avanço brasileiro. 
Isto ficou claro quando anunciada a gg. 
calação cio time escocês, sem Alan Bni^n 
e Dalglish, seus melhores jogadohgg, 
Este último ainda entrou no segWidõ 
tempo, mas como não é nenhum Pçlé, 
Garrincha, Zico, Falcão, Sócrates ou E- 
der, ríão impediu a derrota do seu time.

Brasil goleia Eiscócia e fica 
mais perto da classificação

ISCOCf

Falcão, autor do quarto gol brasileiro e- um dos destaques da Seleção

Gol de Oscar, festa dos jogadores brasileiros e tristeza para o jogador escoves

ATUAÇÕES
BRASIL -  Apesar de não repetir a boa atuação da 

estréia diante da União Soviética, o Brasil foi o time 
que mais procurou o gol e dominou a maior parte do 
jogo, sobretudo que os escoceses demonstraram niti­
damente que jogavam para empatar. A vitória valeu 
mais pelo espirito de luta e pela individualidade dos 
jogadores brasileiros.

VALDIR FEREZ -  Nào 
foi muito exigido e nas oca­
siões em que participou esteve 
bem. No goi escocês estava um 
pouco adiantado.

LEANDRO - Realizou um 
bom primeiro tempo, mas na 
etapa complementar andou se 
perdendo em algumas jogadas 
bobas e errou muitos passes. Po- 
deria ter apoiado mais o ataque, 
porém não quis se arriscar mui­
to, sobretudo que o ponteiro es­
querdo Robertson causou muiti 
transtorno.

LUISINHO -  Fez uma 
partida melhor que a. estréia, 
tendo se aventurado ao ataque 
em algiunas ocasiões. Está su­
bindo de produção e tem tudo 
para ser um dos grandes des­
taques do time brasileiro nes­
ta Copa.

OSCAR -  O melhor jogador 
brasileiro depois de Éder. Uma 
exibição realmente sensacional 
do quarto zagueiro, nào só pelo 
gol que marcou, mas pela pre­
sença constante nas coberturas 
de Leandro e Júnior. 0  gol que 
marcou foi um prêmio a sua 
grande exibição.

JÚNIOR -  Um pouco 
mais solto fez boas jogadas, 
mas podería ter apoiado mais 
devido a fragilidade do setor

direito escocês. Exibiu toda a 
siu categoria e fioi um dos prin­
cipais responsáveis pela vitó­
ria brasileira.

FALCÃO -  Uma exibição 
apenas regular, longe daquele 
jogador que encantou no jogo de 
estréia. Realizou um péssimo 
primeiro tempo e só veio a subir 
de produção depois dos 15 minu­
tos do segundo tempo. Esteve 
indeciso em vários lances, mas 
no final fechou a goleada com 
um gol sensacional.

SÓCRATES -  Nào apare­
ceu muito para a torcida, mas 
foi peça fundamental no es­
quema de Telê e contribuiu de­
cisivamente para a vitória. No 
gol de Falcão teve toda a tran­
quilidade para prender o za­
gueiro e rolar a bola para o 
chute indefensável do Rei do 
Roma.

ZICO - Melhorou bastante 
em relação a partida de estréia e 
realizou uma atuação mais dis­
creta, porém ainda longe do 
Zico que todos conhecem. Fez 
um golaço, o mais importante 
do jogo, no momento decisivo, 
tranquilizando o time numa fal- 
ita bem cobrada. Está subindo 
de produção e tende a melhorar 
muito.

CEREZO -  Não foi o que 
todos esperavam dele,' mas no 
cômputo geral não chegou a 
decepcionar. No primeiro tem­
po esteve apático, mas na se­
gunda fase subiu de produção 
com todo 0 time. Tem condi­
ções de render mais, pois mos­
trou estar fora de ritmo de jogo.

SERGINHO - Decidida­
mente não esteve num dia feliz e 
voltou a perder gols incríveis, 
mas valeu pelo espírito de luta e 
por sua garra. Sua substituição 
foi acertada pelo treinador bra­
sileiro.

ÉDER - O melhor jogador 
brasileiro. Aos poucos vai ga­
nhando a confíança da torcida 
e já desponta como um dos me­
lhores da Copa. Seu chute e 
sua colocação em campo tem 
sido fator decisivo nas vitórias 
brasileiras. O gol que marcou 
foi de uma beleza rara. O to­
que sutil cobrindo o goleiro es­
cocês foi fenomenal.

ESCÓCIA -  O seu treina­
dor a esta hora deve estar sendo 
severamente criticado pelos tor­
cedores escoceses, pois entrou 
em campo com esquema defen­
sivo, mostrando daramente que 
queria empatar e além do mais 
deixou vários jogadores impor­
tantes no banco, como é o caso 
de Alan Brazil e Dalglish. 0  
time escocês não teve muitos 
destaques, apenas o ponteiro es­
querdo Robertson apareceu 
bem.

Sevilha - O Brasil derrotou 
ontem a Escócia por 4-1 e ficou 
virtualmente classificado para a 
segunda fase da Copa Mundial de 
futebol da Espanha, com uma exi­
bição de arte futebolistica que re­
forçou sua candidatura ao titulo 
do décimo-segundo torneio.

David Narey abriu o marca­
dor para a Escócia, aos 17 minu­
tos, e Zico empatou para o Brasil 
aos 33, terminando a 1-1 o primei­
ro tempo. No final, Oscar marcou 
o segundo gol brasileiro, aos 3 mi­
nutos, Eder fez mais um, aos 19, e 
Falcão encerrou a contagem aos 
41. Com a vitória obtida no está­
dio Benito Villamarin de Sevilha, 
com sua capacidade para 45 mil 
torcedores esgotada, o Brasil so­
mou quatro pontos em duas parti­
das no grupo seis e só precisa en­
frentar, a 23 de corrente, a Nova 
Zelândia, a equipe mais fraca da 
série.

A equipe brasileira enfrentou 
dificuldades iniciais para superar 
a ferrenha marcação escocesa. Os 
jogadores brasileiros lançaram 
mão de muita ação de desmarca- 
çáo pelas pontas em volta do eixo 
em que se transfórmou o meio-de- 
campo Toninho Cerezo. Apesar da 
desvantagem inicial, que chegou 
a desarmar ligeiramente suas li­
nhas, o Brasil conseguiu impor 
seu excelente toque de bola e, pou­
co a pouco, passou a envolver o 
time escocês.

O calor de 31 graus centígra­
dos aparentemente conspirou, 
também, pra minar a resistência 
de vários jogadores escoceses, es­
pecialmente o apoio do meio-de- 
campo, Gordon Strachan, que 
acabou substituído. Desde o pri­
meiro minuto de jogo a Escócia 
mostrou bom esquema defensivo, 
enquanto lançava vários contra- 
ataques que partiram de Stra­
chan, uma de suas peças funda­
mentais.

O primeiro bom arremate 
ocorreu aos 3 minutos de jogo, 
quando Cerezo, pelo meio, chutou 
totalmente para fora.

Aos 17 minutos chegou o pri­
meiro gol escocês por intermédio 
de Narey, após uma troca de pas­
ses com Strachan nas imediações 
da área brasileira, Narey chutou 
forte de direita e fez a bola nene- 
trar no ângulo superior esquerdo do 
arco brasileiro, sem possibilida­
des para Waldir Peres.

O gol desarmou um pouco o 
jogo brasileiro, que até esse mo­
mento estava bastante centraliza­
do em Cerezo. Com mais impeto e 
coordenação, o Brasil passou a 
pressionar a Escócia em busca do 
empate, que chegou aos 33 minu­
tos, quando Zico cobrou uma falta 
a cinco metros da área, em linha 
reta frente ao travessão. A bola 
lançada com bastante efeito pene­
trou no ângulo superior esquerdo.

A partir desse momento, o 
Brasil cresceu por meio do traba­
lho de Zico e Cerezo e dos arran­
ques ofensivos  do lateral -  
esquerdo Júnior. Transcorridos 
apenas 3 minutos do segundo tem­
po, o Brasil colocou-se em vanta­
gem de 2-1, por intermédio do alto 

, zagueiro Oscar, que .xahecçou 
‘ uma cobrança de escanteio da es­
querda feita por Júnior.

Aos 19 minutos, chegou o ter­
ceiro gol por intermédio de Eder, 
autor agora de dois gols no tor­
neio. Serginho recebeu a beira da 
área e, quando todos pensavam 
que tentaria arrematar, passou a 
bola a Eder, que a colocou por 
cima do goleiro Rough.

A vitória brasileira se conso­
lidou aos 41 minutos, quando Fal­
cão arrematou de fora da área e 
elevou o placar definitivamente a 
4-1. Sob a correta arbitragem do 
costarriquenho Luis Siles Calde­
ron, auxiliado pelos bandeirinhas 
Tam Sun Thomson Chan, de 
Hong Kong, e Adolfo Prokop, da 
Alemanha Oriental as duas equi­
pes tiveram a seguinte escalação:

Brasil: Waldir Peres, Lean­
dro, Oscar, Luizinho e Júnior; 
Cerezo, Sócrates e Falcão; Sergi­
nho (Paulo Isidorol, Zico e Eder,

Escócia: Rough, Gray, Sou- 
ness, Hansen e Narey; Miller, 
Strachan (Dalglish) Wark; Hart­
ford (Macleish), Archibald e Ro­
bertson.
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Andreazza 
vem para 
inauguração

0  ministro Mário An­
dreazza, do Interior, presidirá 
no próximo dia 24, às 9,30 ho­
rns, a solenidade de inaugura­
ção do açude público de “Po­
ções”, em fase final de acaba­
mento pela Terceira Ciretoria 
Regional do Departamento 
Nacional de Obras Contra as 
Secas - DNOCS, no municipio 
de Monteiro.

A informação é do diretor 
regional do DNOCS, enge­
nheiro Joaquim  Gondim, 
acrescentando que o titular da 
pasta do interior chegará a 
Monteiro na manhã do dia 24, 
procedente de Paulo Afonso, 
onde fará uma escala técnica, 
devendo após inaugurar o 
açude “Poções”, visitar o mu­
nicipio de Campina Grande. 
Ali, o ministro Mário An­
dreazza será recepcionado 
com um almoço pelas lideran­
ças políticas e empresariais da 
Paraíba.

A in da  em C a m p i n a  
Grande, na parte da tarde, 
presidirá vários atos públicos 
relacionados com a sua pasta. 
Em seguida, o ministro viaja­
rá com destino ao Recife, onde 
pernoitará para no dia se­
guinte retomar à Paraíba. Em 
João Pessoa, viajará o gover­
nador Clóvis Bezerra, no Palá­
cio da Redenção, onde assina­
rá atos e presidirá solenidades 
relacionadas com a sua pasta.

AÇUDE POÇÕES
A barragem do açude 

público “Poções” , construída 
pela terceira Diretoria Regio­
nal do DNOCS, terá múlti­
plas finalidades, proporcio­
nando ao municipio de Mon­
teiro, a água necessária ao seu 
desenvolvimento sócio- 
económico, bem como garan­
tindo a sua população, esti­
mada em cerca de 36 mil pes­
soas, o abastecimento d’águe 
que irá beneficiar tamlíém os 
rebanbos bovinos e caprinos 
daquela região.

Fiplan já 
concluiu a 
8ua pesquisa

Alimentação, habitação, 
transporte e comunicação, 
saúde e vestuário, são os itens 
mais importantes no orça­
mento da família pessoense. 
Esta foi a constatação dos en­
trevistadores da Pesquisa de 
Orçamento Familiar, desen­
volvida pela Fiplan há três 
meses.

Mais da metade da popu­
lação j á  , foi atingida pela 
pesquisa, ou seja, 776 domicí­
lios já foram visitados (que re­
presentam 65% do total) e 
aproximadamente 3.880 pes­
soas responderam aos questio­
nários da Fiplan, que através 
da POF, procura ' conhecer o 
orçamento familihr dos pes- 
soenses.

A pesquisa, coordenada 
por Mirtes D‘Avila Lins, é 
executada pela Fiplan em 
convênio de cooperação técni­
ca com a Sudene. Para a sua 
realização foram contratados 
35 entrevistadores, que rece­
beram um treinamento espe­
cial, além disso trabalham 
também cinco supervisores e 
dois checadores de informa­
ções.

Além de permitir o co­
nhecimento da composição do 
orçamento familiar do pesso­
ense, a Pesquisa de Orçamen­
to Familiar trará informações 
sobre os locais mais frequen­
tados pelas famílias para a 
realização de suas compras. O 
público da POF é composto 
por todas as camadas sociais.

A Fiplan solicita o apoio 
da população de João Pessoa, 
para que esta responda aos 
questionários da POF. A ijes- 
quisa de campo será concluída 
no próximo mês, e o relatório 
final estará pronto em de­
zembro.

Paraiban 
inaugurará 
8 agências

0 Banco do Estado da 
Paraíba vai inaugurar nos pró­
ximos dias mais oito agências 
em diversas cidades do inte­
rior, o que vai possibilitar uma 
maior assistência ao empresa­
riado e agropecuaristás para o 
atendimento dos seusqsleitos.

As informações forain da­
das pelo chefe do Departa­
mento Administrativo do Pa­
raiban, Carlos Fernandes de 
Melo, anunciando que a pri­
meira a ser entregue será a da 
Ceasa,' em Campina Grande, 
que custou 3 milhões de cru­
zeiros e vai confeir com um 
posto de atendimento de Cré­
dito Rural.

Para o mês de julho estão 
programadas inaugurações 
das agências de Juazeirinho, 
Caiçara e Coremas, estando 
sendo investidos cerca de 16 
milhões de cruzeiros nas três 
filiais.
. As agências de São José 

de Piranhas e Ingá somente 
vão ser entregues ao público 
no prazo de 45 dias, enquanto 
que em Boqueirão dentro de 
dois meses. No entanto as 
obras 1 nestes locais estão bas­
tantes adiantadas. E nestas 
três construções o Paraiban 
está investindo aproximads • 
mente 14 milhões de cruze 
los, sendo a mais cara a de In­
gá,. onde foram gastos CrJ 
7.384.000,00.

Na sLia exposição, o general Seabra disse que o Nordeste desafia a Nação

Sessão especial marca a 
entrega do Planetário

0 planetário do Espaço Cultu­
ral foi entregue na manhã de on­
tem pela firma alemã Zeiss à Uni­
versidade Federal da Paraiba e ao 
Governo do Estado. Uma sessão es­
pecial, com trinta minutos de du­
ração, foi assistida pela secretária 
Giselda Navarro, presidente da 
Fundação Espaço Cultural, pelo 
reitor Berilo Borba, da UFPb, pelo 
chefe da Casa Civil, -João Pereira 
Gomes, e pelo diretor presidente 
da firma Zeiss, Dr. Abicht, entre 
outros convidados.

Com 1.30 lugares, o planetário 
fabricado pela Zeiss, um dos mais 
modernos do mundo, é o primeiro 
do Norte/Nordeste. O maquinário 
foi doado á Universidade, eb Esta­
do cedeu o espaço físico e se res­
ponsabilizou pelas despesas de ins­
talação.

A solenidade de çntrega do 
planetário teve início com uma 
breve saudação do diretor presi­
dente da Zeiss, Dr. Abicht. Ele dis­
se estar “sumamente satisfeito 
com a entrega técnica do equipa­
mento”, e desejou aos presentes 
“momentos agradáveis” durante a 
primeira sessão.

Em seguida, o público presen­
ciou um belo espetáculo sobre os 
segredos do céu. Na primeira parte 
do programa, foi mostrado o firma­
mento em João Pessoa durante

esta época do ano, com as princi­
pais constelações e os planetas 
atualmente visíveis a olho nu. Foi 
observado também um eclipse to­
tal do Sol, além da aparição de um 
cometa, a observação dos meteo­
ros, o movimento da Lua, a forma­
ção das constelações, etc.

Na segunda parte, após, uma 
visita ao Pólo Sul, o espectàdor 
viaja através do espaço. Na Lua, o 
público observou a Terra à distân­
cia, o Sol e as estréias, e partiu 
para os planetas do sistema solar. 
No final da sessão, foi exibido o 
nosso sistema planetário visto a 
grande distância, com o movimen­
to de todos os planetas ao redor do 
Sol.

Depois da sessão, a secretária 
Giselda Navarro e os dois técnicos 
da Alemanha responsáveis pela 
montagem do equipamento assina­
ram um protocolo de entrega do 
planetário. Esteve presente tam­
bém à solenidade o vice-presidente 
da Fundação Espaço Cultural, Jo­
sé Augusto Peres.

O planetário de João Pessoa - 
uma cúpula de 12,5 metros de diâ­
metro - funciona com sofisticado 
sistema de computação. A obra só 
poderá ser visitada pelo público 
q^uando da inauguração do Espaço 
Cultural, cuja data ainda não foi 
definida.

Giselda Navarro assina o protocolo de entrega do planetário

Gk)vemador recebe visita 
da Academia de Medicina

0  governador Clóvis Bezerra, 
recebeu, às 7,30 da manhã de on­
tem, em seu gabinete, no Palácio 
da Redenção, membros da direto­
ria da Academia Paraibana de Me­
dicina, tendo à frente, o presidente 
Asdrubal Oliveira; o vice- 
presidente Humberto Nóbrega; o 
1" secretário,. Amilcar Souza; o 2? 
secretário, João Cavalcante; e o 
acadêmico José Lavozier Feitosa. 
Durante essa visita de cortesia, a 
diretoria dessa entidade informou 
ao governador Clóvis Bezerra, que 
na qualidade de médico, ele é o 
próximo conferencista, de acordo 
com as normas que regem a siste­
mática de definição dos que devem 
se pronunciar nessa instituição que 
congreg os mais renomados pro­
fissionais da Medicina Paraibana. 
A conferência do Governador está 
marcada para às 8;00 boras do pró-

ximo dia dois de julho. A direção 
da entidade, durante a visita, soli­
citou o empenho do Chefe do Exe­
cutivo Estadual, no sentido de con­
seguir um prédio para que seja ins­
talada a sede própria da Academia 
Paraibana de Medicina. O Gover­
nador prometeu que desenvolverá 
todos os esforços ao seu alcance, 
para atender o pleito da Academia.

Os dirigentes dessa entidade’, 
em conversa com assessores e jor­
nalistas presentes, ontem, pela 
manhã, na Secretaria de Comuni­
cação, manifestaram apoio no sen­
tido de que o Espaço Cultural real­
mente seja aproveitado em benefí­
cio da Cultura Paraibana, para 
tanto, disseram está dispostos e in­
teressados em fazer constar dos ar­
quivos do Espaço, tudo sobre a 
Cultura Médica da Paraíba.

Diretores da Academia de Medicina e o Governador

Ciáagro áá 
um exemplo 
às empresas

0  desempenho da 
Cidagro e os resultados 
de seus programas de 
apoio à agricultura e à 
pecuária estão levando 
empresas semelhantes a 
tomá-la como modelo 
para treinamento de 
pessoal, aperfeiçoamen­
to de técnicos de alto ni- 
vel ou mesmo visitas de 
diretores.

No m o m e n to ,  
encontram-se em visita 
de estudos à Cidagro 
dois altos funcionários 
do Governo do Amapá, 
srs. Adenir Santos ,de 
Almeida e Jorge Penal- 
ber. O primeiro é geren­
te de Operações do Cen­
tro de Apoio à Pequena 
e Média Indústria e o 
outro diretor do Depar­
tamento Financeiro da 
Companhia de Desen­
volvimento Agrícola do 
Amapá.

No ano passado, o 
Governador do Ceará 
enviou dois técnicos da 
empresa de desenvolvi­
mento agropecuário da­
quele Estado', para 
acompanhar vários pro­
gramas da Cidagro, no- 
tadamente o de açuda- 
gem. após parecer di­
vulgado pela Sudene, 
segundo o qual os proje- 
.tos de engenharia rural 
da companhia paraiba­
na atendiam todos os 
requisitos do programa 
de combate à estiagem 
do Ministério do Inte­
rior.

Em apenas sete 
anos, desde a criação de 
uma política de açuda- 
gem voltada para o 
aproveitamento racio­
nal da água das chuvas 
irregulares, a Cidagro 
construiu 681 açudes e 
perfurou 213 poços, 
além de possuir a maior 
frota de tratores do Es­
tado. Em setembro pró­
ximo, a Cidagro com­
pletará 10 anos de ativi­
dades.

Secretário 
faz convite 
a paulistas

Diretores de indústrias do 
Estado de São Paulo estão 
sendo convidados pelo secre­
tário Francisco Gadelha, da 
Indústria e Comércio, para co­
nhecer de perto os incentivos e 
as vantagens que a Paraíba 
oferece aos empresários que 
aqui desejam implantar suas 
filiais.

Com os industriais pau­
listas, os primeiros contatos 
foram feitos pelo Chefe da 
Coordenadoria de Desenvolvi­
mento Comercial e Industrial 
da SíC, economista Joaquim 
Inácio Brito, há quinze dias, 
quando da realização da Feira 
Nacional de Indústria Têxtil - 
Fenit.

Segundo Joaquim Brito, 
o interesse demonstrado pelos 
empresários que visitaram o 
“stand” da Paraiba na última 
Fenit, “deixa-nos satisfeitos e 
certos de que o resultado su­
plantará o obtido em feiras 
anteriores e que' as ratificações 
do secretário através de infor­
mações prestadas naquele Es­
tado, ampliam a expectativa 
de implantação de novas in­
dústrias na Paraíba princi- 
palqjente no setor têxtil, devi­
do a ótima qualidade de algo­
dão paraibano”.

Joaquim Brito adiantou 
ainda que a finalidade da pre­
sença da Paraíba na Fenit é 
atrair investimentos e “os re­
sultados da nossa p artic ipé  
ção têm sido boas” . Còm 
exemplo, citou as empresas 
Leopoldo Schmalz - Linhas 
Círculo, e a Ober do Nordeste, 
cujas cartas-consulta já foram 
aprovadas pela Sudene, es­
tando os respectivos projetos 
em fase conclusiva de análise 
naquele órgão federal.

I GptE gagtará 5,5 bilhões 
para combatGr calamidades

Cinco bilhões, quinhentos e ses­
senta milhões, é o que o Grupa­
mento de Engenharia e Construção, 
sediado em João Pessoa, gastará em 
obras hidráulicas entre os anos 82 e 
83. O general Inaldo Seabra de Noro­
nha, na sua exposição de ontem sobre 
a ação dessa unidade militar na “luta 
contra as calamidades públicas”, res­
saltou que “se deve explorar ao máxi­
mo os recursos hídricos existentes na 
região”.

O general Seabra admitiu que “a 
região Nordeste é um verdadeiro de­
safio para a Nação e por isso devemos 
continuar firmes no combate do de­
senvolvimento”. Na explanação sobre 
a criação e expansão de batalhões de 
engenharia especializados espalhados 
em quatro pontos do território nor­
destino - João Pessoa, Barreiras, Pi­
cos e Teresina -, o Comandante do 
GPTE afirmou que “sem a ajuda do 
Governo do Estado da Paraíba, do 
DNOCS, DNER, SUDENE e outros 
órgãos, não teriamos construído, até 
agora, os 5.210 Km de estradas, nem 
os 513 Km de ferrovia.

Outro aspecto de destaque na pa­
lestra do Gen Inaldo Seabra da Noro­
nha foi o do SAS - Serviço de Assis­
tência Social -, segmento “de suma 
importância para o desenvolvimento 
e bem estar dos 30 milhões de nordes­
tinos que vivem ainda sofrendo por 
causa da agressividade da Natureza 
para com a região”. A construção de 
açudes, distribuição de gêneros ali­
mentícios nas épocas de emergência, 
ensino, saúde e pavimentação de ro-

àovias foram, também, pontos explo­
rados durante a sessão.

O governador Clóvis Bezerra, que 
assistiu a exposição do Comando do 
lí" Grupamento de Engenharia, que 
completou 27 anos de fundação no 
dia 28 de abril deste ano, salvou a 
vida de um tenente do exército du­
rante a grande seca de 58 quando este
esteve prestes a perder uma das per­
nas. A recordação foi do próprio Gen. 
Seabra que ainda elogiou o Sr. Clóvis
Bezerra pela sua preocupação com os 
aspectos fundamentais da vida parai­
bana e nordestina - saúde, alimenta- < 
ção, habitação e educação.

Ao final de sua palestra o general 
Seabra voltou a se referir a recursos 
hídricos. Ele acha que é primordial a 
exploração de técnicas de irrigação e 
de perenizaçâo de rios. Para isto, o 
Exército, segundo ele, já pediu apoio 
de segmentos especializados no as­
sunto para assistir e acompanhar 
obras de naturezas hídricas e de irri­
gação previstas no cronograma do 1’ 
GPTE para os anos 82 e 83.

Após a exposição de atividades 
dos Batalhões de Engenharia de 
Construção (BECs) houve uma sessão 
de slides sobre o que foi feito até hoje 
nos polos de ação dos BECs. A sessão 
teve inicio ás lOh e terminou às 11,30. 
O governador Clóvis Bezerra foi ao 
Quartel General do U GPTE acopipa- 
nnado dos secretários Marcus Bara- 
cuhy, da Agricultura, Romildo Do- 
mingues, da Saúde, Patrício Leal, se­
cretário do Planejamento e ainda de 
outras autoridades.

Clóvis instalará órgão de 
desenvolvimento científico
0  governador Clóvis Bezerra pre­

sidirá na próxima terça-feira, às 10 
horas, no auditório do Centro Admi­
nistrativo, a solenidade de instalação 
do Conselho de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico da Paraíba. 0  
objetivo básico da criação do organis­
mo será racionalizar a geração e a ab­
sorção de ciência e tecnologia pelo se­
tor produtivo do Estado, bem como 
promover a interação e coordenação 
dessas atividades pelos órgãos da ad­
ministração direta e indireta.

O Sistema Estadual de Ciência e 
Tecnologia foi criado no último dia 14 
de maio, através de ato do Poder Exe­
cutivo, cujo Conselho é órgão normati­
vo e deliberativo, com caráter perma­
nente, articulado entre as diversas 
entidades, órgãos e pessoas objetivan­
do 0 interesse prioritário da comuni­
dade estadual. A Secretaria Executi­
va será exercida pela Secretaria do 
Planejamento e Coordenação Geral.

Especificamente, os objetivos do 
Conselho de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico é o de promover o 
desenvolvimento do setor, através de 
uma política fundamentada na iden­
tificação das potencialidades regio-

nais, fomentar a vinculação entre os 
órgãos de pesquisas e o setor produti­
vo regional e mobilizar recursos 
técnico-financeiros, que assegurem o 
funcionamento do sistema.

O CDCT tem ainda a finalidade 
de difundir através de simpósios, con­
ferências, publicações, etc os resulta­
dos de pesquisas de interesse da co­
munidade, como também incentivar 
o treinamento de recursos humanos 
na área de ciência e tecnologia. : 
estratégia objetiva ainda mais mn&-̂  
mizar os custos da superação de nossa 
dependência tecnológica com relação 
às nações mais desenvolvidas, bem 
como reduzir os prazos de sua realiza­
ção.

Participarão da cerimônia, além 
do governador do Estado e do secretá­
rio do Planejamento, Patrício Leal; o 
presidente do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Cientifico e Tecno­
lógico, Lynaldo Cavalcanti; o supe­
rintendente da Sudene, Walfrido Sal- 
mito; os reitores das Universidades 
Federal da Paraiba e Regional do 
Nordeste, Berilo Borba e Sérgio Car­
neiro, respectivamente; e autoridades 
ligadas ao assunto.

Amir mantém encontro hoje 
com prefeitos do CurimataOi

A convite de prefeitos é líderes 
políticos da região do Curimataú, o 
candidato ao Senado, Amir Gaudên- 
cio, mantém hoje um contato direto 
com essas autoridade?, apresentando 
diretamente para o conhecimento de 
todos, a plataforma de sua luta quan­
do estiver na Câmara Alta do país.

Nessa viagem, consta da progra­
mação, visitas aos municípios de 
Nova Floresta, Picuí, ; Pedra Lavra­
da, Olivedos e Cuité. Há poucos dias.

esteve no sertão paraibano em visita 
|aos municípios de Patos, Pombal, 
Sousa, Cajazeiras, Antenor Navarro, 
Malta, Condado, São Mamede, San­
ta Luzia, Piancó, Boqueirão dos Co­
chos, além de Pocinhos e Soledade.

Nesses municípios, asegurou que 
defenderá a paridade social para os 
trabalhadores do campo e da cidade 
seguro de vida para os que nascem ex­
cepcionais e seguro desemprego para 
os trabalhadores do campo.

Polícia Militar reforça o 
seu quadro com 58 soldados

Cincoenta e oito novos praças fo­
ram incorporados, ontem pela ma­
nhã, à Polícia Militar, após concluí­
rem o curso de formação de soldados. 
Foram incluídos no contingente da 
PM durante solenidade realizada no 
pátio interno do I Batalhão, à praça 
Aristides Lobo.

A recepção aos novos soldados - 
que começou às 7h30m teve uma 
mensagem otimista veiculada pelo 
comandante da Polícia Militar, do 
Estado,’ coronel Severino Talião de 
Almeida, dirigida aos recém- 
incorporados.

“Sempre acreditei no jovem bem 
formado, a começar pela prática de 
esportes e exercícios, paralelamente 
aos estudos. Esses aprendizados.

acrescidos às experiências adquiridas 
e que irão adquirir, irão possibilitar 
melhor formação nas quatro áreas hu­
manas - mental, física, espiritual e 
social - num profissional inigualá­
vel”, disse ele.

Foi uma solenidade de cunho es­
tritamente militar, incluindo apre­
sentação da tropa ao Co mando-Geral, 
canto do Hino' Nacional, leitura do 
boletim especial alusivo à data e des­
file em continência. Talião disse, por 
fim, aos novos soldados: “A maioria 
dos problemas conjugais parecem ter 
raízes econômicas: renda insuficiente 
para manter a família ou má admi­
nistração do que se ganha, pois o ape­
tite consumista é criado pelo próprio 
homem”.

O juramento da Bandeira foi realizado no pátio do I  Batalhão


